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O MOMENTO NACIONAL 
0 

R1:~NJ~~:f ll:-:~U:JA DO REIS 1 ~i~~~d1ªda c~~:ncf:'~;" s:t~u1~: 

RIO, 28 - O sr. M.arque.s do~ Reis 
que acaba 'de regressar de uma excur _ 
são aos Estados do Paraná. e S. ca­
tharina. falando aos reporters disse 
que per<::Orreu cerca. de cinco mil kilo_ 
m.etrcs servindo_se do avião. trem. 
automoveis e t.rolY, tudo examinando, 
vendo e visitando logaes onde era re­
cls.mada a sua presença. 

Em seguida disse que está dl,,posto a 
enfrentar as maiores difficuldades aiim 
de resolver a .situação de certas -es_ 
tra'das daquenes Estados que nec.essL 
tam de immedi.ato auxilio do govêrno. 
(A. B.). 

ASSEGURADA A VICTORIA DO Gl!. 
NERAL BARCELLOS NAS PRO_ 
XIMAS ELEIÇÕES DE GOVERNA­
DOR 

ração na tarefa orçamentaria. 
Dessa convicção res1;1Ita a satisfa_ 

ção em que se acha cte querer tam_ 
bém contribuir para o desejado equi_ 
li brio orçamenta rio. 

O sr. João Carlos Machado consta_ 
tando essa di!posiçâo congràtulou_se 
com os seus pares dizendo que mino_ 
ria não poderá negar também Que a. 
maioria não tem outro proposito se_ 
não as.segurar ao pais o equilibrio ar_ 
çamentario. terminando a~im no 
ponto em que todos estão de accôrdo 
na Gamara. (A. B.) 

VARIOS DECRETOS ASSIGNADOS 
PELO PRESIDENTE DA REPU• 
BLICA 
RIO. 28 - O presidente da Repu_ 

blica o:m cs titulares das respectivas 
pa.sta.s assignou os seguin~es decretos: 
removendo o embaixador em com 

RIO. 28 - Cem .os ultimos resulta- nu.ssá<>, sr. Carlos Martim P,,reira dÕ 
dos do pleito fluminense apurados Sousa, da embaixada do Jbpão para 
hontern. pelo Superior Tribunal Elei_ a Belgica; nomeando O sr. Antonio 
toraJ ficou assegurada a maioria Luiz de S usa. Mello, presidente do 
na AssembléJa Constituinte do Estado D N C , membro do conselho Fe­
do Rio a União Progr-essista. partido deral do Commerc10 Exterior, corno 1 
polit!co chefiado ,elo general Chnsto_ reprnsentante do Mi.nisteno da Fa_ 
vam Baroellos ze.nda, nomeando o sr. Alberto Te1-

Ass1m o ca5o comp!exo que será a >:eira Bôa Vista, dire::tor CI I Carteira 
&colh3. do governador está. franca- Cambial d Banco do Brasil, membro 1 

mente resolvido uma v,ez que aquelle I do m:smo Conselho, como represen_ 
general <mpêe de elementos para se I tant.e do Banco do Brasil; nomoaando 
eleger governador ( A, B.) o sr Ma11Q Angelo ArauJo fiscal fe-

- deral Junto ,a Auxiliadora Predi!1a, na 
o SR. LINDOLPHO OOLLOR REA sua agencia de Recife (A B ) 

LIZARA O SEU SONHO - -
RESOLUÇÕES DO TRIBUNAL SU. 

RIO. 28 - O Radical titulando "Vae PEIOR DE JUSTIÇA ELEITORAL 
emfirn realizar o seu sonho dourado" RIO, 28 - 10 Superitr Tribunal de 
diz Que o sr. Lin:jolph0 Collor tanto Jus·.iça Eleitoral em virtude de. con_ 
batalhou que finalmente cbteve in_ sulta do ~·:cretari·o da casa resolveu 
gre&ar na diplomacia. emb~ra oreju_ mais um caso atinente to pleito flu­
dic:ando funccionarios com largos an- minense qual o de saber se deve ser 
nos de bons serviços e conclue "talvez I considerado o voto em branco. Após 
!:t~ .. ~ (~.º;:~~nsa da sua a.ttltude de ~~umiinh~~~~~ato~ d~eS:e~~1~ª~/ 

- cidm que o voto em branco pód.?- ser 

POLITICA CARIOCA !~/;,;~,,:;~, ~~~;," s~~:c~a~:;t~~ri~~ 

RIO. 28 - O deputado Am'aral Pei 
xoto. representante do Districto F'e: 
deral. fal_and.o a p~opcsito do propa­
lado diss1dio no sew do Partido Au 
tonomista Carioca di~e que existeill 
duas correntes nas fileiras dessa agre_ 
m:ia,ção. í!JOlitica mas que ainda não se 
registrou nenhum rom,p!m-ento entre os 
elementos componentes. 

O m-esmo deputado aocrescentou que 
o ~r. Pedro Ernesto não está -em Jogo. 
pois conta com a confiança e a soh-
1.ariedade de ambas as facções. rA. 
B.). 

O MAJOR MAGALHAES BARATA 

RIO, 28 - A attitude do major Ma 
galhães Barata vem sendo seguictã 
con:i a maior attençã0 nelos circulos 
pcliticos os quaes extranham que até 
agora nenhuma providencia tem sido 
tomada pelo Govêrno Federal ou o 
Ministro da Guerra. para faz.er aqueL 
le officlal voltar ~o quadro da activi­
dade. quando está claramente !)rova_ 
do que ~lle não está enfermo. (A. B.). 

ou feita de cedulas para uma elei­
çâi;1 quando EC tra ·e CU pleito federal 
ou estadual. (A. B.) 

O MANIFESTO DA MINORIA 
RIO, 28 - A rrúnoria lançará em 

breve o annunciado manifesto destL 
nado a defender e apresen~ar peran_ 
t..e a opinião publica o prcgramma do 
partido que fundaram as opposiçõ•.?.i 
colligadas 

A proposit~. procurado pelo "Diario 
da Noite'' o sr, Octavio Mangabeir~1: 
di~se que o manifesto das opposições 
colligadas foi tratado na ultima reu_ 
nião do directorio da minoria, sendo 
designados para redigil-o uma com_ 
missão de que faço parte e onde figu_ 
ram tambem o sr. Lindclpho Collor 
e sampaio a~-rrcia. <A. B.} 

PELO J\,JJNISTERIO DA VIAÇAO 

daR~~m;:a, - d~uiarJ~ei~r~~~~ 
remetteu ao ministro da Viação a. 
mensag·?m do pr-"Sidente Getulio Vbr_ 
gas acompanhada de uma exposiçã'J 
daquelle ministerio relativa á. neces­
sidade d1.1 abertura de um credito de 

COMMENTADA A ATTITUDE DO três mil contes do. t<,!Orç,: 0 a subcon. 
SR. LINDOLPHO COLLOR slgnação três, a.hnea L, dJ:ll verb~ 

Oons'.rucções do Orçamento do Minis_ 
RIO. 28 - Está causando Ntranhe_ terio da Vlaçâo. (A. B.) 

za nas rodas pollticas desta capital a - j 
nota de certo matutino asseverando O CEL. NEWTON CAVALCANTI VAE 
que º sr. Lindolpho Collor particicr,a_ ASSUMIR º Gov_ E:RNO DE MAT-1' 
rá como relator geral da commis;;ão TO GROSSO 
encarregada de elaborar o manifesto RIO, 20 - Seg111u de avião para 

:~;an1%~º~tU:!1º8b~~ob~~en:~ 1 :~~o o Gd~ºsu~st~r~ÍraN~W:~.n ~::1~1Il 
beira e Sampaio Correta pois tcdos Muller n::> cargo d"' interventor fede­
acreditam que o mesmo Collor s, rai daquelle Estado CA. B.) 
afastou da minoria cte.ro.e que cbteve 
a. promeFsa da embaixada de BuenJs 
Ayres CA. B.1 

AINDA A PACIFICAÇAO GAúCHA 

RIO 28 - Annuncia_se nos meios 
JJ()lit!CÔs. embora cem certas reservas, 
que prosegue activamentc o trabalho 
de pacificação gaUcha, ::i.~slm af!ir _ 
mando_Ee que em breve o general 
Flóres da Cunha se encontrará com 
o sr. Bapti..~ta Luzardo poo.sivelrnente 
num almoço resolvendO se finalmen_ 
te um dos 

0

pQntos mais c!Jfflceis de 
a.pproxlmaçã.o na política sulista. (A. 
B.), 

CHEGOU A CUYABA O NOVO IN_ 

:!::N:0:.1::a:~T: :u::: 1 

commUnicam a cregada hoje all1 do 
coronel Newton Cavalcanti nomeado 

1 lnten•entor federal de Matto Grosso J 

a pedido do sr. FeneJon Muller. ( A. I 
B.). 

A COLLABORAÇAO DA MINORIA 
NA TAREFA ORÇAMENTARIA i 
RIO 28 - O Correio d& Manhã , 

put,Ucà UjlJia m,t~ <:!!ze11Co que a ml.. -

A eleição de vereado­
res deste município 

UMA REUNIÃO NA RESI­
DENCIA DO DEPUTADO 

PEDRO ULYSSES 
Approximando-se o dia 9 

de ,e tem brn. em que se 
realiznrá a eleição dos \"e_ 
readores muniripaes de 
,João Pes,.t>a, n nosso dis­
tinguirlo amigo deputado 
Perlrn lºJysses, YÍCe-presi_ 
dente da Assembléa Le­
gisl:,ti,a Estarlual, e pro_ 
cer rlo Parlirlo Progressis­
ta, está rnnYirlando aos 
corrcligionario~- e amigos 
para uma reum:io, em sua 
resirlrnria, á praça da In­
rlependenria, no bairro de 
Tamhiú, ás 19 horas, na 
proxima "'xla.feira, 30 do 
expir.antr mf's 

NOTA DO GABINt.TE DO 
PREFEITO 

A proposi to de um.a nota. da. ! O FALLECIMENTO, HONTEM, DO 
- SR. GENTIL LINS 

"A Int.prensa." de hontem, em 
rela.ção ao máo estado d.e con. 
tervação em que se acha. parte 
da roa 13 de Maio, esta Prefei_ 
tura. tomando em consideração 
tão Jw;ta reclamação, porém na 
Jmpossibilldatle economlca. de 
attender de uma só vez todas as 
n-ece9Sldades, embora p.remen. 
tes da cidade maximé depois 
~ chuv.Js to;renciaes que ti_ 
vemos, fará em breve, não só o 
dJto serviç0 como os demais da. 
circumvisin.Ítança., com o mate_ 
rial a ri~irar da demolição d2. 
igreja das Mercês. 

Tendo havfdo engano n1 in_ 
forma,tção dada quanto ás pro_ 
vfdencias tomadas pelo '.'õr. phar _ 
maa:utico Manuel Soares Lon_ 
dres, em relação ás aguas ser_ 
vidas sahidas para vta publica. 
de su.i(s casas á. Tra.Yessa Ria .. 
chuelo, tomando esta Prefeitura 
conheclmento d·'!Ste facto tor _ 
nou sem efleito a. multa i.~pos_ 
ta. áquelle venerando conterra_ 
neo. 

Prefeitura. Municipal de João 
Pessôa, em 28 de agosto de 1935. 

Secretario Borja Peregrino 
TEVE DESEMBARQUE CONCOR­

RIDO O ILLUSTRE AUXILIAR DO 
GOV~RNO 

Pelo "Aratimbó ", retornou hontean 
do Rio, onde t,,,e encontrava. em com­
miESio do Govêrno d.:> Estado junto 
á administração fcdt'ra.17 'o sr. iBorja 
Peregrino, 1s:cqretario da Producção, 
Viaçá..o e Obras .Publicas. 

Innumeros jamjg05, 1 .a.d.mira.dores e 
correllgiona.rio's fôram, de automo"•:!!l, 
a.~ Cabedello, a fbn de cwnprimen­
tl,lr o illus11re a.uxiliaT do Go"•ê.rno. 

O sr, Governatlor IArgentiro d·:: Fi .. 
ptirêdo fez.-.1e n•pre~ntar pelo liJI.'. 

Celso Mariz, S!cretario do Gcvêmo. 

No proximo sa.b bado será realizado 

Acommettido, ha dias. doe. um in. 
sult.o de uremia, veio a faUt:cer hon · 
t.em, ás cinco horas e quar?nta 
minutos, nesta cidade. na residencia 
ão dr. Adhemar Vidal. procurador 
gual d-a Republica, o sr. G.?ntil Lins 
de Albuquerque, grande prcprietario 
rural e fazendeiro no municipio de 
Sapé 

O sr. Gen, il Lins que era figura 
das mais d,macadas entre cs proce­
:rcs do Partid:> Progres.sista, gosava 
de larga p:,pularidade em toda a zona 
llttoranea do Estado 

A sua .morte caus:u profunda cons_ 
tErnaçáo nos nossos círculos sociaes, 
onde era digno parahybano grade_ 
mente estim,ado. 

o pranteaqo extin:-to orientava ha 
mui tos ermos, a poli'ica de Sapé. con­
tando com um nucleo eleitoral dos 
m.a1s numerosos e d.ls:iplinados. Pr!­

m"iro prefeito dsquelle muni.ciplo, a 
sua. ori•~ntação caracterizou_se p:-r 
uma serie de beneficies de interesse.., 

um jantar~ no "Parahyba~H:>t!'l" em geraes 
regi:tSij, pela. rvolta. do sr. Borja Pe- 1 Ainda, ultimamente, havia sido lan_ 
regrlno, estando a lista de ,arlhesÕ'35 1 ç.ado o seu nome pelR unanimidade 
a. cargo do nO\SSo amigo u. Joã~ Celso do direcLorio do partido dominante 
Peixoto de Vasconccllos, no e-,12.-b~Ie.. a~li, para.º cargo de prefeito ás pro· 
cimento dos rrs. G. f etrucci & Cia. xunas ele1ç6es. 

A CONSTITUIÇÃO DE 1934 

o sr. Gentil Lins cr:ntava 54 a.nnos 
de idade, e foi casado com d. Alice 
Vieira Lins, já. !allecida, de cujo con­
sorcio deixou os seguin ~es filhos: d. 
Maria do Céo Llns Vida!. esposa do 
dr. Adhemar Vida!; d. Nin.ita AvUa. 
Lins. espooa do engenheiro José de 
A vila Llns; d. Iv:ne Leite, espcsa. do 
sr. Waidemar Leite; d. Judith Llns 
Costa, esposa do sr. Abilio Costa; se_ 
nhorita~ Cecília e Marietta Lins e sr. 
José Vieira Lins, estudante no Rio. 

o enterramento do sr. Gentil Lins 
teve iugar á tarde, na aldeia de São 
Miguel do Taipli, terra do seu nasci_ 
m'3nto. 

Viajou até aquella localidade re­
pr?Sentando o Chefe do Governo, o 
dr Raul de Gózs, szu o!ficial de ga-
bmete 

Em Espirito Santo. Cobé e Sap& 
g-rande multidão aguardava .a pa&Sa .. 
gem do cortejo funebre 

Sobre o ferztro do mallogrado con_ 

1 

terraneo viam-.s:e as seguint.es corôas: 
'· A: ines~u~ivel e prant. ead.o chefe 
: ;J Gentil Lms. homenagem do Sapé; 

1 

Saudades d,~ Uchõa e Figueira; Ao 
cel. Gen il Llns saudades constantes 
de A \'Í:a, Nintta, Denize e Brittes; 
Perpetuas s•udades de Yayá; Senti­
das homenagens de Jooquim: Fran. 
cis~o. Maria da. Conceição, Waldemar 
e Yvonne; A Gentil, padrinho, tio e 
grande amigo. muitas saudades e gra 
tidão de Wald,mar, Stellita e Adhe­
mar Londres; A'." bom amigo Oehtil 
Lins, sincera h:menagem de Raul de 
Góes e s0 nhora; Ao querido irmão, 
immorred.ouras saudades de Ne.ninh& 
e Aso-umpção; Sa~ades atrectuooas 
de Alice, Fernando, Maria do Céu e 
Adhemar; Ao 1>3e querido. gratidão e 
saudades d.e Judith e Abílio; Home~ 
nagem de Francisco de Assis e tamt_ 
lia; A-O amigo de sempre, sincera lem_ 
brança de Isidro Gomes e !antilia.; A 
Gentil, saudades de Dina e filhos; A 
Gentil, saudsdies de" Jcão Raposõ Fi­
lho e familia: Ao presado Gentil, 
immorredouras saudades de Alice, 
Jcã.o e Jcsé; Ao querido Gentil. ulti. 
mo adeus de Cynt,hia e Filhos; Ao 
inesquecivel Gentil. saudad:?S de D:>_ 
mingcs Mell'eLes e familia .. 

O commercio d.e Sapé, em signal de 
peear. conservou_se füchad.o durante 
todo o dia de hontem. 

O sr. governador Argemiro de Fi• 
gueirêdo logo que teve conhecimento 
da n-::ticia do fallecimento do sr. Gen~ 
til Llns, foi á r<sidencia do dr. Adhe_ 

---::::::---- mar Vida!, acompanhado de seu se_ 

h 3 A d D, , ~ T , cretario. escnptor Celso Mariz. apre_ 
O paragrap o .° do rt. 6.° as 1spos1çoes rans1- sentando pezames á tamilla enluta_ 

torias - Deputado Pereira Lira, Rio, 1935 1 cta. 

L E M O S B RI T T O metropolitano, velou o cadaver do 

1 

O sr. dom Moysés Coélho, arcebispo 

< Antigo pal'llamentar e presidente do Con- lnfortunado conterraneo. 
selho Penitenciario do Dlstrtcto Federal J. Varias a.ssodações de e.lasses desta. 

f capital. inoorpor.adas, levaram pesa_ 
o autor deste trabalho é deputado I lista_ aca~do, distmgUe-o essa von~· mes acs parentes do digno conterra. 

federal e "leader" do Estado da Pa-1 de _mflex1v~l d~ acert.ar. d~ ser ut1-l, r.:~o extincto. 
raryba. Occqpa. o posto de 1. 0 se_ de con.s.trurr em terreno f?ame, que 
e.reta.rio de sua C&.m&ra. Não é, po- ind~vidualiza os vedadei.ros homens de •••••••••••••• 
rém, como poderia acred.!tar Je,tcr Estado. OS prqprios assumptos que 
mats prevenido contra. a. generalidade elege parra seu trato no parlamento 
dos pollticos. um gosadt)r de subsi- são de uma grande elevaçãr.> NOTAS DE PALACIO 
dio ou um perturbador da. vlda blrar "As :taxas de e,aportação" suscitam 
&Iàa com o remoer das questões na nova Ccnstttu1ção d1vsrgenclas 
pessoaes e tpaJ'ltidalrias de sua terra apreciave.s Na Commissáo de Fi­
no sceinario do parlamento nacional. namças o sr. Pere!Ia L~a levant.ou 
Tambem cu não rou muito amigo algumas questões de alto interesse na 
desses pairlamenWes. Tenho para interpretação do f 3." do artigo 6. ~ 
l1llim que taes embates e retaliações das D:.SposiçC~s 'Ilransitorias. Tanto 
tomam aos trabalhos leg'i.Slatiws um o a~cto constit.uctonal oomo o !i_ 
tempo que é precioso, e aviltam o nanceiro da questão têm no veto de 
meio pa.rlamntar a.os olhos do povo que nos cccupama& o m3.ls .si>lido es­
pelos extJrem.os a que as ;palXÕes po· claree;mento. 
litk:as &le1D levar os homens da ma,!.s O d~putado Cincmato Brnga. d• 
aprimorada. ectuce.ção. cuja opm!ão divergi.a. o sr P!'reirs 

O deputado Perel.ra Llra. destaca-se Lira, fez, ai.ás, ao &eu a,ntago;l.i ta 
por suas qualidades prtvlleg:t.adas. ln_ no discurso::> rte 11 <le maio dt>.ste nn· 
telligencia vtvaz e poderosa, cultura no, referencias bar-.tantcs ,para lhe 
variada e ~olida, palavra. taci.J e JX)li- Mgrar,em o renome O Voto (> e.'T 

o sr. Oove<rna.dor recebeu h'ontem 
os srs drs. VlTgi.nio Vellõso Borges 
e Augusto de Almeida, conego Bandei. 
ra Pequeno, dr. Epitacio Pessôa So­
brinho e prefeitlos Joá-0 JOSé Marója 
e João Luiz Freire. 

O sr. Governador fez-se representat· 
no enterramento, hontem~ do u. 
Gentil LLm·, fallecido nesta capital, 
pelo dr. RauJ de Góes. seu official de 
Gabinete 

A super:ora da Maternidade, Inná 
Clara I. C., ccmmunicou ao Ohe!e do 
Governo haver transmittl.d.o a.quelle 
cargo â sua 6Ubst1tuta, Irmã There­
aita I. e .. (POr ter de se awentar 
temporariamente deste Estado. 

da maneiras gentis no trs.to com ori.pto €m venu,cuJ-0 de m·imei.ra agu.J NEGQCIAÇOES ECONOIDCAS GRE-
a<h'ersa.no.s e am180õ, o deputado pe.- e aborda minucic<:amn;t.e o proble_ CO.BRITANNICAS 

rahybano logrou firmar uma repu- ma das taxas de exr,iortação, de in_ 
ta.ção de inngula.r relevo entre os in- dt.scutivel in~sse nara os EstRdo.\ 
tEllectuaes do Brasil. AO.vogado n:Hl- Jllicará como nma das melhores pa-

t..,.1)!,e. p:ç!=o.. de P~L~. ç:;J;iw:!11,- . 3"'-f ,.:a e<=wo de l"J.nii.ll,lS, 

LONDRES, 28 - Chegou aqu, a fim 
de ccntinuar as negociações economl 
cas g-reco .. britannicas, iniciadas tem­
JJ06 atnz o miniEtro das Flnanças da 
C.;e.ia .~. Pt.l'lll~lou. (A. !! 





,\ ( ~1.,0 Quint:i.f,ira. 29 ti,· ~go~to de rn3;, 3 

REALIZAÇõES DA PREFEITURA 
DA CAPITAL 

Apesar dos peauenos r~ursos orçamentarios, fôram 
emprehendidas innumeras obras publicas 

Di.,·ulgnmos. hoje, a rrlnç:in I amorliznd:, da didda passirn, a 
dos seniços municipaes empre. impnrtnn,·i;t dt• 141 :961S080, 
hendidos pelo clr. Cued,•, Perei. sendn lif\: 1;11,:J~J a f1>rnecrdores 
rn, prefeito dC' .Joiio ]>(~ssúa, <111- e 7f1 :.=i'..!h. iOO ao B;inco dei Es­
rantc sele ml'se~ <IP a<lminislr~1- lado. Duran!(' t~stc pC'riodo hnu_ 
ção. ve o ~rguintr movimento de 

Al('m dos s('rYl(,_'o, de ron:-.er _ ronslrHçôt~"- pnrtirularrs . f'rn 
v::içào e limpeza da c·lCiadt.' f• i11- alvrn·1ria 12H; t'nl biJM. te_ 
numeras outra, proYirlPnrías dr lha t" p:dba, 26!"',: reronstrucção 

1 ordem administrativas P Prunn- e conee:-to em casH de taipa e 
micac-;, fór:rn1 C'Xrrutnclo\ 11, ~("- leJhu, ti81; conslruc\·ào de mu .. 
guintcs serYiços rus f' balaustrad~s. collocnc:ão de 

OBR,\S Pl.,lJUf.'AS Grnn· paYilhõrs e lw,·rncas, 94;· liga· 
des concerto!-., \'erclarleiras re ... _ <;"ào <.J'agua e ~;ane:1mento, 150; 
taur"çõcs. cnia,ão e pintura das certa <fe lwbile.se, li7; :tnnun. 

, balaustradas d:i avenida ,Joiio da cios, 60; c.m,trurção de galpão 
.Malta e rua da Repuhlic"· pra· e telheiros. 2'.!: construcçãu dr 
ças Venancio ~eiYa e ,\ristides cere:,,, 7: couslru,·ção de palbo·: 
Lôbo; melhornmcntos e hygie_ cn'-;, -1 
niza,ão no paYilhiio e em toi'110 Assim íic.im demonstradas as 
da columna do relogio da praça acth·idadcs muniripaes, nos 7 
Vidal de Negreiros; rc~taurn('üo mêses do ('o frente anno, dentro 
e melhoramentos dos banheiro\ <los pf'qucnos recurso\ er:onvmL 
publicos e remotlelacão complet:. cos de que dispõe. · 

AS FESTAS DO DIA DA 
PATRIA 

SOLENNJDADES ESCOLARES 
- REUNIAO DE PROFES'. 

SORES 
A Directorta cio En!lno e9tà, 

111ovldenC'lando para que em 
t.c.dos 01 e-stabeleclmentos de en 
~ino do E...."1ado !','."ja condigna .. 
mtnte. c·ommemo.racÍo o Dia. ~ 
Patria. 

.Nr~.ta. capital, além das ses_ 
86.es cívicas is 14 hor~ do dlar 
6, haverá as paradag escolares 
e ~portiva, f'm que iom.ario 
rA.rl~ alwnno.:. de todo! os gru. 
P:s . f"il:tlu isola.das. 

Ulm de ser dJsc11tido o pre. 
11' a.mma. ~cclaJ', uaquelle d!a, 
o dlnetor do Em:Jno convoeoa. 
r,ars ás lG horas de boje, no 
Grupo "Dr. Thomaz ~findeJ1o .. 
t:'ma. reun.Jã.o de todo,-; 09 profes~ 
l!',QNS e- adJllllct.os dt" ,~scolas dJ_ 
urnas e nccturnact ela. capital. 

"' 1 

Hospital Colonia "Juliano 
Moreira" 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
---:::!::----

NA "SOIRtE" DE SABBADO TOCARA A NOVA 
"JAZZ·ORC'HESTRA TABAJARAS" 

~o µroximo snhharln o ''Clube que aie'inça" .1 CS[>'1 lda soír.=r 
dos Diarios'' abrirá os seus sa_ do<. "Di~1rio,;;, 1 par.! ,·ujo t~iln 
Iões para a realizac;ãn de mai!. muit() se tem f'·:q,cnh.nio ~1 cl, 
uma elegante .rniréc dans:rnie. rectoria de mh, rompo~la <l )!-; 

Essa festa, do '?mpnlhizarlo drs. Ord, Barbosa d ir., ,te 
sodalicio, promc·ilc grande ron. ~féneze,, Edson de Almeid:t r 
correnri·.1 e animn(':lo, pois que C1au<lio Lcmns. 
,•em despertando. desclr algum . 
t.em. po muito intPr<"c.~e no<. no" j lmpu]c.{Jn:i~;J as. __ cLins:1s _a 
sos ri~cuios soc:iacs , nn,:1 .l 1z;, Orrh st' ,1 T. h:tp 

Ao qne estamos informadn111:., rr.~ • dtngula JJ?lr:s m~estr~s 
comparecerão á reunião de sah., Oliver Yon Sohslen e Olcg, rio 
hrido . .:-1s turmas de !J"rronf'tlP.fJ, d~ Lun~ Freíre e que se i·om_ 
de Trinrheir~IS e Tarnhiú, que,, poe de mn' umera,;; ftgur~, 
traba(haro.m, durante. " Fesla Por tud,, isso. f das mais 1u,. 
das :,;eyes. no P,1\'ilhao do Or. \ tas :, ane1edade 'I"' se ,em no. 
phanato. tand,) na soeie<lade C'>nlerranea 

Sóm~nt~ isto rrm\lilu~ L~m~1 por C"-Sé' festh·a; da pr digio1s~ 
garnnl10: do esplN!or e brdh·1 :i~remiar:1, ..,. rre1t1 ~1 

REPERCUSSÃO DA MOR E DO 
ADAUCTO ARCEBISPO D, 

NA JUSTICA DA CAPITAL - TERMO DE AUDIENCIA do parque Arruda Camara ( ain· ---- --- ------ FOI NOl\lEADO J\fEDICO ALIENIS• 
da em trahalhoJ: reposição da A inauguração dos novos TA O DR, N~~~:LvEs FER-

herma de Maciel Pinheiro, na melhorament<;s da 7: Pe•o juiz foi 'dito qu~ Se achanc, • rl•mcr<t"acã.o d ~ z r tãn b,füu 
praça Rio Branco e lnirio <ln Per acto de hcntem do 6r_ gov:ir de luto a alou. christã do Brasil e.\ temente !flita pe·n xm-o sr dr s1-
prolongamento, até o Parque Região Militar nactcr Al'gam1ro de Figue1rêLo, aeabã ~articutarmen e, a da Parahyba, com: zenand de o 1 a, ,a,z de Dir_ ,, 

Arrud2 Camara, da Avenida D. UM TELEGRA.l\fMA DO GOVER· : 0~~~-alno~i~ifa n:1.~~~~6li~~;;lr:~ lr~t~;e~~A~~::t~A;/[ô~~-rJL ~-1"v,a;,d?r 5 fa~_... ~o do.~!º f~ ... 
/\dnucio: abertura dn rnn ela NADOR ARGEMIRO DE FIGL'EI· o dr. Gonçalves Fernandes, illustre ~anda Henriques, pctme!ro d1gnatario \ Adaucto A !,o de Mie -~ H 
Paz, numa t.timen~ã,1 lle 500 ms.. Rrno AO GENERAL MANUEL psychiatra p,ernarr:bucano que até dessas Elevadas funcções n~ta archi_ ques, o::JJa -:.u-rte rc lrnent . e .ru r 
Jigando_a á~ AYenidns .João Ma-1 RABELLO pouco .temoo, vinha ~ncio brilhante diocese, o eiual. durante mais de :it~ nou e ~nh.::· :u do modc,, maLS PJ ">fun 
chado e ).I:1,ximiano de Figuei- actuaçao como chefe da .!i.cção de lustros, co~ a sua grand? sabedoria do, a alma t1 t- ... hybar.. Pc 0 

h . Psycho.-Technica do Instituto d-e B1o. e superior tino ap06tolko, levou a d- snv_entu"'!'i s c J1 -ç pr sentes á 
rêdo; 15 ms. de muro, ra idos Re...<:J::>11dendo o despa~h0: do gene· tipofog1a Edt:cac10!".1l de Pernambu· feito, entre nós, um.1 obra, sob todw; audicn:ia íoi dJ·c q.ie _? 1Li ,.avam 
com as chuvas, no Cemiterio ral Manuel Rabello, ccmmandant? co, fazendo parte, ainda, <..e corpo de o..s pont:..s ~ vista, ve:rdade1rsme~·e de coração á ,_nterneciêl hcmenag _ n 
Publico, bem assim de 19 c::rr_ especlali.:tas ~ As.o;;i..c-:t.fncia a Psycho_ l benem.tt1ta, mandava que u con.ng- que ace"bava dP s:>r pr~stad:l á m:mr~ 

da 7.ª Região M1Et-ar, cem séde em p:a~. da capital do vizinho Estado nas.se amai; profunda homenagem de ria.!'esJ)'É.tav-el e qu~-r1da do ven•~n1: 
neiros · RecJ.fe, prirticipand(t_lhe a -!nat1,:,ll"l.lra- sull.sla pezar d-este juizo pela perda irrepara_ do antist.1.<r-e sr. a•cebJspJ. D AdauetL 

CALÇAJ,JENTO - Constru- -çio d.os zrandes melhorament~ re- Reg:itando o convite que, hA dias vel de tão illustre quão nota\n'"l varão, a.!:Sl.gnando todos O present.e t~rm1 
cção de 85im2 de calçr1mento centemente aili effectua<k's:, 0 Gover· lhe havia enLer?çado o gm•êrno esta: determin.ando que e respeito, COf!J E não havendo ma! 3 requertment. 

de pedra irregular na~ ruas Ba_ nadvr Argemiro de Figueirêdo tele~ ~:!ie~tr;Ie :;e~~~!;e!sou o Jornal ~~ec:1~~/r:~~~~r!~· aS:ceºtif;: i°J. ~~~~~ PJ:s~\1o ªt1<ft~c!1c;~ 
rão da Passagem e Mnciel gNlphou. hontem, áquelle illuit-re m!· ·~nev,e seguir por estes dias para po d. Mo~sés Coêlho, virtuoso actug,1 crivão fiz e ie ermo eu-~ gno. 1Í5;i, ) 
Pinheiro litar nos E.ey,uintes tenr.,Js Jcac, PE'::són, ond~ vae exercer o car- chefe da igreja parahybana. Sizenand-o. _ Severin> Alves AYr--

.llEIO·FIOS E LINHAS DA.. "0.nera.l Manuel R.Rbello _ Rf.!c:!e gc, da alleoista do H.csplta'·Colonla Pedindo " cbtendo a p,lavra, dis. Grac, 1.ano Gor.; ·ves cavalcant,. 
GUA : - Collocação de 2.106 - Acabo t{:rrt · oc.lhecime:lto noti- ;ir~:on~~~;~1

;a"·P~~~;~uceaÀ~ ;~ :es~a::- a~~!rin~ ~t~e!o1ffa:i~d~~: = t~ ~i~f~4J~r /raFra:n~~iJ\·a 
ms de mcio_fio de granito nas c:jas inauguração obras m1i.taxes soe Gonçalvts Ferw.n~~s. 
avenidas \'idal de Negreiros, D. ':"iro Tenho. sr~zer levar ·m'nhos ca: 0 ~;~is~: ,;',~~::f~~ ':i'.,cuf!,':,e~1f~ Instituto de Aposentadoria e DESPORTOS 
Pedro l, Corem as e travessa \"i~ 1oro.rns fehcll \ÇC~S por. ESSa grande I a F.sych.op~t.P.s .e .che.fe. da secção ~sl: p - d e . . 
dai de Negreir,is, construc,'ào de realização que tanto r,commen:la a cho-T.echrúca do Ins:1tuto de B.iot1· ensoes OS ommerc1arJOS lll':-aAO NA. LiGA DESPORTIVA 
683 metros de linha dngua com comprehensão das necessidades do poi:Jog'.~.E~~~~;~~\'1.:'rn~s~ct1rJá uu CAIXA LOCAL EM JOAO PESSOA PARAHYBANA 
] l j2 metros de largura nessas nc&,a cx.:rc.to, ·~- capacidade emp-ra· blice-u mter~ ... sante monographia 50~ 
mesmas vias publicas; sendo a hentledo-·a e o alto patriotü,mo de v. bre "Sur1ealismo & E.s=1.uizofrenia"' e 
da avenida Yidril de Negreiros exc. - Arzemiro tle Figu,eirêdo, ao- f~~: ~~~fui~! os d!lis vallcsos traba· 

ampliada de 1 2 metro de largu. vernador •• ·:rnvestigações sobe< os cultos n•grc,. 
ra parn 1 112; collocação de b08 fel!chistas do Recife" <Comrr.unlca 
metros de meios fios e linha da· "O NORTE" PASSOU A ção á Cocferoncia Pan-Amerlcana de 
gua ( com l 112 metro de largu. MA Hygiene Mental 0 ue ,e vae reunir em 
raJna rua Santo Elias e o ser· TUTINO ~~;~~~~ ~~f1~~ n~nt~:''~s ":~J:::-
viço de lerraplanagem, rr<..tau_ . . .. ,, fen!cos da Tam:ufodra". 
ranào completamente o leito O i:;.opular dia.no O Norte que Este ultimo trabalho é prefaciado 
desta rua; construcção de nma :~~ect.~/· ld.i~c~4o do nc ;S,) :n:i:1:- ~!l~na:i~~!ln;eurJatra dr. Ulysus 

galeria d'aguas pluviac·s. em .:í3 I ,•cl~:ºa :;:uJat ptlaC'o::~à a.~= o dr. Gcnçalv~s Fernam.e.s, pdo 
ms. 0,80, atr:1\·essr\ndo ~ cl\ cni<la de attenrlt-r O dc.)Oejo expr~~o n::ir ;~1!~:n~editia,el~/~~t~~~tura, honra 
,Juarez Tavora; rolloc~çao de 171 numerosos do seus lc'tore habit~ A nomeação do distinctD cocstada 
metros de meio fio e. linha <l'a- dos dura,1te ;uit.:::s a~nos : .. O'.n \1 vi: no para o cargo que vae occupar foi 
gua na rua Padre ~leira e parle it 1 1. . b .11 , . ih um acto acertado c:o governo para-
do Parque Solrm dr Lucena; :.n:~am~.~~1:. .. ~tº n 

1
ªn e orga.o hybano". 

Jf~ I ~c:ç !~.f neJ: 4.i: ~~;;' ~:, ~~~:~ P"~:; !ª:u d:r::v0r::;:;:~-:. ';::::': __ D_E_L_E_G_A_C_IA __ F_IS_C_A_L __ 
entrada da rua Padre• Lindolpho mudança da ho,a da ""ª circulação 
e numa pequena rua, aincl:i sem foi convidado para coopuar na. 'fel• 
nome, no mesmo pnnto, perten. tW'a d,s,e jornal o nc~, 1.ompanh ,i­
cente a~ Montepio <lo Esta.de~; ro Adherbal Pyragibe, que a,c~eitanilo 
colJocaçu? < compl~t::mdo servi- f, C'-Onvite, está r,:ze,tando alli os sn­
ços antcnnrmenlt". mi~1arfo.c:.} df""' vi<;"o~ na qualid:id! de reda.C'tor i"he-fe, 
1~7 metr~s ~ir mew h~, na_ ~YC'- se-m 1.rejuizo da-. ~d.:c funcç-Ües. na 

A or·,:?gacia Fiscnl, c~vid.3 o sr. 
João Ver~simo de sousa, oropríeta­
tio do clube ·• A Chave de ôuro ", sh 
tuado nesta Capital, a vir r.ecolher a 
impc.l'tancJa de un: cento de réi3, . 
(! :ooosoco, equlva!entc á quota de 
fiscaliz'.lção. de qua trata o proc,...'"'SSO 
fichado scb n.º 825.D,935. 

n1da :\fax11u1.1no ele ~1gu~1rcdo. rt'da('(ã.o de~ta fdha. 
nas entradas das 'l\enlclns <fllC a Telegrammas retidos 
atra, essam. 

nES.J.PROPR14Çõf:S f; Df;­
.llOL/ÇõES : I.,rPj.i das Mer. 
cês, itenfo de conslt uir uma cm 
•ubstitm , s brado n. 119 e 
a casa t n 11 :i, pagas pelo 
Estado p r c 1f1c o da rua 
Gama e '.\f !lo, a cas n. 193 :í 
111a de T b1 ·, p r 600 000, a 
de n Si á rua d R dempcão, 
por 1: 00 110 e a da rua Almei· 
,la Barreno. n, por !00$000. 

ASS/STESCIA lll'NICIPAI, : 
• Concerto• e completa pmtura 
das ambulancias acqui 1ção ele 
um carro prompto.soccorro e de 
uma lampada "f>antopbos", a· 
propriada para a sala de opera. 
~ões, alt m de pequenos outros 
benefic1 . 

01.,'TROS SERVIÇOS: . Res· 
tabelecin\ento do senicu rle ma. 
triculll e pega de cães e outros 
animaes nas vias euhlirns: rons­
trucção rlo deposito publico, ten. 
do um cercado para animaes em 
geral e um pa, ilhào.prisão, rom 
4 compartimentos, para cães: , 
l'óram feitas 140 intimações pa· 
ra diversos sen·iços, especial. 
mente em relação ás aguas ser· 
vidas jogadas para as ~ ias pu. 
blicas. Além destes serviços, foi 

LITJ:RATURA: - Somenl:e com 
20~ do seu valor, poderá v. s. ler 
qualquer dos livros da Livraria do 
Povo. Queira procurar conhecer as 
condicões do Club de Literatw·a_ 

Ha na Repartição Ü\:.nü dos Tele· 
s-raphcs. telegrammas r-etidc.s p:i.ra: 
Judith Gc.me.:: Vtanna, turge~t:;; 
Manuel Raymundo 

ECONOMIA 
FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

EMULSÃO 
~ DESCDTT 

DO MAIS PURO OLEO OE F16AD0 DE BACALHAU 

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA 

Prefere o tamanho grande que 
contem mais do dobro do peque-
no e não custa o dobro do preço 

O VIDRO GRANDE CONTEM 420 cc. OE MEDICAMENTO 

Tramcre\·emcs, nbaixo, o t .. legram· 
ma. que acaba de 1receber do director 
do Departamento da. 8. • Regtão. no 
D:strtet.o Federal, o D:rect<>r Reg·:orull 
do Instituk de Apos€,ntacioria. e Pen­
sões dos CCmrnereia:ios 

"35. Tenho ,praz~r conunun.icar 
Conselho Regional e.:.te Departamento 
e.caba. conceder pri.meLo ben.~ficA 
viúva três. filhos commerciante Mi. 
guel Jorge seu prcmelro assoe.ado fal­
lecldo tendo sid~ pag,s apena.s L1 é.< 
contrlbUiçées. Cordiaes saudacóes. -
Nels:..in Lus,liosa, dtrect~ r g :mal·· 

O qoe foi ffSAlrido - Uma ff'..miá.o 
fXf.raCTdi.na.na., b&je 

Rea!.izcu se hont 1'11, m&JS w.1 ~ 
!Essã-0 ordinaria da. e. ... rctor. 1 1a ~ 
ga D_ soortlva. Parahybana, que r · 
.xlveu o segu.mte 

Approvar, como f .,.1 redigida. i li.oi~ :1 
ckl sessão o.ntericr 

Tomar ccnhE~m::-nto de um o!f1" _ ) 
do sr. r·ranc·,;;c" Ca '\: :110 e de 
ru.u1ci.n de T pr.:ent ·: do fili.a-~> 
·FyLagu :r ~" unt> u a..<:S-mt'léa 

ral da Liga 
Tomar ccnhecin: . r.c :; 1n: o!fi o 

do h.lladD "BC1 i, go - COJJl[j·lln..:c.ar ,.) 
a accen.ação df' \ l;"lr ro o.. e.n 1-

dcr€'s e eH.cti\cs 
!\.Iandar renov r rY'lo rn1..a. 1 "F _ 

lir,péa ". a 1m -_ .pcao o amadcr Ad.!~-
t;n.c. Frar.c. e 

INFORMES COMMERCIAf. S l Mandar lr<-" v r 'o "Bota·!.ôgo cN'd:c~dac; e' fi:'.rrnal:da.L: . ., l gaes, 
ama.der Jos da e :.st.a M d.'~ 

RECEBEDORIA DE REND.\S Marcar para • 1 .,'Ir 30 do C< 
· rente. lL'lla r udu > E.x.t:raordma1 1 

Movimento de expc-rt.a(ã.o- do dia 27: pata t iscutu resolv T :is umptcs d{> 

ottoni & CLa . - 5 vols. com im PUS 
ln-.J..J.rtJncla 

e peças pars. automovel. /i-. _, \l!l ã r,- Pf"< e 1 1cta p '.o dil ~ 
J. Ur~ulo & Izmãcs - 330 sacc~ r· r Man• d O'h• ~n t--ndo e cor1-

ccm BS6ucar crystal. ra. -,·n· r · t~1..:e"3, G J· 
Eduardo Cunha - 10 caixas con- tP ~ c.;a., !\ , ~ e: 1 .i .. lc . Dan ~ 

tendo perfumarias. G: ·r·: f' Fr çJ G .o~ Ca.'J al, 
J. R. de Vasccncellos & c~a - l 

ca~1f;!~e%1ºcfag~df?~~bos dc- ter· Praça de Campina GrandJ 
ro, vasios. 

Antcnlo Elihm,a,; & c:a Ltds 
4 caixas com m!udeza.s 

J. Ban .:--.:. & F~lho - 1 feixe d..? 
m:.las para automove1s. 

C.:?inp. de Pesca N ort ~ do Bmsil -
12 ba:-ris contendo cl .. ~ de bnle1a 

Anglo-.Mex!ca:, Petrolewn Company 
Lt<la. - 3 tambor•• de ole<> lubri!1 
'cant!. 

e a. de TecidC's Paulista. - 1,2 
vc!s. ccn1 tecidos e 11 fard~s com 
colchas. 

CAMPINA GR,.'tWF. 28 - tDr 
n:~w succu sai, -- O m~ç'"l do fllgo 
dác ba xou l)3.: a ã:1$000 pr .m-etrs. < 
fCTe.lO media::.' 

Er.trruam 1 .. ~"'.1t 1. 755 fardas. 

LIVROS VELIIOS - Quem ma1' 
ctLro compra e m. 1S t,ara10 vende fl 
a Livraria do Povo, rua Ba.rio d~ 
Trlumpho - _•_ss ______ _ 

A. Ba.stos & Cia. - 2 tambores d• 
ferro, vastos. ROUPlNDA.S pa.ra creanças df! 1 • 

Cem;>. de Tecidos Parahybana -- lZ annos, são vendidas de 1$500 ! 
130 \"Cls. cem tecidos. 1;RSflOO. rut ronhf'f'ida ·CA.!oiA YORK • 

Alves de Britto & Cia. - 1 caixa 
ccnttndo t«:idos. 

A. Mello & Pl!lho Ltda. - 26 &SC· 
e.os oontendo e.ssuca.r crystal. 



A UNIÃO - Quinla.f,·ira, 29 uc agosto ele 193:; 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIIttDO 
THF.SOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado 
EXPEDIBNTE DO GOVERNO DO 

DIA :ti. 
PdL~:.5c·;;: 

D"' Jo e D:nningos Ferreira, 2. 0 t,-e ­
nt:ntc du FcrçR. Publica. do Estado, 
1cq1!er~ndo pagamento de ajuda de 
custe, a que por k!1 tem direito. -
Deferido. 

De Ascenc!ino Feitosa Ferreira. ca­
pitão d.a F'cr,a Pucllc.a do Estado, 
idem. idf:n:. - Deferi.do 

D? Lccticia Helena Nobrega, pro­
fessora 'PUblica rudimentar da. cauei~ 
ra de Ca.caré, município de Anthenor 
Navarro. re-quf'rendo trinta. (30) dias 
de licença, para tratar de iotereE.ses 
part1cula.r.es, de accôrdo com a lei em 
vtgor. - Deferido. &m vencimentos. 

O.:! Antonio Gomes da Silva. car­
cereiro da Cadeia Publica. da villa de 
Pilar. reouerendo sessenta. (60) dias 
(.e hoença. com vencirr.t?ntc-s, na for­
ma da ld, para tratar cte sua saúde. 
- concc-do trint" (30) dias, com or­
dE-nadc, na forma da lei. 

De J\.ni~ia Alves de Oliveira, pro_ 
i :'t-ra da cadeira rudimentar, mista, 
rural, de RJachão. munlcipio de Sapé, 
sclicitando sua transferencia. para a 
1.. 1à~ira i1trbana, mista, de Jrdim, mu­
nicípio e!,? Pilar. - Como requer 

De Jo...-.é da Motta Silveira, 2.o te-

~!;~:re~o F;~ai:e~i~cade doaj:~adcfe 
custo e citarias. - Deferido. 

De João Domingues Ferreira, sol­
d;l.c!o c01neteiro n." 817. da Força Pu_ 
blica do Eo;tado, solicitando cancella­
rr..ento de uma. nota de expulsão, exis­
ttntfi em seus assentamentos. -
Como requer, á vist'a das infonnações. 

re.querendo ac'ml~ão na Guarda. Cí­
vica, como re~erva. - Como reque;r. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 28 de agosto de 1935 -D? Manuel Elias Pereira, idem, 
idem. - Como requer. 

De Antonio Sergio de Mello, idem. 
idem. - Como requer. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
1 

Saldos an- / Depositos 1 
teriores nesta data TOTAES 

1 
Retiradas 1 

nesta. data 
Saldos exl,­

untes 

Secretaria da Fazenda 
EXPlIDIBNTE DO GOVERNO DO 

DIA 28: 

Banco do Estado - CIMovlmento ...... 2.127:269$599 • 2 .127:269$599 $ 2 .127 269$599 
Banco do Estado - C I Prazo Fixo • . . • . . 750 :ooosooo s 750 :000'°°° $ 750 :QOOtOOI 
Banco do Brruu1 - CI Movimento ...... 597: 804S900 • 597: 804$900 $ 597: 804$900 

Decret~: 
Banco do Brasil - C 1 10 % da receita • • . • 3 :479$900 • 3 :479S900 $ 3 :479$900 
Banco Auxiliar do Commercio--O IMovtmento 20:000$000 $ 20:000$000 $ 20:000$000 

Exonerando João Rodrigues Filho, 
do cargo de guarda. fi .. <;eal da. Fazen. 
da. 

Banco Central - C IMovlmento . . . . . ••. 220:514$750 $ 220:514$750 $ 220:614$750 
Caixa Rural e Operaria - OI Movimento .. 35:000$000 • 35:000$000 $ 35:000$000 
Caixa C. de Credito Agrlcola.--CIMovimento 405 :000$000 • 405 :000$000 1. 405 :000$000 
Caixas Ruraes e Bancos PopuJare,1 85:000$000 • 85:000$000 • 85:000$000 
Banco dos Proprietarios - CIMovimcnlo , , 30:000$000 $ 30:000$000 • 30:000$000 

Nomeando João Rodrigues Filho, 
para. exercer o cargo de estacionario 
fiscal de Ingá, devendo solicitar seu 
titulo da Secreta ia da. F.azenda. 4.274:069$149 $ 4.274:069$149 $ 4.274:069$149 

Removendo Josl, tlll. Cunll& Lim• 
Sobinho, administrador da. M'.e8& de 
Rendas de Mamanguape para. & de 
Guarabira. 

Secção de Contabilidade do Thesouro do Esta.do da Parahyba, em 28 de agosto de 1935 

Removendo Eduardo de ca.rvaJho 
costa a.dministrador da Mesa de 

J . Veiga Junior, pelo contador-chefe. Adelgiso D. de S, Pessôa, 4.0 contabilista 

:;~. de Santa Rita para a de !ta_ r::::::para o dia 20 (quinta-(eira) 1 :;m~~~~: !:r:Jei,~~:e.~ c~;:es~;mi;:nd:hs~: 

Removendo Anfri.sio A•lves Brindei- 1 
• nham do direilo de vot.o, um.a vM. que tal 

ro administrador da Mesa de Rendas Dia à Força, 2." tenente Firminiano Ca~ é prohibido pelo Codi,m Eleitoral. 
de' Itabayana para' a de Santa Rita. vatcante. Determinação: Para que 11eja evitada 

Removendo Luiz R ayn1undo Bezer- Ronda á. Guarnição, 1 " sargento Ceb10 a anomalia de vi\'ercm prn(v. desta Cni·~ 
ra administrador da Mesa de R,o_.ndas An(Z"elo. POração a ,e diri~drcm. JlOr t'.arL1. a ,. te 
de' Guarabira. para a. de Mamangua... Adjuncto ao officiAI de dia, 1 ., :,1argento commando tratando de a~umpto de in-
pe. Carvalho. tere-«se pr'oprio, determino aos srs cmti - ! Guarda da Cadeia, 2." 1-aritento Enio de unidades fazer 11entir ás mC"'ma~ pau 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Patrulha. <la cidade, cabo Sevrri~n Óia!I que quando desejarem de as.~im fazer, •eia 

DIA 1 DE AGOSTO: Ordem ã CIO , 1:10Jdado-cornele1ro José 1>0r ôf!'U intermedio 

(Retardado) 
Sabino. 

Piquete 110 Q F , "oidado-cornclciro Fran-
Despacho: ci5co Guilherme 

d~~~::~~ºau:ttir 1eV~isc!r d~~~ Dia ao teler,hone, Mlldado-lelcphoni-;ta Se_ 
vêrno junto á. Fabrica de, Cimento, vcrino Ferreira. 

virto ter a.cceito outro cargo. em wna , 
repartição federa.l. 1 Boletim numero 197 

COMMANDO DA FORÇ.&.. PUBLICA. MILI­
TAR DO ESTADO DA PARARYBA 

Para conhecimento da Força e d('\'ida exe.-
eução, publico o 1:1cguinte· 

(Ai, . ) De-lmiro Pueira de Andrade, ce) 
cmt. 

Confere com o ori~inal, Guílhume Fal 
cone, major resp pelo s11b-cmt. .. 

IN!PECTORIA GERAL DA GUARDA CI ­
VIC A DO ESTADO 

EDITAES 
PREFEITURA MUNlCIPAL DE 

JOAO PESSOA - Directoria de 
Obras e Limpeza Publica. - Editat 
n.• 12 - -Ooncorrencia publica -
Chama conconentes para o serviço 
de construcção de calcamento de di­
ve_rsas ruas da capital - Faço pu­
bhco, para conhecimento de quem 
possa interei:sar. que a Prefeitura da 
capital, em cooperação com o Govêr­
no do Estado, que custeará o serviço, 
acceita proposta para a construcção 
de cento e vlnte e seis mil e duzentos 
e setenta metros quadrados ....... _ 

De Bernardo VerLssimo Guedes. 
tendo assumido o exerciclo de juiz 
municlp1l do termo de Teixeira, na 
qualidade de primeiro supplente, re­
qui!T que lhe seja paga pela Mesa de 
R 0 ndas t1e Patos, a gratificação a que 
tem ctireito. - Deferido. 

Quartel em João Pf!fleóa, 28 d~ asostn 

EXPEDTF.NTE DO GOVERNO DO, de 1935. 

,Reoo mme.n,d a(iw: Tendo t:e nli-:;Uu:lo 
nesta CorI)(lração, divcr,;o civi~ pm:. uidores 

Quartel cm Joãt> P,· ~im, 
de 1986 

Serviço para o 1li:1 2!1 (1p1int11-!cira), 
Uniforme 2 ... (kaki) 

(126.270m.'J de pavimentação cie di· 
versas ruas da cidade e collocação de 
meio fio onde se fizer preciso, tudo de 
aocõrd0 com os types de calçamento 
abaixo discriminadas e mediante as 
seguintes clausulas, 

Clausula, I: DIA 28: 
Decretos; 
O governador do :Estado da. Para­

hyba exonera, a pedido, d. Maria. 
Fernandes Dantas do cargo cie ad_ 
Juru:ta int~rina do Grupo Esco!a.r 
•• COélho Lisbõa ··. de Santa Luzia do 
Sabugy 

D11111stnção da receita • ·despesa havidas III Thesou­
rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

RO dia 28 do corrente mês 
RECEITA O governador do Estado da Para­

hyba nom~i::. a normalista diplomada 1 

~te~~~ªm~~:o O~ p~~a a~~~~~ ~~~~r1!.ª JZ .Re~da:s· Por conta 

t~.~.Pvd;~~
11

ºo a~;~~n:r:
0
: o!~sre~~a d~º ii:r;,7 dê ·oa~ed;no· ~ 

rerv~ntuaria -effectiva, que se acha Por conta da. renda semanal da ad_ 
lloenciada, servindo-lhe de titulo a r ministração . - . . . . . . . . · · -

3U:052$070 

20 :900$000 

7 .130$100 
pres,2nte portaria. Estação E. de Fruticult~a. - Venda 

O governador do Estado da Para- de enxert0s de laranjen·as 446$700 28 476$800 

hyba r.omeiR o dr. Albino Gonçalves 
Fernandes para exercer, int.erinamen­
t~. o cargo d? medico alienista. da 
Colonia "Juliano Moreira", desta 
Capital. durant.,e o impedimento do 
.serventuario fffectlvo que se acha li-
0:nciaC.:o. servindo_lhe de titulo a 
pres<nte portaria 

O gov~rnador do Estado da Para· 
hyba nmove. 2. pedido, a professora 
da. c1deira rudimentar. rr:iç_ta. rural. 
de Riachão. do município c.:.,e Sapé. d. 
An~ia Alves de- Oliveira. para a ru­
dimentar. urba:1a. mista. de Jardim. 
do municipio de Pllar, devendo apre. 
rentar seu titulo à Sxretaria do ln· 
tericr · Segurança Publica. a fim de 
.wr drv1dament"' apostillado. 

O governador do E~tado da Para· 
hyt:-a n-:rr. 0 la o ncrmalista dlplomac!o, 
João Baptista Barbosa de Paiva pa-
1"'\ .PX rcc"!', effectivam€nte. o cargo 

' ·- \ DESPESA 

Pedro Eugenio - Conta de transpor_ 
tes '. " . ' . ' . ' . ' ' .. ' . ' 

Ariel de Farias - Conta á Imprensa 
O!flcial .. . • . .. . . . . . . . · · 

Avila Lins & Cia. Lda. - Conta de 
fornecimento é. D1rectoria G de 
Saúde . . . . . . . . . . , , . . · · 

F . H . Vergára & Cla. - Idem a di. 
versas repartições . . 

M. Cunha & Cia. - Idem 
OVidlo Mendonça - Idem .. 
Directoria de Producção - Folhe. de 

operarios . . . . . . . . . . . . . . , 
Força Publica - Ad~ntamentos . . . 
Saldo para o dia 29 do corrente . . . . 

106S000 

972$900 

8:000SOOO 

4 :266S600 
300$000 
357$500 

45S000 
2 :427$000 

342: 528$870 

16 :565$000 
325 :963$870 

342:528$870 

j: .f~r;:?.~ i~ c?n1J:' d~~r JJ~ Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. em 28 de 
~~ ~·· 'r rrà!'~:v~~1~t~ºJt:t:r ;eg1!ir~~~ agosto de 1935. 
Ft!,_lica 

() _O\/t-rnador do Estado da Para­
hvb:1 attcnrtendo ao que requereu d. 
M na A.,i.aha Souto Maior. adjuncta 
<" o Gr1111I'"' Mcdê-lo annexo á Escola 
:on ai ·ndo nt vista o laudo de 

in'"rx r'· · o de aud a que foi .sub· 
rn ttida. 1 01, P conc~der-lhe se"'s•mta 
e 1;0 · 01ru rl C'nC"a com ordenac:.o, 

t a l ,. para tra.tam=nto de 

n do· do Est.ndo da Para­
mi• 1: pnr trmpc dP quatro 

o bach.' rel Lulz Cava.Jean_ 
t l li:, , o e rgo ele Juiz municipal 

, r.1'0 ,1 "ao . drvendo .solicitar 
11 tuJ ct S t1 taria do Interior e 

..., E!u anç; Publlca 
O gov rnador do Estado da. Para· 

J:, ha att .nOf'.idr- a.o que requereu 
AnL Jni Ocm" e.a Silva. car~iro 
1 C, 1

, L~ Pub.'t:a da villa de Pilar, 
t~d P.I ... vista. o laudo da inspecção 

d 1,de a 011 o rr.::-smo se submet­
teu, - ,.·1CPd(' lhe trinta (30) dias de 
,,cença, com eirdenado, na forma da 
i~. p1ra .. ratar de sua aúêe. 

O gn..,·ernador do Estado da Para_ 
hvbn attcndendo ao que requereu d . 
L cttr a Helena Nobrega, professora 
da cadE-1r& ruumentar de Cacau, do 
,,U!UC11') o dl Anthenor Navarro, con­
("''= Jh tr1nta <30l d.las de licença, 
sem ,•encur ~r. tos. noS termos da lei, 
fXi'·a t1"8 1 ar de 1nt-eresses particulares. 

o C""Vcrnadt,r do Estado ela Para_ 

Franca Filho, 
Thesoureiro-geral 

Francisco Paiva, 
Escrlpturar10. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 28 DE AGOSTO DE 1935 

Saldo do dia 27 
REcelta do dia 28 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a J . Barres & Filho, serviço de 
remoção de IIXo de 29 de julho ul. 
timo a 11 de agosto cadente _ . . . 

R<..rolhido ao Banco do Estado da Pa. 
rahyba em guias ns. 67 e 68 

Saldo para o dia 29 .. 
No Banco do Brasil .. 
Em documentos de valor . . . 
Em deposito para o necroteri0 . • • . 
Dinheiro em cofre . . _. . , . . . 

2!;704$885 
1 :221S500 

1 :790$000 

4:837S000 

86~000 
820$000 

10:000$000 
5:393$385 

CAIXA PHARMACEUTICA O. MUNICIPAL 

22:026$386 

6·627$000 

16 :299$385 

16:299$385 

Secretaria do Interior e Baldo para o dia 211 · 
Seguranc;:a Publica Em dinheiro na Caixa Rural 7 :R:l2$8oo 

P:XPEDIENTE DO SECRETARIO DO de ag06~:°~:r.a da Prefeitura MunJclpai de João Pes.sóe, cm 28 de 
DIA 27 
P<iições: Gentil Fcmand .. , 
De f' v•rino Pernon<les ,:i,; Oliveira, • ~~ --- --· Thuourelro Inter~ 

Di1t ó. Jnspeetori&. R"ua-rda de 2.• cluu OS serviÇ06 poderão ser contratados 
n .... a; • totalmente 0 u em paroellas de cinco 

Dia :t S P., a-uarda dP 1 • clac:sr n." 2 mil metros quadrados, sendo iniciados 
Dia á Si\' , guarrla de 1 • chuse n 11)1 na rua Duque de Caxias, com pavi­
Dia á SecretaríA guarda de :.! • ela :>o.e n " mentação do typo - A -. e meio fio 

10. ' 1 de granito, na mesma rua, a. partir 
ela.~!: :\~ª~~ _"ª Inspectoria ~arda de 3 • ~a p::~~i~d~f cfeu~:e~~~edral até 

e ~~ndantc .. , f1~c»J G(•ra.ldo, 1ru»rda~ n~ 4 Clausula. II: 

Guarda do Quartel guarda~ n!I 33 - 7S 
- ft9 - 103 

1 

Gu:trda rh:1 S'P 
- 134. 

Holdim n." 192. 

guHrtla" os. 12-1 - 109 

Para conhN:imf'ntt> <if'!'lll l'.'Mr>oraç.!ír, e de­
,ida execução, faço publico o seguinte: 

Se~unda parte: 

1 - Multa" pa,1?"11"1: 

cl,, Britto. cond11ct,r,r rio c1tmínhiio l i2i, f,,1 
r,ni::u a multa rlt> IO~OOfl, impo~ta llOI infr:ic. 

',ão do Rrt 3;J'i, dn R'T P, 

(A,., ) Frand~co P. do1 Santu - to .. 
11ector-Geral 

C()n(('re t'llm o oriQ"innl; F Ferreira d'01i­
,·eira - Suh-1 osptttt>r, 

O sangue i~pll~ -orGem de m­
nwneros males sociaes e acal'reta. a 
dcstru.ição da raça, deformando-a 
phy~ica. e moralmente. O Elixir de 
Carnaúba e Sucupira Compost.o pu­
rifica o sangue e salvará a prole de 
muitas infelicidades ajudando-a a 
vencer na. vida. Este mcdicam(nto 
pó!le ser utado não levando cm <.on­
ta sexo ou idade. Encontra-se nas 
Pharmacias. (28). 

MEIAS! 
Grande 1ortlmento1 rnndo ftrle. 

!ade de typoo , l'l'fl90 •erdaelramea. 
~ •e reclame! Procare "Yfdbr • u. 
-1oio da "CASA YOBJt• , 

As propostas deverão ser enviadas 
â Prefeitura em enveioppe fechado, 
assignadas claramente, sem emendas 
ou rasuras, até o dia 5 de setembro 
proximo. ás 11 horas e serão abertas 
no mesmo dia, ás 15 horas. 

ClaUS11ia DI: 

Todos os proponentes poderão a­
presentar. em separado, propostas 
para o serviço total e parcial. 

Clausula IV: 

As propostas devem ser entregues 
acompanhadas de certificados de es­
tarem seus signatar1os quites com os 
cofres tederaes, estaduaes e munlct­
paes e de recolhimento, feito á Tbe­
souraria da Prefeitura, de cauções de 
rs. 10:000SOOO para o serviço total e 
de rs. 1:000$000 para o servlço par. 
ciaJ.. bem assim acompanhadas de 
provas de idoneidade profissional 

Clausula V: 

o paraJlelepipedo e a pedra britada 
a. serem empregadÓS devem ser de 
granito, o cimento á escolha da Pre. 
feitura e a e.reia lavada. isenta de 
materia organica e de argllla. 

Clausula VI: 

O movimento de terra, até vinte 
ccntimetros de escavação ou de ater· 
ro, será feito por conta do contratan­
te, e a remoção e transporte de terra, 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

Resnttado dos sorteios dos coupons-brlndes gratuitos rcallzado1 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA em ;aa eédo • 
praça Arruda Cam~ra .. 12, no dia 28 de agosto, ás' 15 hou.H; 

I," Premio 5741 
2," " 0394 
3." " 9164 
4," " 4109 
5," " 4037 

João Pessóa, 28 dr agosto de 19:l5. 

ASOl!NDINO NOBREGA & CIA. conceoslonartot 

ADRl:BBAL PYBAGIBI:, llleal te ... llea. 



A ll'.'-11.\0 Quinl,Lfrira, 2n clr agosto ,Ir 193:; 

~++:+: ... : .. : ... :++:++:++: .. :.-.: .. :++: .. :++:++:~:.-: .. •:++:++:tt:H:++:++> t TUBERCULOSE i 
:r.. DR. ARNALDO GOMES . t Curso de espectaltzação com o prof. Clementina Fraga no Hospital de • .!; I solamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diag11ostico Precoce da ,. .... 
:. tuberculose f' t.mtAmPnfo pelo pneumothora.'t 81'tlf1Cia}•Cri60terapta. ~r ~f t:renlceetomla e outros proce~1Js modemoo. • .... 
... DOENÇAS DO APP. RES! RATORJO. ••• 
~., -- % ~t• CttllõQltu e trataruento em horas previamente marca... • • ... 

i 
dJariamcnte das 9 112 ât1 11 botas. .... 

RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-l.0 ANDAR. TSL. 11~ J 
10AO PESSOA ~t 

~.~ ... :..: .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. )+: .. :H:++:tt:*+: .. : .. : .. : .. :~:~ 

EDl'JIAL - ~EltVIÇO ELEITORAL 
- Cass.i,nn~ Carnriro da Cunha No­
b:cga, prC's1_dentc d.1. mt· ,a receptora 
da. 6.~ Sccçao. e]<'itoral, nas proximas 
ele1çõe~ mumcipaes, torna. publico 
que, nao U'ndo 51cJo possivel, J)Or JTlo­
tlvos iniperios~. no secr~~n·io da mes. 
tna mcs::i, Hclto d~ Araup S0;1res ac­
cet~ar dito encargo, nomeou para' su­
bstitulJ-o, na. forma da Jet, ao ;!.r. He­
r~1do Mont?1ro, tabellião publico. re­
"tdcnte ne,;;t3 cap!tal, a QUC'm comn­
d!3- para comparecer na Cfütda SCc­
çao, que fu~cc~onn.rá no edificio do 
Cl~be dos D1anos, ás 7 hora.. do c!ia 
9 ae setembro, vindouro 

João. Pes'-füt, 26 ck: Hgo~to d<· 1933 
Cassiano Carneiro da C'unha, N~­

brega - Pres:l.dente da. Mesa. 

hcr.as, no 1." ::artorio pubhcc. n"'sta 
villa. arsistlr'. it'. o auto de arrol1amen 
to dos , ,,~ndos ~n.s, f1cancJ.o Cllado .. 
para c.s demais termos. sob as pena~ 
da lei. E para que chegue ao conhe· 
C"mento de todos, mandei DUl)ar o 
pre[,'C>nte edital, que será affixaco no 
togar de costume e publicado pela 
,\ Unla..o. Dado -!.' oas' . .l.do nesta villa 
de Santa Luzia do Sabugy, em 21 ô.e 
age.to t!. · 1935. Eu, JC\'ino Jla.:'hado 
da Nobrega. ;-scnváo intenno o escre­
vi. (a. J Edgard Homem de Siqu~ira. 
Conforme corr. e OTiginal. dou fé. o 
escrivão, Jovino Ma.<:hado da Nobre­
i'ª· 

EDITAL DE CITAÇAO A JIER 
DEIRO AUSF.NTf; - O dr. Edgard 
R<~--nem ,1 .. Si11 Pira, ,iuiL mun'ripal 

!Dl'fAL - ORDFM nos ADVO- do te:rmo de Santa. Luzia do /Sabugy, 
G.-.DOS DO UR.ASIL _ Sectão da c:.1 Virtude da lei. etc. 

~~!rt~a~ sobras, será por conta da ~du;;;~~a~ sf{i!~~nc;;~º1u~~ ~~~e~in~: ~:~tt \ii~lpvçi:.fi~tnº·o·f~ºqª,~-a~d1_·~r,soeq'la~a ~~~~:e1·~;i.t:~:;;PJ~f~1~~/~:Ei 
Clausula VII: o "Camalaú", d'stricto de Cabe- O_rd•m doS Advogados do B;'asil. s:·c. p: cs' · ju:zo o ,nv:ntar!o <!os IY'n• 

O tempo para a execução do ser­
viço será de tres anno~. a partir d'.l 
lavratura do contrato. para O serviço 
total e o combinado entre ~ partes 
contratantes para o serviço parcial. 

~1~.S~~~~icipio de João Pessõa, nes. çao aes.te Estarl_o. como_ .. olicit'lílcr 
O 

L·_.ixactcs r,cr 1allcc11nenl,O de Joz....~--:·~ 
ac~d:m1co d~ direito Hildebrando Ri- L~lphino da C"')'ita, f~i declandc peJa ch~~:c:~~r:ss ;~~~~osd: ~~:r nes~ t:1ro de ~orae·: Fica rnarc.:u:!o O invintaria-:•_ dona Idalina Th c;,..:)ra 

7, P. ubllcado no J·ornal offl.clal .:A P1 azo d~ cmco dias para. inipugnacã.o do A
1
mõr D!vino. _adchar _seh. red sidindd0 

a c~ntar ilil do.ta da primeira publi- em c;ar nao :,:)1 :> a ~r eLa . 

ao interessado que o dr. juiz relator, 
por despacho exarado no processo n . • 
t, da cia.::se l.ª, da 9. 11 , zona <Cam­
pma Gr~nde). concedeu wna dilação 
probatona de 10 dias, ao denunciado 
Protaslo Ferreira da Silva, a contar 
desta data . 

J0<pa.11a - oqn.i onas. iO(.J~O 
'SE6l ap ~SO~B ap Li ·wssa.a: 01lOC 

wa '1uuo1aO'li [1'unqJ.I.J, op i,µu1a,oas 

ASSOCJAÇAO . COMJIIERCIAL -
SEGUNDA CONVOCAÇAO - As. 

:de~~ª<io~;al :~de~c:!:iar~:ie~if~~ 
ª'!s associados d~sta corporação que, 
nao tendo comparecido numero legal 
á p~meira convocação, deixou de se 
realizar a Assemblêa Geral extraordi· 
~~~l:n~nvocada para o dia. 24 do 

Por este motivo e de accõrdo com 
º· que preceitúam os Estatutos sociaes 
ficam os mes~os convidados pará. 
urr.a outra ~euruão a ~e realizar ás 15 
horas do d:a 31 deste, na qual, com 

tad~~e~~;toco:e~f"J~c~r:~ ~~!~ 
ma A.ssembléa 

João Pessôa, 27 de agosto de 1935. 
;;cr~~io~uil. Ribeiro de Moracs, 1. o 

Clausula YIII: 

Un,ã~o", desta capital, em sua. edição cac::ao. !1ºs tenros ào art. 16 da Con Luzia I~2lina C.o Espirit'.J Santo, p::lo 
de la de agosto de 1935. s ·lldaçao do.;) dio:nositivo.s rP.gula e qu.~ ordenei ie pa!sa.ssc e prr:··~nt,e 

A~mmlstração do Domimo da tare.o;; m n- E~tte.1 de citação, co:m o pra.zo de ~0·1 ISerr: resp:msabilidade ou solidarie 
Umao. em lG de agosto de 1935. , Jo_ão P::iC'sõa, 27 d€ ,1,:,,-osto d<> 1935 , d;°:s; i:210 qual a c.i.to e h,ei por ci-, da.de da redacçáoi. ~ 

Os pagamentos t-:erão effectuados 
mensalmente. na Thesouraria à.a Pre­
feitura. de accôrdo com o serviço exe 
cutado e entr"{?ue. 

Clausula IX: 

Sa~u.
1
o de_.Campos, Encarregado da 1-. Fen1ando N.nbr"ga, 1 .... o:ecreiario · 1 t:,,. ªª.·.pa.ra.n .. o· prazo .de 48 ho.ra~ que A CHAPA DE VEREADORES Admm1straçao. _ .. · corrcráo em c:ut.orio. do c.::a da uiti- 1 Divulgarnoo, hoje, o manifesto do 

- EDITAL M th ma citação, dizer sobre as d.,~claraçõ~s d_ir,ectono lo:.al do Partido Pr~ 
Ar~i;:1\NDEG_ .. \ .DE .TO/i.0 PESSôA Oli~·cira, pr;;idrn~: <';s 

2 
~u~sto de da mve1tar1ante. ficando citada para &ista. recommendand<? aos sutfragios 

- EdJt:tl de mtima(áo n" 74 - Pelo ceptora da 2 , 1
• ,ª ; . csa Re- cs derr-aIS t~rmos de mVi:ntano e par- do eleitorado da capital 06 nomes dos 

,presente e~1tal, ~ de ord~m do sr. Municiph d;~ta ~~<<".~1 ~teJto.ra.l do t1lhas. até_ final sent~nça, rnb as pe_ doze _correligicnarios ind1cados para. 
Inspe-ctor, ficam 1nrt.bnadcs os vend('. '.Faz ubli · ' apt · e ~- n:is l 1a l:?1. E para que chegue ao comporem a futura e.amara Munlci 

Os typos de pavimentação serão oo dore~ ambulant1 'S. srs. Olavo Parente OU"'m fnt.cir~?;a ~ara conhtcunento de ce,;nhecirnento de . todos. mandei pas- pal -
seguintes: e Manuel M~raes, a recolher, no pra- da~ attrlb~i ~ 1 oo~su, Qlt', usnnd.o sar o presente ectital que será afftxa· N~nhuma. arguição póde !er leva.n-

A _ Pavimentação de paralleJepi- zc de 3J ft: mta) d!a.'>, a contar desta ctaS ::>r i"'i ç 5 ~ue lhes 5ª? conferi- do co legar d~ ~o!tume e nublicado tada Em ri:esab::mo de qualquer doo 
da.ta. sob pe:11a de c-0branca executiva, ferid~ i,r-~ ' nem 01:' se..?retanc!_.da re. T b jornal off1c1al de EstaLo. Dado dignos conterraneos corr:ponentes da 

pecia sobre base de pe-dra britada., a unportanc1a de duzentos mil réis . . Gama càti~.
1
00 ele}Lcr._s; Frcd'C>-....ico .~ª e p3!sado nesta vifü1 d~ Santa Luzia c!;apa em apr_:ço que r.eur.e vereia_ 

:m ~~f.eriB~i~~et~~sado~e a e:rJ~u~ae, f2GO ... :CC01, pro\'en:ente da multa im- Joê.o p.e,,.'óa e 2tº·~
0 El~as tB-rnarc.: s. do Sabugy, em 23 de agosto de 1935.1 ~w!ras expes.:.oes n~. diversas elas.­

cimento, a traço de um por nove pesta p?lo a. D~legado Fi~cal neste _ ::\-lathe~ A· .. t ed ª'tt~ ::>. d" 1935. Eu, Jo~ino Ma..chado da Nobrega, es- ... ~ .... em que ~ subdiVlde a ncs:ri so-
Estado, por de~p.acho de 3 de' junho · 00115 0 e ivctra. c1iváo interino o escre\i ca.) Edgard I ciet:ade. 

~~ ~i!~n\~:e~l~t!~s d~o~;r:~~~i~ ultimo, proferido no processo qu~ E D f T A L H~t.m de Si~u~ira. Ccr.:fcrm~ com , f:?s candl~atcs d-:> Partido ~rogres_ 
(1 x 6) e com e~pessura de cinco ce:i- tem por base o aut-0 n. 0 18. de 1934, o or.ginal, dou fé. O cscnváo. Jc,vino 5j ·ª 0 ao cn e~t? que .se 3!J~?xuna são 
timetros, rei·untada. toda a altur· a lavrado por inL:aCY._ão do vigente re. J." r O I\-fachado da NOtrega. E e1;1, ... nto ... de.:> mais . ie_ff1c1ente& dos 

gulamento do imposto de consumo Z NA ELEITORAL vart<>s sectOI es de ac.tividace d-e ~-
do parallelepLpedo com arga,"lassa fieandc-Ihe sri!vo o di~ito de recuri::ci EDITAL DE CITAÇAO DE HER ~a terra, em CUJOS c1rcuJ~ se .vem 1: :~~nto, a traço de um por tres para o.2." Con~e~ho de ~on:ribuintes. ~f·'l('IP!O DA CAPITAL. SUB- DEIROS AUSENTES COM O PRJ1ZO ~r~~~od~,ra~~! adc;u:i.~~lr;1:·?~!:: 

B - Pavimentaçãio a parallel_epL' ~ºtt11J!~~s dfei1es~rns, m~d.ian~ as for- l\f.J'J:J8.,~~ ~i i~~Eit,_iA E ~i!)'º11~~~~:a- M?i:h~1"do~!~ni:e ~r ~ioaçáo aos interesses da coUeéttvi_ 
pedo montado sobre ba.se de p.:-Cra Alfanclf- a 14 d, "º t d 1035 r.:it:> da e :nruc3, de 'Umbuzeiro, na. aade. 
irregUlar, convenientemente apiloada Claudio P~rtÕ 2 ~,., s 

0
. { ".: - ~ui~ EJcitoral - Dr. Sizenando da forma da. lei, et.i.!. .L... .... 9.b~çanàc. a lista. está O nome 

a malho, intermeia.da por uma ra.- ' _:_ escnp urano. Ohl".~na. Faço saber aos QU? 0 presente edi_ do sr. OSwald::> Pessoa, irrr:ão do 
mada de areia de cinco centimetros ALFANDEGA DE JOAO PESSOA Esrrivão - Dr. Pedro Ulys~~s de tal virem cu deJl.e noticia tiverem e g1:ande ç. :>sid.:.nte João Pessôa, cuja 
de espessura e rejuntada com arga- - Edital de intimação n." 75 - Pelo C.trvalho. interer,sa.: }))Sf'.a, que tendo sido ini- acção .::e desdobra em constantes es-
massa de cimento, a traça de um por presente edital, e de c,rcJ.em do sr. ciado e inv~ntario c.:o~ bens deixados fc.rços pelo progresso à.a cidade da 
três (1 x 3) · In..<:J!)eetor. fica intimado O ~r. Luiz Faç-o publico p:Íra os fins dos arti- por f?ll,!cimento de João de S:>usa qual é um dos amig<>.s ma.is stnêeros 

e - Esse typo será identico ao Camillo da Silva. resid~nte em cruz g-~ 69 e.&"'~ §~ e 73 ~ 2. 0 do Codigo Earb)Sa. pela inventariante Bemvin- e devotados 
~ypo - B -, sendo, porém, de mate- do Peixe n.º 25, nesta cidade, m-1 Eleitoral Vigent~. que estão sendo da Maria da Conceição, foi declaradc s~gu~m-<:e nom-es que. são tradições 
rial aproveitado do calçamento já ahi não encontrarlo, a recoiller 110 P!ccessados !JS J>fdidos de transfüren a_.charem-r,e aus:nt-es os hudeirils s~_ de honradez e patnotJ.Smc como o 
existente na cidade. prazo de trinta ,30) dias. a co::ibr eia dOs s~gumtes elEitores: R.Umte: urcisino de Sousa Barbosa sr Manuel Soares Londres, decano 

D - Pavimentaçã.o de CO!lcreto des~a data. sob pena de cobrança exe. ~a<:k.son de Figueirêdo, eleitor ins río legar Ahgôa Grande, deste Es- eia sua classe, cs sr:.s. Avelino CUnha, 
com quinze cent1metros de espes- cutiva, a tmporta.nci-1 de cinco con- cnpto na 3." Zona. sob O nurr:ero 464- tac!o e Mam:.zl de Sousa Barbos.a, err. João ~vraes, L':cnel Duarte e Odilon 
sura, feito com pedra britada, de um tos de réis (5 :000SOOO>, proveniente flL11o e!"" Jose L1b~rato de Figueirêdo, Jogar incerto e não sabido, pelo qu.e Amc.nm p:ua não citar os outros 
e meio a três centimetros, _em qual- da multa imposta pelo sr. Delegado nasc1do em 25 d{' dtzerr:bro e.e 1911. ordenei se pas:asse O presente ,~ditai authenticos reT)J =~entantes das cJas_ 

~~~e~:;;~:e;::eb~a~X-:3~d e n:~rr:a1
: i2is~al,. nest~ E~_tado, 001' despacho de ~;~~~º~ii~r~ib;~Ji~~tep~~~rn(~ 1 :t~ ~ tref°p~ r:tia~:~· ;i~. q~~ ~ ~rr.~ª~~~=· v.~n_:STo~~~ 

do, em placas com extensão de oito e .,unho ult:mo, proferido no pro- qm-:nme.nto d·" t.ransferencia). hora~. que correrão em cartono de guras de larga prôJ'~cçao. pelo seu 
metros. separadas por jWltas de cesso que toem por base O auto n ·" )'1 I~acm Fcrr'.'1ra serrano. eleitor dia da ultima citação, ás 10 horas. devotament~ ~ . mesmas classes e 
dilatação, em sentido transversal e de 1934· lavrado por infracção do arti· inscr1pto S')b o num~ro 8 da 5 • zo neste juizo vtrem dizer sobre as com ellas 1ctentiflcados. 
uma junta de dilatação, em sentido go 14· do decreto n.º 23 ·~64• de 29 r! na, fil~o de Ignar.io Ferreira Serrano declaraçêes da mvrnbnante, íican· . São homens que re_cet-eri.o a inves­
longitudinal, tomadas com uma ?nis- dezembro de 1ª33· combinado com " de Anarnd·'. n3~cido em 15 de outu_ L'o d:~de logc citados para todos oo t1dura que o elel~rao.o lhes vae con_ 
tura de betume e areia grossa 'ava.da, artigo 2·", letra e, do de n.º 24 ·318· tro d? 1905, funcctonario publico es- t,?rmos do inventario até final d() 1.~ru. n1:10 por vaidade mas pelo ciese­
fazendo.se a. penetração a quent.e de 1." de junho seguinte. ficandc-lb-:> tadu:.:il. ca~acto. com domicílio elf'itO- julgamento, s:>b a.s penas da lei. E Jo ar.dente de cooperarem, sem de.s-

Prefeitura Municipal de João Pcs· salvo O direito de rccur~o p:ua o 2·' ral ern João ~~ssôa <Requerimento para qu:? chegue ao conh:;:1m n .... fallecimentos .. para .wluçã.o dos pro_ 
sõa, em 31 de julho de 1935. ~in25g1~~a/~~~~

1
\~~bu:t?~r;~li~~~!~ de tra~sfere1.cta). àe todos mandei passar o present,; hlema.s munic1paes, CGlla~ran<!o com 

Octacl1io Cavalca.nti, 2.0 escriptura- 1 . Anis10 õ,;- Carvalho Costa, eleitor edital. que rerá affixado no logar e.!:> ~t,;3v~~~i ~ªr º::t~=s:~~vfnir~~ 
rio. eg!7r

5
êlndega, 14 cie ~r;osto tie 1935 1~1~1

~~
0 ~~j0º J:~t~~~g 7 

d~a ~;r~~~o ~f!Y1~ ~~f~:~ic~iº ~1.1'0 .J~\~~~cºfc mi sã<. an1rohica de demagogia po· 
Claudio Porto, 2.º cscripturario. Costa. nas~1do em 8 de julho de 1888 passado nesta villa de Umbuzeiro, aoo litic.a.. 

JUE::T~ 0 ~- 'is~~g~~~:h~, j~g EDITAL N.º 34 _ SECRETARIA fu!1~~10nano publico. ca~acto. com do_ 10 t:e agosto de 1935- Eu. Joté de Com elementcs das credeneiaes d06 
de direito da 3.ª vara da comarc3, DA FAZENDA - Commissão de Com- m1c1~10 eleitoral em João P:e&ôa. (Re_ S01:1to Lima, ~fcrivã:o do S-!.'gundo cay- que compõem a sua chapa. o Parti<lo 

quer1mento d. transf"'renc1a) torio O e~crevi. ca.) Antonio Gabimo. Frcgressista está seguro que mais 
da capital do Estado d;i, Parahyba, pras - Esta Commissão rl'."cebe pro_ João P€·;">S~>a, 26 de ag-osto de 1935 Conforme ao origmal. d')U fê. n'Tl uma vict:,ria na~ urnas, virá. accres-
eri;.;1~t~~~e~ª alew;~· quantos o PT•!- :::::i~~ra o fornecimento do seguinte - O cscnvao. Pedro Uly~ses de Car- buzeiro. 10 !8 .935. - José da Silva centar a ~?rie de triurr.phos eleitoraes 
sente edital virem. conheciment.o d'elle soo kilos <ie sulphato de f~rro, 3 to_ vLl.U~. Lima, escrivão g~~h~m ci~~~do toda.s as suas ca.m_ 
tiverem. int<'res.sar p0<sa, que tendo ,1. nelada.s de bi.sulp:rnreto de carbono, EDIT.\I, _ SERVIÇO ELEITORAL EDITAL_ DECDtA SETl:UA SEC. IDo "O Norte", de 27 do con-ent.e). 
do convocado p:1ra o dia 2 de setem- 1 motocyclcta de 18 H. P. - ~ons. José Tiburcio de Mjrancia, ÇAO ELEITORAL _ çomo presiden-
bro vindouro pelas 8 horas da manhr.. As propostas deverão ser dir.lgldas presirl,:-ntc da M:sa Receptora da 13.• te da l7 ... Secçã:, El€ttorat nas pro 
para funccionar em sua tercira ~- a esta Commissão, em envcloppes fe_ Secr.ão Eleitoral desta capital, qu~ a ximas eleições rnunicipaes, a qua1 
Eáo ordinaria do conente anno o ju- chado..ce, até âs 14 horas do dia 5 de 9 de setcmb:-o proximo. fu'.'lccionará funccionará 110 ,zt.ificio da Acad~mia 
ry desta capital. proe€dl de accôrdo set(lmbro vindouro. no Salão. do Montí'pio Estadual, sito de Comrr.ercio '·Eµitacio Pessoa··, 
com o que determina o COd. do ProY'. Os proponentes d-cverão farer no no Pala~!O das s:-crctarias, usando terno publico haver. nos urmc? da 
Penal do Estado, ao sorteio do:· ,:int~ Thesouro do Estado uma caução, em da, aLtr1buições a..c;~eguradas na lei lei nomeado os. cidadãos severino 
cidadãos jurados que teem de servir Ginheiro de 500$000, para garantia e eleitoral. torna publico que nomeou ca'ndido Marinho e Henrique Arc"l­
na mesma sefsão tendo sido .•ortea... effrctividade da proposta, cuja caução :-:f'Crictnncs da refenda Mesa os el.ei v~rde Dara secretarios e.a. referida 
dos os seguintes: 1 - João Luiz da será levantada após julgamento defL tores BenJamm Abath e Ignacio da eecçáo · eleitoral. 
Paz Porciuncula; 3 - João Celso Pci nitivo. Cunha Pedrosa, que deverão corr..pa João P.essõa, 28

1

8 1 935. _ Joã.o San_ 
xoto de va.:concellos· 3 - Francis.e:> Chromacio Cavalcantt, Presidente , recer áquelle local ás 7 horas da ma ta Cruz. 
Xavlcr Navarro; 4 ~ Antonio Varan· 

1

1 da C. de Compras. ,nhã cio dia 9 de ~Lembro --------------
das de Carvalho; 5 _ dr. Ney ele Al- - João Pes~ôa. 25 de agosto de 1935 cc-o I R 
rneida; 6 _ José da. Cruz Nobreg:1; 71 F.OITAI, N. ~J - SECRETARIA - ~tons. J~é Tibu'"eio de l\-Uranda, SE A L V E 
dr. ~~fd~s d Pir~e~~ºA1<;;:1:~cbi 3 = ~;!, ~~7

tf-.°~01~~;'i:'..:'i~,~~,i~a <J.•:: ~~~~·tinJfc~r!'fcsa &?ceptora da 13·' 
dr. Josa Magalhãc!.; 10 - dr. ti.farei- c..:nnda c.-;ncorrenc1a fornecedores para . 
llo Camerino Mindêllo· 11 - prof ú ~r(:"umt·· JTI!lt. rtal 
Eduardo d M d lros; 12 - dr. Fran. 30~m200 de Jl,OºOico.s d• duas côres, EDITAL DE CITA('.AO DE HER 
cisco de Paula Peregr no d Arnú.10; ~2.m-OO ~!to.<; br,i.~cos, ;, Lnha ~n ma· DEIROS AUSENTES· - o dr. Edga·rd 
13 - João Co ·a Monteiro Frcir'!; ti ,•·a dP 0

•
8º x 6 " 4 · 14 ditas de H·.mr-m de Sjqucira. juiz 1nunicfpa l 

14 - dr D asquno Maci I· 15 - a.5o.xG"x 4 ", 4 d•lasdf 620 xG_"x 4 " do t ... rmo de Santa Luzia do Sabugy, 
Leonel Pinto d Abreu; 16 ~ Ruy ~ ctit~ ?,r 41~ x 6 ':' x ~-"· 14 di~as.,de em nrtude da l~i. etc. 
Araújo; 17 - Raul H nrl.QU(' de Si: - -~º x 6 ~ - · 4 d t~ .... c.,1,so ~ 6 x Faço f_aber a todas quantos O pre 
18 - Amaro Bez_rra Nune. C val<'an- ; 00 \ dJt.~ ~~!·ºf1 \.ctftasx a4,.. 4 tod~a5s,,d! f:>nte edital virem ou dclle noticia 
~; 19 - Jo do Carmo e Silva; 20 - 4· .•. 4 G.it·•:- d.., •3 00 x 5 .. x 4,.., 26 ditas tiverem e l.!1l.eressar possa, que inicia­
Jayme Fernandes Barbosa. dr 4_00 ,: !3 ., x 4 ... 8 dita.s de 5,00 x 5 ,, do n-c.t.te JUlZO o arr-0lament.o dos b~ns 

A todos os quae e a cada um de x 4''. ·1 d.il:is de 4,SO x s·• x 4 ... 4 ditas d~b::a<.:o;; PJr fall.rrim!nto de P:rnlo 

DECLARAÇÃO - Declaro que lllOS· 
ta data comprei â firma Palm-eira & 
eia., a refinayáo de a.ssucar denomi· 
nada ··s. José", sita ã rua da Repu­
blica desta capita], n. 0 608, Hvre e 
desembaraçada de qualquer onus . 

J cão Pcssôa, 23 de agosto de 1935 . 
Pedro Araújo Sobr inho. 
Confirmamos: Palmeira & Cia. 
(A firma está. devidamente reco­

nhecida). 
~r si convido a. tt-r ás se~- ci.r 5 oo x 5·• x 4", 4 ditas de 3,50 x 5,, José de Souto e sua mulher dana 
rnes do jury, que funcc ri em dias :c 4·•. 4 cti,:is dn 4,00 x 5" x 4''. 24 d.i- Victoria Maria da Conce-ição, foi de- JUSTIÇA ELEITORAL - AVISO 
COUSCCUtiVOS, na S la d a.ud1enc1as, l.:-1, de 4,00 X 5" X 4 ", 4 dita5 de 5.00 X ~~~;i~tolYJi ~~~~('1~ti~u;r;Sn~~~ fus~r;~c~re~o~~l,TI~~~k~!ro~n:~~= 
â~~i~i~~e~

2
ta~~u~o %~1

i~o~~ª€ ~;~.,~ ~;, /oti;/1~,?\ G.~~.x3i .. c11t:;·,d: d~ircs Pe{!ro Paulo, severino Paulo, 
hora como nas detnai emquanto du- 4,50 x 5·• x 4", 4 dilos d"! 6.50 x 5·• x Antcnio Paulo, Vic1~oria Paulo, casa_ 

AO C03UIERCIO - Dorglval Mo­
,. ,n.:.. " Clcud.,.nor Morcró avisPm a.o 
commercio desta praça ~ aos seus 
am1gcs que. em successão ã. firma 
"DOMINGOS MORORó" conforme 
contrato archivado na Junta Com­
rr.ercial c.:.o Estado. crganizaram uma 
~,v·i€dade mercantil oob a ra.zã.o de 
"DORGIVAL MORORó & CIA. ", 
passando o seu e!-tabelecimento a se 
denominar "JOALHARIA DOMlN· 
GOS MORORó". 

João Pes.sôa, 27 de agosto de 1935. 
- Dorgival Mortoró & Cia. 

< As firmas estão devidamente re_ 
conhecidasJ . 

Simptomas syphiliticosl 
sendo o meu consultorio, n&ta ca.­

r.:ital, f-;-equentado por numerc~a clien.. 
tela, verifico innumeros casos de 
simptomas sypbillticos, nos quaes 
adopto o "Elixir de Nogueira", do 
Pharmaceut!co e Ctlim!oo João da Sil­
va &lveira. cem optirnos resultados. 
Attesto oois ter um grande depura_ 
tivo. e pÔd~ ser uzavel coo:no, para pu­
rificar o sangue, e emfom todas a.a 
molestias provenientes da. syphH~s. 

ARACAJú, Sergl])e. 
Dr . J . T. Avlla Nabuco. 
(F.rma reconhecida). 

rarem o.,; trabalhos d mesma sessão 4", s ~Aa.'i df' 3.00 x ~" :< 4··. 4 dilas da C'Jm Cit:1::ro sernohim, residem no 
sob as penas da. lei~ faltarem. E de 7,00 x.5" >.: 5", 8 ditas de 4,00 X 5" ;~~°s-,t;.ara:osr:a~t;~ S~~trªa1~;ca~:~e~ 
=~S,q~:r~e :ern~e~f~~to q~: ~e

5 ;·.si ~1
;~,s xd; .:, 04~ ~it~ xd: ·;·,o~ ~t41..~ C01n Manuel Salvino, r~~idem no ter-

seré. afftxado no l•r do costume t. x 4". mo d~ Abgôa Grane.e; Chrispina 
publicado pela imprem:a. Dado e pa"· A maddr 1s dcvrrão ~cr slcup\ra Santo. casada com José Souto. rc51di?m 
sado nesta cidade de João Pessô_n, aos gororoba, páo d'arco. jitahy, massa~ ~an~~~i~~Ph~"l~~~t-0,d~a-~:1~~n! 

INSTITUTO 
"JOÃO 

COMMERCIAL 
PESSôA" 

~~~!!s ~~V:ês.Je-#r~. d~iJ~,ã~ EJ6 d~~i~;;:~e~;s[~c:
10

~
1
1:~'id~ã~!~~~ Cyrillo Souw. "'sidem em Caicó, Es_ 

jury O escrev:. (a.ss.) Braz Baracuhy. ter broc::is, branc.os, falhns. etc. tado C.:o Rio Grande do Norte; Ma­
OOnforme com o orlglnal. Subscrevo As propostas _orv rão ser dirigidas nuel Scbral, resld'! Pm São João do 
e as.signo. João Pessóa. 12 de agosto a ('r:ta Commis,ao em enve.loppes fe- Sabugy, Ó"SEC ~tado; Antonio Bo­
de 1935. o escrivão: arlos Neves da chados, até 6s 14 lnras do dia 5 de se- bral e José Paulrno SJbral, refi~m 
Franca terr.bro ,·mdouro. na Capital do Rio de Janeiro, Man-

. O.:; propanente.s deverão fazer no phi.~'l Sobral. Marta SObral, Braz 

OFPICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTADO 

RUA DUQUE DE CAA."IAS, 539 - CAPITAL 

.. EXTERNATO E SEMI-I NTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
CUJ'SOo; - P rim arlo - Admi!!Sáo - Commerclal - Dact1loerapbla 

e Tachygraphla 
Accettam-se trabalhos dactylograpblcoo, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 

ADMINIST RAÇÃO DO DOMINIO Thf"~uro cio E~tAdo uma caução em Paulo e João Paulo reslc.!cm em Jogar 
DA UNIAO NA P ARAHYBA - EDI· dinhe1ro, de 500$000, para garanÚa e não s·1bldo. Polo que orden,I que se 
TAL N.• 7 _ AFORAMENTO DE c!fcctiv.idad!' d3. propo~la, cuja cau-1 passas~~ o pre-~nt:e rdital, cem º1 
TERRENO DE MARINHA - De or- çao será levanta.da apos julgamento prazo de 30 e 60 dias para os herdei. 
dem do tlt. Delegado roal dô ThP. C.eflnit1vo. ros r<>sldentes re pcctlvamente n~ste 
souro Nacional, neste E• o, !aço pu· João Possôa. 21 de aeosto ct,, 1935 _ Estado e no• d m&ls, pelo qual os 
bllco que a f irma "Tbe .,exas Com· Chromacio Cava.lcanti, presidente· da cito e hei por citados, para no di!a 
panv !South AmeTlca) JaWJlted" re. __ comm'..ssão de OOmprllS. 28 de outubro d> corrent• anno. ás 8 '>•===========================-tJ 







A _União 
OROAO OFFICIAL DO ESTADO 

JOAO PESS:-;ô;:-,:-\----;Q-:-1-ti:-n-;l-a-.l:-.c-:-i,--,-1,-!:-9::-,-:-le-' _a_g_o_s-lo. -d-,.-1-9-~.--,---~----------------------

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: "TELECRAPHICAS INFORMAÇÕES 
A rr~nir.a Yvonr•"', filha t!o !.r. 

:~:,t.~adruga, ccmm~cirinte em Gua_ A DFSMOBJLJZAÇAO DO EXER· 

- O me nino SetembTmo, füho do CITO BOLIVIANO 
~~Í-it~l~!~ Renovato, r€sid~nte em P1r~ 

- A fra. Dulc,~ ~::irnandes Baptis. 
ta da Cesta. esposa do sr, Raul Fer­
n_andes Baptista_ da Cesta. funcciona_ 
no ca Duectona R• g1cnal dos Cor­
reios e Telegraphos 

LA PAZ. 28 - Um.a. neta de fonte 
off1cial dannente os bOa.tos de haver 
s:.do. suspe~a a desm.cbi'.Uzaçáo a qual 
ccnt:núa. re~ulannente_ conforme pla­
no e.stabelec1do antenonnente. {A. 
B.) 

publig !~ ~:r~~~ Trigueiro, tatellião VIRA' AO BRASIL O MARECHAL 
- O m.nino Agostinho, tllho do ,r. DO AR, !TALO BALBO 

Augusto Rapha::>l de Carvalho, resi­
dC'nt.e em Cachoeirinha 

- A m.;>nina Maria de Lcurd-es 
filha. do sr. Marcili" Coutinho, au · 
xlliar do corr.mercio cesta capital. -

- De~·embargador Paulo Hypa.-!o: 
- Occorre hoj~ o anniversario nata-

ROMA, 28 - O general Balbo de­
cla.:rou que em breve fará tuna visita 
ao B~sil. sendo provavel, que após 
e~sa viagem, offereça cs seus serviços 
ao D~c~. no caso da guerra com a 
Abyssm;a. IA. B. J 

Hclo do illustre magistrado parahy. 
~:nsil~!~f~:i)~gap~:~it~~~~o ctoH!'fr:fi NO MINISTERIO DA GUERRA 

nal Regional de Ju::tiça Eleitoral do RIO, 28 - Fala-se que o ministro 
Estado da Guerra está. prosegui•ndo numa ie 

Figu1·a das mais r,~.s:peitaveis da rie de medidas tendentes a TEgulari: 
nessa sociedat!!:. membro acaitado d':1. zar certos aspectos da econonua 111-

Côrte de Ap9fllação. s. excia., de I t-e:rna de Exercito, aiit!Tmando-se que 
certo 1eceterá no dia d"' hoJ::., €X_l em breve. ;e~olverá o caso dcs offi-

~~~~~~!~u~t~il~~-t~%! ~l~~uro~i~~~~: ~i:J~s ~~ ~~roªc~a:n esf!~:nii~~-
cnp1tal. s1cnadcs no Exterior fora das attr;: 

buiçCe5 regulares as quaes serão de· 
VIAJANTES: v:lv·àas cs. seus termos legaes. m~-. . . -- . l dida que vtSa-r~ a mis::ão de compras 

ri~r·d!h~~ia~~mer!~c~~~:s~d,~1;lam_~:~ ~ru.!~;ffª 1Á~J°:_ tdversarios são in-
pital o nos~o d1.~~ ~ngu::i.:. amigo dr. -

CONGRkOSSO OE JOALHEIROS E 
TRABALHADORES Eln PEDRAS 
PRECIOSAS 

BERLIM. 28 Cem delegados es-
trang:::tros e 150 allrmães e~tão reu­
n~d<'.s aqUi a fim de tcma,s:- oarte no 
Cong!'es.sc> Internacional de - Joalhei­
r~s e Trabalhadores em pedras pre­
c1orns oue dl.ll'ará até 31 do c::-.re:ate. 
(A. B) 

ENCONTRADA PARTE DAS JOIAS 
ROUBADAS DE UMA CATHE­
DRAL 

PAMPLONA, 28 - Uma turma de 
~perarios que t:abalhava ncs ar'I'edo 
res desta c~dade enccntrou abandona: 
da no campo tuna parte das J?ias 
roubadas do thesouro da Cathedral 

Entre a~ mesmas figurava a esme­
ralda conica que f.altava para. com­
y1etar a g:ande corôa. de N:>ssa. Se­
nhora. (A. B ) 

ESPERA-SE O ARREFECIMENTO 
DAS RELJ\ÇõES AME:R.ICANOS­
SOVIETICAS 

O CAMBIO 

RIO, 28 - O mercado do cambio li_ 1 

DESFALQUE NA SECRETARIA 00 
SENADO 

vr--:> estavel. Os brancos estrangeiros I RIO, 28 - NU &crEt.1ria do senado 
sacaram a libra 92$'8CO; dollar, lBS:670; 1 acaba de .ser verificado pela Commis­
franco 1$230; m:irco, 7$540; e e.seu_ são d.e Di_rectoria um des.falque de 
do $845. IA. B. J cinccenta contOIS. Instaurado inqueri-

- o ev1denc1ou_se a culpabilidade de 
CHEGOU O DELEGADO DOS EX- Jcáo P,:,d.ro de Carvalho, <tirector do 

PORTADORES PORTUGUtSES Departamento que será processado 

RIO. 28 - A b:rdo do ··Cap Arco­
rJ ··· regres.sou hoje de Wbóa, acom·· 
plnhad-:> d~ sua esp si o sr. Vi:tor 
Guedes Junior, del•.:'gfldo dos Expora_ 
dores Portuguêses para a so:uçáo do" 
congelados. IA. B.) 

crimír1 1mente após ser.:m applicadas 
as puniçõEs de ord~m admin1strativa. 
Esse fun.-:-cionario que contava 35 an_ 
nos de serviços ~rá demittido. \A.. 
B/ 

PRINCIPIO DE ISCENOIO NA CA- A ATTITUOE DA RUSSIA DES-
DEIA DE S. PAULO PERTA DESCONFIANÇA 

S. PAULO, 28 - Um prin~ipio d~ 
incendio poz hoje em polv,:rosa a Ca_ 
deia Publica daqui. Com a noticia de 
que o fogo :srvrava na ala do edifício 
os. det~ntos ~ .. ~ t.:maram de pani::J 
s~ndo contid:s a custo. Fc:lizmente 
os bombeiros avisados, a~diram a 
tempo de dominar as chammas. Im_ 
mediahmente foi aberto inquerlto 
apurando-se que o inci~ndi:,, foi r t:a­
do prop :si~almente _ IA_ B _) VAASHIN~TON, 28 --:-. Tem_se como 

certo 'TlCS c1rcu_Ios politiccs aqui que, 
em consequenc11 a dos termo.!' pollco A DELEGAÇÃO PAULISTA A EXPQ_ 

~~~~~~es a~a a:!:lc~~. o c~~r~~s~~~ SIÇÃO FARROUPILHA 

RIO. 28 - os jornaes estudando a 
recente falta de cumprimento dos 
cc!llprcmisscs asswnidos pela Russia 
iperante os Estados Unldos. pedem 
que o exemplo seja med}.tado no B!'a­
s:1, nã.a só pelo governo mas tambem 
peles partidati.cs do reatamento das 
relacões cem aquelle país. agora que 
os Estadcs Unidcs acabam de enviar 
um verdadeiro "ultima tum" ao So­
v:et, creando wna situação que é 
consld~rada grave nas circulos diple,. 
ma tic:>S estrangeiros (A. n.) 

Plinio L.emos, aCvogad:> em Campma 
Granê", cara cnde dfvrrá Ifgre.ssar 
após curta demora 

e protesto ultimos. contra s.s dec:s5es s. PAULO, 28 _ Segue hJje po!' , 
O .. SIQUEIRA CAMPOS" TROUXE :;;m!~~rnnosso~~iact!s f;º~'ganda via ferrea . a de,egaçã-0 paulista que 

GRANDE CONTRABANDO re1ações ius.so-yenkes serão n~..,,os, ~s r~preEentara. t:ste Estado na E'...:pos1_ 
IVRID A MELHOR 

' L.I MANTEIGA - Enccntra-!e nesta caoital o dr. 
R:irroundo- Nc:Jtega, advqpdo no in_ 
t~11cr C.:·.1 Estadc e ct::egacio do Par· 
tido Progres!""i!•t~ em Sc',:dad"" 

S. s., que aqui v.::m em trato de in­
teresses de rna profissãç, riemorar­
z-e_á p~ucos dias em Jcão Pessóa. 

RIO, 28 - Tem .;ido ~m~entad;_5_ J redW.das. (A. B.) ... n:n.> \ ~~o c~~~o~~~lf~a 0d~rpº1ga~~1~e·Q\~~1: 
~;.lll{l o caso do navio "S1que:·;·a Cam_ 1 roz Telles se.=retui:.i da Agrtcultura 
po.s", do Lloyd Brasileiro que trouxe OS MEDICOS DE BERLIM (A. B. J ' 

e:-ionne conttabando de sêdas, bara­
lh::s e qu,nqullharias. Uma p-a;:te 
de.me ccntrebando foi 2,pprehendído 
na Bah1a e outra aqui., encontranà.>­
se nas ca:vceiras e salas de machinas 
na da menos de des&eis faid::ls con­
tendo mercadorias diversas. (A. B.) 

O SORTEIO J\DLITAR 

BERLIM", 28 - Elevava-se a 1. 0 de 
julho o nt1..nero de med.ioos alista::io1' 
n&Sta C2[Pli.tal. S(:,nd-o 3. 868 de crlgem 
ztryana ,e 2. 393 judeus e não aryanos. 
(A. B) 

- Contad-lr Manuel Vah:nça: -
Tc.mará :tma ~há oassagem no "Ge­
neral O:crio" rm tt.ecife. cem deslmo 
ao rnl do pais. aonde vae em gôso 6.e 
ferias fazer uma estação dagu35, o 
sr. Manur,l Valençl, chef~ l'.a Con­
tadoria C. da Ru;ublic~. na s:c;ãc, 
dest,, Estado. RIO. 28 - No pr:>ximo 1." de se­

tembro realiza7-te-á no Theat:-o João 
Caetano a cerimonia in=ctal do .s:>r­
t:eio mJitar das elas.ses que attingi­
rsm a tctade de conscripçã.o. 

O PRINCIPE DE GALLES ESTA' 
GOSANDO FERIAS EM CANNES 

CANNES, 28 - O princ,pe de Gal­
les encontra-se nesta cidade em gô­
so cie ferias. S. M esteve a bcrd:: 
dcs nav·ofi. inglêses. francéses e Hs 
lian~ anoo:adcs aqui. (A. B.) -

INDISCUTIVELMENTE A MELHO~ MANTEIGA 

A St'}lennidade s:!rá presidida p0J,) 
i:reneral Eurico Ga~r nutra. (A. 
BJ 

CHICOTEADO PELO PREFEITO OE 
1.'ARAUCA' 

"EU QUIZ AMAR E NAO ME IM 1 · TARAUCA', 28 - o pTefeito desta 
PORTEI COM AS CONSEQUEN- - ci.dade mandou chamar a sua residen. 

CIAS.. c~a o sr. Caltl Alarctan, alto comm~r-
c1an't-e no Acre. Alll chegando foi rece 

NORMA SHEARER, SEGUNDA-FEi- bido á porta por umi: praç/1. de Pºlicià 
RA EJ\l "QUA.'IDO UMA MULHER mandada pelo prefeito. Este app>re-

AMA.. ceu em tegu·.ja de revclv:?r ,e reben-
gu: em punho, trazendo um telegram_ 

Film fei.to ,para n,,ostnr NORY-A 
SHEARER na pl:n:tude dos seus tn· 
cantc-s, nas suas soberbas condt~õ2s 
de estrella e na seducção da sua si­
lhueta de mulher elegante e fina, 
QUANDO UMA MULHER AMA <R 
pt·::ie> e. pr{'ducção de g-rande Iux; 
que a Metro Goldwyn Mayer vae 
apresentar segundl-f.ctra prox1ma no 
REX, t.ná uma trama intensa e vlgo­
r~!a, de.s~ que estudam as comi;''..~­
x.dades 1ndefl:ilve 1s do ro::-ação fe-
mmmo .. 

Ella venc , no !Um, cem~ mufüer ! 
Escravisa aos seus pés, ctc,-,~ hOmcn:;.: 
oocledade el!bofetel..,,, .edm a de um 
escanda o legante. mas ella reioll:a 

"Amei. multo sotrri, mas nã.Ô rn;. 
arrepenid . Eu ex to porque ex stf' 
o AmóT 1 

Segunda_f ra n".> REX nó va.n: JS 
ver todas ... be eza.s e mll emoç~~s 
de QUANDO UMA MULHER AM4! 

VIDA JUDICIARIA 

ma qu,e passou ás mãoS do comm,~rci­
ante ordenando que fizesse a leitura 
do me....o:mo. 

Emquanto já a!Ustado pelo BSP"'-Cto 
estranho do pref.eito o sr. caILl lia 0 
teleg:amma foi estupidamente agre­
â'. d::i recebendo fortiss;mas chic:>t1.das 
.pl""ncipaJ.m-ente no rosto. 

Bar:ihado -em .!Rngue e fugindo ao 
at1qu<>: bt.L.~::ou me:dicc6. sendo submet­
tido a corpo de delito. Espalhando-se 
a not".cla p?la cidade o commercio em 
peso cerreu as sua pcrtas protestan­
do conb:-a o acto do prefe~to e a falta 
de garanti••· (A. B.) 

S. PAULO. 28 - Realu;ou-se aqui 
o Ccngresso de Academicos de Direi· 
to para a fundação da Acçá() Univer­
t .tarh Libertadora, cujo programma 
independente de qualquer ca:acter 
polltico visa imprimir nas Juctas do 
,•·~letairrado uma direoção de elite 
e.:clareclda quanto ás necessidades 
1eaes da vida presente. (A. B .) 

....... a:z .... ~ 
HEMORRHOIDAS 

INTESTINOS, Sll!:CTO B 4Ntl'8 
IDDIIOSIUIOWAS - cara radical oem operqio e - o.. 

Tamme1, Eotnltam•nlo • Flstalas (Serviço cllnlco e oirarrtcoJ 
ID.J!!CTBIOIDADJ: IIEDJCA 1!111 Gll!:BAL: . - Dla&hermla, Alta ,;._ ...,..,1a - UUn-,-lol!ta. lntn.-nrmelho, ~... ..nm.14n1u, 

~,...-.. de .... Galftnl-.lo ............. 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- 111:DICO BSPBCIALDITA -­

ftl&CIA Alft'IDDl'OS WA•AaaO. U - L• DDAII. 
...... u .... tlululDte. 

UMA ENTREVISTA DO SR MUS­
SOLINI SOBRE O LITIGJO ITA· 
LO-ABBYSSINIO 

SERÁ HOJE O CONCERTO DE PIANO DA VIRTUOSE 

MARINA QUARTIN DE MOURA 

NEW YORK, 28 - Os Jornaes que 
publicatram a entrevista de Mussolini 

~f~1 c~~1:r!~J:-~~~~~ d~!;:n~ 
questão ~ Italia com a AbyJsin'.a, 
d1Zem que a m~rnia foi divulgada ao 
mesmo tempo per 1. 2CO jornaes d~ 
42 :i:afse.s e 7 linguas <liffere!lt~s e 

~:1o ~~~lic(~J .. ~m:;~~~~s~- n:_ >°p._ 

OS DEZ MANDAMENTOS OE MUS· 
SOLINI 

ROMA, 28 - OS jornaes c:-ntinuam 
a reprcduz,-T em grandes tyros como 
que desejando to::,.air i.ndeleve~ n:i 
1w!lsamento drs cam.sas negras qu~ 
seguem (Para a A1!rica os dez m'ln<i-a.­
rnentos de Mussolini exo:·~c:os do­
mingo ultimo ás divi5ôes f~c:tas nas 
quaes seguiram os seus dois filhos e 
g-enro. (!\. B . J 

OS SOCIALISTAS VAO ESTUDAR 
O LITIGIO ITALO-ABYSSNIO 

PARIS. 28 - O comité Misto da 
F1ederação Internacional de Un-~ões 
Trabalhistas e União Internacional 
de Trabalhadores Socialista~ reun;u. 
se aqui.. a fim de discutir a sua atti 
tude no cc nflicto italo,.abyssinio. (A~ 
B .) 

BANQUETEADA A MISSAO COM­
MERCIAL FRANCt!;A 

RIO, 28 - Em hc.menagcm á Mis. 
são Commercial Francês3 e á Cem 
missão Brasileira encarregada de c,:ffi 
·~Jla collaborar, o embaixador da 
F11i,nça e a senhora Luiz Hermite of. 
fere.ceram na séde da embaixada um 
banquete que trans~orr,eu num amb!­
ente de plena cordialidade a elle c-om ~ 
parecendo além dos an!ltriões os mL 
nistro, do Trabe.lho e dl1, Faz1::nda o 
embalxado:JJ" do Urugu3.y e outros. L-4.. 

Marina Quartin de Moura. 

Snh n patrol"inio da Assooa(á,,, 
Comm1•rcial, rcali:a-Ic, ho1r, o con­
crrfo 1,"r hranr, da rnmmada , irluoH' 
bra.,;lcira ,\1arl11a Quarlm dr Mnura, 
i .º fart'mto do lmliiulo Nacional dr 
Mus,ca (mrdalha de ouro). 

O aPJ1ara1mr11fo arl,slicu de Ma­
rina dr Moura, cm / 922, ao.{ quatro 
on,i.ot de idad(·, 110 Rw de faneiro, 
constituiu umt1 nota -~rmacíonaf 
para at!ucllc .~ra11dr u-11/ro dt~ cultu­
ra, lendo um do~ mais rrputadm cri­
hem cariocas a/firmado qur "r/ln 
rra um auomhro dr prrcocrdadr 1r-

.. : .. :++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++: .. •· 
À ~ 
L ALGODÃO L 
t f .. :°* COMPANHIA LIDGERWOOD DO BRASIL •:• 
++-+ FABRICANTES DOS MAIS APERFEIÇOADOS MACHINISMOS ++-+ 

+. PARA BENEFICIAMENTO E PRENSAGEM DO ALGODAO +. 
•:_• Jnformqões e orçamentos para lnstallações completas com os +_:_• 

i
+-+ agentes: PINTO ALVES & CJA, ' ++-+ 

+-+ PBÁÇA ANTHENOR NAVÀRRO, 20 - JOAO PESSOA +"'l+ 

• lislica pelo sentimento que 1cm dn 

1 
q·tbmo, da acccnluação das phraseI 
r do modo de drsenvofrr/.as com 
graça e i11fc11ção". 

A rna eYlraordmaria t·ocação mu­
.ural co11firmou.çr. plcnamenlr, ao 
obter Marina QuaY/in dr Mo-ura, rm 
/9f2, por drciiãn u11a11imc, o J." 
prrmzo dn lmlitulo, titulo mu.imo 
dn mrrilo arfi.~hco. 

{Jc,itificada t'omn ; a grande ar­
/;tta patrícia rom a Ire/mica do 50m, 
nat tua.~ maH impressionantes tona­
lidade~. como lil..·emos occasião de 
,nwlir, na semana passada, duranlt 
o uu rectlal á imprensa, a 11/la so­
cicda,lc pcs.tontsc accorrcrá, hoje, á.i 
20 horas, ao .rn/ãn da F.ffnla Normal, 
a fim de apf,laudir tJ conrnmada pia­
nista. 

Pre.,tigiado pela dirrrloria da As­
sonação Commerrial que ton rnca. 
minhandn n.t útgrcnos, o recital dr. 
Marina Quar/,n dr Moura ; e.fprrado 
conr a maior S_lm pathia por parle do 
nOJM afio mtmdo .~oCJal. 

Para o concerlo de hoje, 11a Esca­
la Normal, ficou organizado o se­
f.1Unte programma, d,ndido em três 
f>drles: 

[ 

SCARLATTI - Pa.ilor•l. 
SCARLATTI - Giga. 
8A_Cl;f-8US0Nl - Tocaia e f11~a 

He-

- Thrreúnha d, 

de 

1 

RUA BAlUó DO TRIUMPHO' 27 - RECIFE-PERNAMBUCO +•+ 

•'• --- PABABYBA --- +t 
llllllllilllíillill'lllllllll!!llll!líll!!llll!!lll!!llillílliillilli~ J.~ .. t .. !~.......,. .... • ... •..t. ... ~ .... ~ ........ ~ ............... ~ ... ~ .............. ~ ......... :. :9'°- ~-T-~~~ ..... -.~ ...... -~ ........... .-~ ....... . 
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PARAHYBA RURAL 
NOCõES DE AGRICULTURA ., 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
PI.li H.\'TET, GO,ll RS Director da Directoria de Producção 

(Conti111111ç1io) 

não toma precaucões. Se O hectare tle terra phintado. de EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE BATATINHA A racionalização da cultura 
~?~~~º pcrt1e11 retirae1ô pela planta, em 10 anno,, :i. ioo kitos algodoeira na Parahyba 
deg fert,liz:1ntes.' as aguas podem ter dissoh ido e arra~tado, no PRAÇA KI.LOS TYPO Por A. S 
mesmo esp:~ro de tempo, t\;; 100 kilos de el~mcntos indispen. Resumo da p1rt, ji pul,licad., 756 128 
~a,,cis ú vida das plantas. Ha, assim, um prc~UIZ~l tolal de. ·~ João P.e~óa A 1 720 (Copyri~ht do "Dqrio de 
GS.200 kilos. Ü solo fertilíssimo, o solo de. prnnelr:t ord.em, OI B l SSO Pernambuco " - 989351 
guJho do seu possuidor e inveja dos ,ismhm,, e::-terilisot1-se. e 2.120 o €sforço formidavel que o visinh'J 
)inda mais vale, . 

1
. Recife A 23.050 E~t-:do vem empregandc no sentido 

• FALTA DE DRENAGE\1 .\ f.illa de drenagem yre,1uc '· B 11 250 de Ntcicnalízar a sua lavoura algo_ 
('3 o~ solos. Poucas culluras rrescem cm terras demas1~,do h1!· e 2.60'J ti'!~~ ~~er;~a~~:Cl~~j;e~ii~~~~ r~ 
midt{s. Ao proprio nrroz convem o enxugo elo solo em <lelermr Fortalez1 . . A 120 pou:;;a ~obre a alvura macia do algo_ 
il::t<los periodos dr sua existencia ._ B l2'J dão tanto cem') i• riqueza de Per. 

LA \'OUHA DE DESTRGIÇAÜ - \ laY•:uni como ge1nl. Natal A 1 441 nambuc0 sobre O verde de suas plan-
rnente a fazem em muita.;; regiúes elo Bn,s1! e u a L1,ou1.\ de B JgQ ~~~f:/~/~~:pe~;J!;fe~ agora um 
destrukão. Arraza as norestas. Transforma ~s solos passam Joazeirinh-J A 95 Os fazendeiros d.a Parahyba estão 
de fertêis a estereis. Se por to,Ja a parle se l1z_csse a la_voura ccntentes oorque vindos de uma sa.tra 
idenlica, as terras da Europa, do Ja,PàO, da .C.hrna, agriculta· Total até o dia 22 do COn!nte 800 fl 3 t~r:~ n;;;h~snieq~lo:o~~- ª1gº:izh:; 
das ha centenas de annos, nada mais proc.luzinam · Ha de ha- a mais como recompensa do trahalho 
,·er, portanto, outros methodos de culli~ar o solo, methodo~ que, EM TORNO DA CAMPANHA DO,;;:. que se não pouparam n:io O esterilizem. Estes rnelhodos ex1strm .. Conse1,am, 111de-1 U lia muitas annos talvez não se via 
finiclamenle. a l'erlilillade do solo. Fazem ma1~: augmenbm·na. 100 MILHÕES DE KILQS ~~!~o d~!~E~a c:c~~! cf~ul~~e~~ 
São estes melhndoS- que v~1 mo5i tenl:u l~opulanzar · . m1 mera!'io desoerta iniciativas e fo-

DESTOC:AME:':TO - Solos nill1Y;lllo: ha va.rw, ann?s, ,rcnta empreh:ndimentos 
l ,, , lS'ldO " ou l(•m pouco-s toros ou nau os km Se ~un· 1 Saude e flnte1mdad( - ~ 11 Erne~lü O ag11cultC'r par:1.hybano vae bem. 

d
so 0

1
S~ e.tu .. s .

1
:e extlll) ti-os Os locos pequenos ,lll ancam·sc ! A camp3nha dcs 100 m1lhôe~ d,e, k1· Silveira, P1ef.:1to. E tanto melhor quanto é preciso que 

a em oco~ U to .. 
1 1 1 d 1 d- 1 t 1 <:-e faça conhecido qu~ a 11queza que 

facilmenle pOt meio de chtbancas Nos grandes, quanc o ame n os e ª go ªº ~m Puma con mu~ ª - hOJ( baf"'Ja ,:stes acrr1'éu1tores norde 
verdes, podem-se lazer dois ou trê~ furos obliquos, }rnsc:.1ndo o receber ferventes e vallos~s adhesoes Areia. 6 de agosto de 1935 - Dr 

1

. unes e bem a oagaº de muito trabalhõ 
uo d toeo Enche-se O furo com salitre do Chile H~tst.un Chegaram em nc.ssas ma::..;, ha thas I F-1mrntel Gomes - Duector da P10 e dl: muito dev.ct9mento ;:;1ª"·rn ° 

11 3
• de ~ ilitre por loco duas cartas sobre o assumpt,o, cartas I ducçâo - Somente agora é que V""1 ""o Nao fcram rnute~ O.::, açudes que o 

e • gr.tm l .. s ' · que t1~nscrevemos linhas abaixo p1ra rcspo~der º. vosso ot.fl:-10 n.0 1 163 de 1 ~~;:~~:;º P~~a~;~i~~ ~nn~cu 1:~:~:2; 
conhecimento dos ,nteressndos pelo G de Julho fmdo. p~dmdo ao .... •> par'l 2 nem inuteis foram as estradas que os 
desenvolvime:nto eronom1co da Para- ,2xs.::uçã:> de vau.o~ bem delinead~pro- bracos dos flagelladcs, revigorados 
hyba. 1 gramma agrario .para O anno vindouro ~la ~:mida gnnha ao sala tio do Mi· 

As. ca~tas em ~pret)O, ~o sr. Emes_ E' :scusado d1zer_vos da mmha sa- ~:t!~~°c;d;fr~ar;;a~~b;~~~ção da zo.. 
t~ Silvel.I'a, pr~f·zito mumctpal de Ala_ , tUi.faJªº em ver a nossa P~ra~ba n~ Os proprietarics aproveitaram bem 
goa do Monteuo, do sr. João Bar_ cnmmho nrdade1ro da re::ilizaçao J~ o esf-aTç-0 federal ~ o Estado veiu de 
retto, a1ricultor e industrial ~ Areia, ncs chega, de outros Estados podi?ro- ~noonrro aoS ágricultores orientando­
mostram o intenso enthusiamo que rei_ sos, o, grito de alarme, apontando o g5ue Pf~! ~ã h~:r~\~!ç~iá1:cte .lavoUJ"a. 
na no interior do Estado exemp.o da Parahyba tr;insformandJ Na Parabyba realmente se traba_ 

Alawôa do Monteiro, 8 de agosto- de os seus camp0s empobrecidos, deVid? lha. Quem quizer ter uma idé.a exacta 
1935. - Exmo. sr. dr. Pim:mtel Go_ sementes ordinarias e hybridadas, an· do que se faz nos domínios do am-

;:ô; -Di:cecc~;: ºp::c!~~:::n; d:~;~ ~=~~: ~:::%~. p~:~ti~º de cuJtu: ~iif:?I:.~~]tl~!:,;~E:r~r~ 
fiei<:- n.0 1.128 de 12 de julho p. findo. A D1rectona da Producçao tem aqm c-retana de Producção no seu ultimo 
bem como de outros oHici:::s ·J circula· em Areia todo o apoio e toda a coopE:--1 boletim. 
res de propaganda e int:entivo á agri_ ração para a realização do seu pro- Os campcs de lavouras modelos, 
cultura que viem merecendo da Repa1·_ gramma não poupando ~sfcrços uara creadcs pelo Estado não se contam 
tição a seu cargo o mais ac-:entuad) e:ev~rm~s bem alto o nome do 1;0&.o ~~ :~:;sasdev~c~ m~m d~~~: 
e efficiente interesse. glorioso Est3.do. N2stes campos nã-o é mais a enxada 

Secundando prn.!.eiro.samente O seu Ar,zia sempre foi e s-erá a pioneira Que abre a cova_ mesquinha a abrtg~ 
esforeo e dedicação prô augment:> da das bôas iniciat.ivas. : :i:ce~~!s c~~~dar~ge~ºm ~ta!~~ ~~ 
uossa producçâo, levo ao seu conheci_ Bem conheceis a nossa zona, e ss_ ~farelam e O oreparam. E são tam_ 
mento que tenho feito distribuir m beis que ella se presta á ma~ exigente bem as machiruis que lançam a se-

Feche·sc n abertura com barro. )lezes depois o loco prospe:.tos que me cheg11m ás mãos, variedade de cultura. ment~. as semeiadeiras que, velozeo; 
queimn facilmente com suas raize(j prinripues. Se u <lestoca- fazendo divulgal_cs o mais largJ.ment>! Aq~ es~aren_1os: como solda~os, ao ~fi~e~wias b~~~º\ie~f:, :,{ªpla~ 
mento é grande pode·se usar um <lestocador. Pode-se cortar possivel, es~.:.cialmente os da campa_ vosso inteiro dispor. - Do amigo cer- taQ.aS. Semelhante ao que se intenta 
us raízes principaes a machado: amarrar uma l'otTenle ao toco; nha dos 100 milháfs de kilos, - pro_ to - (as.} João Barretto. em Pernambuco, na Parahyba o go_ 

l'
uchal.a eom <luas 1rn trl's juntas de bois. E' pro('_esso pouco I' ducçii.o que a Parahyb1 pcderá ainda vêrno planeja grande augmento das 

O 1 1 , J · J • ) ,, 1 Art'ºl'Cº 1 sª'fras algodoeiras. Planeja-o racio-

um toco de cacla vez. O lrnnsporle l' um pouco d1ff1ciJ, dado O productores a asslstenzia solicita 1,; m~lhorando a semente_ distribuinjo 
pratico. ( estoca< or .,l'C 11/llC( es ''. )e!ll engen "_"'._'·. . "'" u trapas.sar se não faltar aos mel:s Experimentem plantar nalmente ensinando ao agricultor. 

seu peso. Não é muito pratico. Os apparellws ele• r'.1breslanle constante que aos Govérnos cumpre mamona, muita mamona. sementes melhoradas. controlando o 
são recommcndaveis. Este systema de apparelho btheu.t·sc num di,,,peusar. notad1ment·z com o desen_ Q sr A e G j a ãe be{rflc:~e~~no~e ~ 1:e~t:~m os fruc-
1:unbor muito s 11lido que gyrZ, sobre a ace:w de -~tm toro enroJan_· ,volvimento do credito _agricola. .•. q. ue • • • Um r S, tcs de campanha tão patriotica, 0 
<lo sobre si mesm 11 um eaho ele grande rcS1,tenc1a que arranca o muito está ainda • deseiar. para mn,or rua Barão da Passagem, 60, quadro de producção organizado pelo 
toco no qual fúr ligado. Este l':iho nc:•ces-.ila ser de _búa qu~li-/· somma de benefícios á. lavoura de-votado profissional que na Para_ 
dade. f.0111 dois animues. e um trabalh:1clo1· e um menino, O dia- Nesta data. em attenção á sohcita. Compra e exporta qualquer hyba já firmou seu ncme. é de véras 

111etro tlos toros até• ~W centímetros podem ser arrancados 80 to· ção do exmo. sr. Governador. por cir_ quantidade do producto. eloqu~nte· 
cos num dia de trabalho e ús yezes muito mais, dependendo ela cular n." 204. ,,stou recolhendo á Mesa N Producção de 19H 
(!istancia tle um torn a outro, do dinmetro meclio, elo numero de Rendas :oca! a quanlla de . .. . . . ão despresem uma ri-
dcllcs ele. . , 2:oooscoo, como contribuição do muni. queza que está tão perto! Estados 

'Oµtimos deslocadores sãn o mac:..1ro .. \ymol'é e o guin- cipio ao_ plano de incentivo á cultura p_uá. 1.200.000 

Producção em kilos 

C'ho do mesmo nome. Ha macacos com ;;7 e :18 kilos de peso. mechruuca das terras, trazendo pelo Maranhão '7.5-00.000 
o primeiro te.m for~a de ;, tonelada, e o sc~undo de 10 .. O presente a _v. s , ?" ".'.eus votos de que I Com 10$000 poderá ser J;~uhy 4.000.000 
guincho, que e perfeitamente portal!], arranca ,10 toros CMn oito taes cruzadas ,, mlciativas tenham o ini , d t IR' "rt d• d N te 35 .ooo.ooo 
horas de sen iço, trabalhando apenas cio is homens. exito deeeJado para maior bem do CJa a .uma con a corren-, Pá~.~~~ do 'kor~ !g:::::: 

COMO SE PREPARA O SOLO -- Com as primeiras chu· Estado, numa demonstração positiva te na Caixa Central de Cre• Pernambuco 30.000.000 
,-as inicia-se o preparo elo solo. Lana·sc o terreno com um ara- <ie redempção econom,ca. , dito Agrícola da Parahyba Alag_óas 15 .000. 000 
elo ele ai\eca ou de diseo. Se o terreno é· plano usa-se um arado ____ ._s_n_·g...:'Pc.• ________ s_._2s_o_. __ ooo 
de aiveca fixa 011 um arado de disco fixo O segundo arado é 
muito mais caro do que o primeiro. A Javr:-i se faz em quadro. 
o :irado vae volleando o terreno ele f<ira para dentro, virando 
em cada passagem,. uma faixa de 20 a 2;; <'l'nti1'.1ctros ,le largura 
com J;; a 30 cenlunclros de prol unchclad,· . bntcrra·se. assim, 
tocla a herva existente, a qual vae acluh:n o solo, melhorando 
principalmente sirns _qualidades ph)·siea,. 

Se O terreno l' mchnado emprcga-~r um arado revrrsivel 
rle aiveca ou de disco. A lana se faz come ·anelo pela parle hai· 
xa. o arado v:1e e ,·olla. sempre na parlt> 111ais baixa, ele,antlo· 
se lentamente :í proporc;:io que nugmenla a faixa de terra la-

\·rada · Terminada a ara~·iio ou lawa passa.,e a grade. Se O ter· 
reno é forte - argillo silicoso 011 argillo,o utiliza-se a grade 
de ti iscos. 

As grndes quehr:i.m os to1 nlrs e tm 11:1111 n solo mais nive· 
]ado. Se a grada~e!n for lwtn ll•1la o solo f1cai.1, puhei izado e 
em optiinus condu·ocs parn o dPsen,oh 1mt·1do da.., plantas 

u:011/lnúa) 
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2 A UNIÃO Qumte.le1ra, 211 de agosto de 1113,1 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMMISSAO DE COMPRAS 

1

200 sn,,. dl" t•nlllra de arniu,
1 

a!,tJl)O ... ra ,1,, {elxi- d• mol tr11 1r11. e lllhlt·llo, a 
a D1r~ctor1:i ,Jc. Produc('it,, 20 íalm1 .. Aitrn ·, 9 tJ011 (J""rlia • r: " ro " Prt'. 

• 120, A ,toDO - 801000; a S1vt"T'lno AI~ 1,! nte .1 il.O l'(• l,a"I, ,1 1 l'arne1ru &: 
manilha, 22$0GO, pnrr1 a S~1Jr1t,11('a Publica, do> Amaral, r, arreio~ p:tr/1 .-ultn .. ,J,,re, Cu1 , H+: Jdl, de- nlvaúulr Mon111.nhu''. ,, COJDflSS.A.O DE COMPRAS 
a mesma firma, H fl . ill· matta.borrão. ,.. coninkto , a 161)9000 7Mr 000, 110 m..: m1J :?1t.~IJ 3,/j i{fl 20 ltllc,r rt, r6 pr .. to. 

Pcdldo.'I ,lwpa"hadoit J)()r f'!ta Comm1'fPiio $4·10 19f.lJGO; a O. Hupt1~ta & Cia 1 mai>1 5 arr~io QD1n11lt t0:, p&rB culhvnd,_, 1HCJ lfi '-00, '.! 1 hroi ha n · li, a 11 500 
TIIJ e.lia M do t:(n·rmW, 6.-1 Re,partiçõce abnl• litro dr- tinta rm.'1.n, 4$%0, l dz de canMo.11 a. 150$000 7riO!OOO • Dul.t Gut1 ,\o, & CJa 27fiCl.llflO. a ffórtcnt tJ H.i:aM l 5 
M ducnmlnnda•· "Fuber', 3 O!JO. -1 C'X de clil)II u.º 8. a 1 en.bo rle \·•loclwctro, 1111rn Fnrd"' V- h1.t1o,1 d,• oi Q dC' linhaçn Genulno", il. 

1900 3 1190 · u. A. B 1ptiAta de Ara.u,lo, ló!OOO; a l..lloll"l'OI.' Chiil.n a, t lapd,: ,lq GEkOCJO !ól,10 1100 mui, J,t lnta •IP. oloo d1• 
Secretaria ff Interior ~ &eaan"ic• J"qhfiu :: n d1• penn11., "llnynrd''. a lRiOOO -- . borracha para ··Ford." V..fl .~osoon, 1 frta hnhnç1,, a r,GEOOQ - 780000 :ZO ldl/)11 •k ll!l:'-

Para P. Cadeia PublkA dt•11t11. cn.t)ital. 11 
Pt'dro lv<J de Paiva, 498 kllas ~ 200 ers. dC' 
l at"nl' verde, a lS"!OO · t(!.}lj$7GO, n. me~mn 
flrmn forneceu pua r.. m~rua Reparti,;ii.<1, 
40$000 de Vl·rduras, ate rornl'C'iml'nto, c-or. 
respc,ndc .110 tnêa dl' julho do corrente anno: 
11 J _ Mint'n·ino & CUI .• 19.660 p:l(u de 16<! 
~ .. a l>-0 -- 3:5~'1t:SOO; a F. H. Ve,-.i. 
ra a: Cia .• 291'{ li troa de leiw. a $9i5 -
290$650 

T<,lal, 4 ·706fllO. 

37f,GOO, 13 borrachfUI 'Union", 210. 14$700: de- oleo pu1·11 _amnrlfl('1'fhH', 10 000, t,nro O ctint.c 'Cm,(innta··, a 1$tf,O 29$000, 130 
11 Snvn Cnmpo·, 1 d11;i:lu de e('lpn~ dt..· vidro Instituto Snicu do }<;5toJ,1u, u Du1 G11Jvf1•J J(i!O· d,• crC,, H $SOO 101,000; 10 kilo i,fo 
commun11, 6.$000; a J. Tht'Odoslo & Cla., & Cia., r, metro'! d!l r !a 1· oi nt~ a · $",Oh l(Jlrcão mt:lh a a$l;Oll 
1 duzin de lo.pi.6 ''FabeT'" n." 2, 2$900; p:1r11 - 12~500, 1 c-!11.io d<" vcloc1m<,lrv 1,a ... , J.'01,P' 1u:.11l int.flb, a \JS~:10 .;.nf!l::io, 2<1' k11° .J 
o Sala d&..q Audicncia"'· li m" ma firma, I 29, Hi~OOO: fnnra o ll('rviço fie ln trucçib 1.: c,crc a $'1fl9 g$08fl, lt, k1l de rôxo t r-
r~ma dP ttnpd almn: 10 •fo F.i kilo11, 18$5{)0 Cla~ iflcaçü,1 Offil'inl 110 Fumo, a me. mi; rs. ; $500 7$500, l r, d11u d,- r,lxCJ r, i a 
100 c11vclo1>pc commerciae,, 2<!1)~0. l du~i~ firma, 10 çx de- ea oHna, a G!! r;o,1 - $HOO - 12 ono, !J, l<il dP I bron · :, 
de J11p1; '·Fal:, ·r'' n. 0 :i!, '2$000, 2 lar,l1u~1rM1, !iSSSOOO; pa.ra o ln ti~uto S rico, o J,' M, n- :ilt>OO ~i ~oo 100 fl d '111: • p11ra m -

l Cll:- de flCDD:\ ., Hayard ·•. lt,;fSOO; a Peflt,> HfJ,iOOO; n Dia ... (i:ilvii.o, par11 o mesmo Nlt- 24f000; a. Fr::m('1$CQ C. rll" 'Y I o, 31i k.!IM 
D'l.vti"ti.. 1 litro de tintn pritta '·.Sanlinhn" ro. I corôa completa. 11-iooo; (t>Dfl'I O rt .. '\"l'rde flor,· ta, a 4f::OOO 14n~OOQ. '~ r:a 
6$000, 1 dito lfc a-om1n.11 arabic-.a, 10$0!)0; n Centro A. Pre:<nJentr '"Joâo p 1 úa"J ri. Dio u Obra.; Publica l ::a Lt b6a & Cl& .. l 

: ;:~~~ ~;~~~·/. b:et'~-~~i::'~/~:~~~:: !~x:çad: t;!:~'n,:;;::
1 ci;1

;::

0 (:·~~in~a:~> 1 l 1~ro~' ~-~1~6o~~~t·di~! Pn\1 

~~. \',:• 

C. Baplista & Caa. e; can.-ta II Fflher". "'en(',J Chianca, 2 :1.ht·Rt ,1.olr.do dr .>.fJOÕ lata dê ateool, 30 01 10. a Joio J> n·ira. do 

Pua• Sw.rehria da Faa~da, • Horten- l~~~~~l~ ;;i51~ ,iriunpot. al, IS400 ~1~1~:: •~iJOo°o°n -~l·~!nO~~- :!ae~J1:1:,dcc!:1~ã~·~; 1 ~i:~.1.(p1;r~fl~' ~::111~· t,i., ·.~:::a1r,!l.ar~:.::. 

Cm., r, lamp::ul,1. pe,qu<>nfl tll' 2 contnctu.,, ! (C. nc<!l'to 1k1 41t"d1n ;.:,. ru:i . lJ :1' c1?V,o.d1'_' .. 10 Ran:ni, 3 latas de- oloo de linhnçQ, s .. 
.57$000 - J71S000, 20 kilo;, de Ot're lavada, 
11 $500 10$000: .a Amaro Gome:~. 10 nt. 
qn,.1res de et1l v1rsem , t!OOO - ~0$000, 

a 1$:iOO - tlif;OflO lU mt tro11 dC' fio lJl'.':dvel Trmdad,. de ,i. Am• lio. dl"" Ohve\r11, db.mnlf, . 
• ~õOO - !)SffOO :' o. F. Ml'ndon~,1 & Cil\ c-udo ).>elo trator <la !Jir ct.oriu iit" ['rt>d.JJcl'áol, 

Pan. a Rt-ec:bL-dnru1 dC' Renda~. a J Theo. lnr.1p11da.." dê !! eontucto.-i u. 2,R51J i; lnO n l'llo!°<>m& ftrn1n, 600 t,~olo cli~ alvEnar1• a. 
ê<>e1n & C1a , 2 rMlma.:; dl" -papel 11.lm11.11w, a l L'l!tôJo d1• C'hnv(' d, bocc;i, 18 i:.oo. ,1 !\' l -l7$500 :i Son 'ª Comw11, ( !')lira a. Oe1 ;gat • F "ª"~1 é r 'Total, 221$000 
lX$r.OO 37$000, n C Uaptl,;lo &: Cla. r. Brilt.o & Cia: 2 du7.ia.~ de lo.tn H H Mars de .Pulk1a.1. 4 Cet"h 1Juta!I r,nrn J,nrt ~ 2 &- :;oo a s11 

Set.retana de- PN>dar:c:io, Co:1rnm~rcao, Viac;io en rll~ jtrumno~ 1jl 11 1116 ~ 2S200 11$000 a. 18$000 - a'csono: 1 J Thl>0doslo & Clu ' chav~'5, 11 6$000 ~.\MOO s. M f!:ha Jor~ clc.f ·Fli~' a •· 
• Ohru P•b1i<:~ ·r,,tol. 18$000 

1

1 du~•a de- JapLI ('.,ant• , ~M~OonJ a Pron: , e-,., f Para a Con,t do l'o to dr J,, f'Hr"o , t 01 m i P ) (l.!l 

c1~ C. de Mcllo. 1 moinho pflra Pti.Ít cl~o-1 i.11 Sl?metit :} , m Barreira ,, 232 r1•l'ros c<mt- n S' n 'h , 1 
f'a.r,1 n Oirect.on• d'° ProilucçM, a DIR" !3~rrttar1a d~ Producc;ii.o. Commerc10, V1a(io Jante, 100:fOOO 2 Cuni:1 dl"' jir-nth de ll Cf'll mun•, dt- fJ 3:.: x O 2'1 ,e 0,003 a 4 1100 nl I l ~ IC 1-

Galvão, 1 tambor d!"" olM 'Dm,cl" c/43G h- • Ohr11:1 Publica" ltmetros, a 1~800 3S60fJ, 2 abrn . .lor1: d; '.J2.ll~of1{l 200 i:dC'rn, idem. de 0,32 x 02'7. x Cu. pa~a a m ma e 
ro, 1 $i9~0 411~200 F, ex, dl" oleol fatn~ "J>athO!I", a r.$000 12$000 2 çiin- C,003, a -1 000 !lOO"OílO, ~\ ut,:_1., 1drm, d ra de 00 
01c,zeJ" 2!'i, • 42:$000 - 210$000 11. mesma P&rà a D1rt!C'tonn de- PraducçtW, a. Pedro cha.~ estanhn<la,;. ,fo R C"nt.im~tro": n '101) -Je, O,?;fi x O,li' t 2 x: O 003 a 8$000 t,r 0" l'.! ui 

'•hTla m:i15 no r:.1n1 de oiro llu.>tcl" 2 5, a Ba;pti~ta, 2 lit1os de i.romrna nrab1Ca sar- J - u.i.oo, !! dita"' ri1, ,1 1:entim1:tro , lTOílO 119ruO(I 8 d1 os 1d m, d 0,80 x 0,27 112 l li'. •• 1- 1 
42 1101> 2 lOOJOOO ttara • S@Creta"Ul de 1rnha a 10$0.'.IO .?.OSOOO a Sow.a Cum- 2$000, 6 trmehete :tm<'•icanos., 3 1 O OD3, a t. 1011 .!2 !Hlfl, d11 , ,Jpm 11 ,•-" x x 4 
Productii.o, " J Theodo!.ic, .t:. l:111 , 1 fita pol• 1 duzi.a de c11PQs 5$000 a A Bapt1!lta 6$000 - 12~000, 1 rnfi'liilru de ai.telh ri~ 2-1 x o 30 x 0,fHl3, • ,-:c:0011 16!_0011, 1 rl!.lo d: , l li 

pnl'a. machin.3 'Paragon" bK'Olor, fl~O O: d.- Araújo, 12 borrachas ~'Union" 210, l"<:>ntfffletros a 6$0flí1 JO ooo 8 Sou:r.•, (nm- id,m, •li" IJ,30 x 11,27 x íl,003, Z.$300. f dito·.\ 100 c!l1tl' 
111rn a Obr11t P11blk~. paro. a Se{·ção Te- Z9$400. a C. Dnptista & C,a, 4 us. de 100 J}Os, l su!Rdeirn e a,no tr:i 30'.:iOOO. 1 mllchi- idem. de fl,30 ,e 027 x 0,00~. a -1 100 1 r, 1 U - co, fl ta 
-,hni,:a, l ft>ehndun de- chnpa de latão dt' íi!"t'11- d<? n.lrinete3, n. 2$600 - 11~200; ;i na e arao,,trn 10 000 l' t rrinn, idem i ltffl 16$100, ~ dit.o!O de 0,030 x 0,2') x 0,003. a 1 <l~li.:,, a Dio"e e C~ n· 
' 1[2" ,e 2"'. 21500, cnmpr:ada a Soufa Cam. So~ C:1mpo!-, lO rolo':! df' '-4 ~ de nramc 60$000, 1 u ucnreiro 12$0011, l mantttue1t~ 11200 - t3''GOO: (para o d('JXI il(I d~· O. Pu• 1 

J>O-, r,arn o eerviçtl dl! vine p::hlil'..n:i, lie;~1- rarp3do, a MlOOO 5'10$000; a J_ Míner- lC!OOO, 2 fruct .. irns. 3. 30~000 1; OOo, 1 blica .• ·alvamf'nto do bale_c tacas da U::ina. 
dcnr:ia d~ ~•IW', a PedM Bnptit;ta, 1 litro de \'Íno & C1n., 15 kilo• de ~ramprn; para ara. ;pumadc-ir1u de alluhwiio, li Electric·.1 Di,, ·Lnc Ch nc,, lO I t~ 

tmtu preta Sardinha, f~OOO: a A Ba.pti~ta m'" farr•!!.do, n 1$500 22$600; para a. ... 6$000 - J2Sllfl0, 2 co·\'l<)t<."-' rmr dUI 'l ~randc· ,Je <•lur.ã.o ·:\1J~hdin ', • 10 OOU 
d~ Aro.újo, l litro dt' tlnt..n. CEtrmim "Sa!'di- Obre. .. Public11s, (para ('I Pala.cio da Re- !?$:500 ii~Oou 2 hnhillor d m•o . . • IOMOOu 
nha ', 6$800, 1 ex. d~ J)ennfl-'i '·B11.nrd". dem)')Çii.ol. a F. N:lvl!rro,:? !»bons de pinho 1$500- !BOOo, l fflLl!ltw, P•f'\t('no. paru caf.;, Total, 6.r\'i,Jl;:i30 
1~ foOO, para o fflt$fflô ser?i('O, .i J Theodo. "P.:ira.n!i'' npp. dP 4.00 .x l:!'' -z: l", a ,15$000, 2 a~sadcira.-1 de, nllu:niruu grnmle~, lfotnl i:cr:11. H:61'•~1~0 
, iv & Cio., l fita pnrn m11chlt1a, fixa, . • 12$600 - 25$000; n Frand1:1eo C. <le Mellu, a. 3(1!000 50SOOO, ::: !,ui~ fi,. ag-ath pnra 
,~00°, 1 rema de pnpt>l .alrn.a:seo de 6 Y.iJoos. 2 mnço!i de!' pn·1:rn ti(·nh,~ÇII holend:l~ J,- z:4 l! litro,, a 12~000 24~0011, :: p:1.nrlla d( f'hromacin C.-nalc:1nti 

~~·$~:~t::• ~(J ~:~~~i~" ~=- ~~ ~!~~~~· o ; 8~8ha:}s~~o~!c~ SG~~.; :~:a ; 0~;,:~:~:;~f~~ ~:!:rni::n?.c- d~I ~: : \; ~ ~ 2o;~~}iJrJ ~~ t:·M~ I Commi· . ,i<> 

~!JtlO - ~,~o; porl\ n SN"çâo TE<'.bnica., n dnl, a me m:'I firmn, 1 barrote de •ucupira ~ dita~ de ll.Kath de Jtj x ),i O &,SOOO 12 000 ('0'.\1MlSSAú DE CU\lPRAS 
A.iírêdo da. Sih.t, 3 eJ1', de J)f'r.at~vej(i~. ~ de 3 50 X f:iº' i,.; 5 ·, Mnf,,rme nmo~tru, ..•. ~ cball'ir,H clf.' Ít'l'l'C• e mufüu!ll.'. 1 :i,·:i li~ 
1,200 -· 3$600; para a. Dire-cklrin d"° Viac;:l<l 15$000. l dito idem, de 2,20 ,e G" x 5". , . 'ros, a 85$01.flJ 70~111111 1 dit.:a ,j nllt.mi- f'etlicJ ri I c-hr.d • t, 
•• Obrt,l' Publicu, & A. Bcptlllt~ u~ Araújo, H'<"{O 1; n ~m:.3 C m1-. il 11ar1~ d(> 1lob. nio, r,ura 2 hltn :. oon. u J_ 'l'hf'O<lo·io nn· dit1·- 1 (' 2 rl :,izc, t • 

~~ ~::a:"~~:::lr~a~:~i~~d::i: ~1~te::! ::~~;;º c~eat:~· :e~::: : ;$$000000 -- 1:~~~·: :. ~ 1~~.0 2 d1~~:~o;~ :;1:~~ ~~ :~hr~ r~.:u i~ Elmixo di~~~1mmuJu 

t bianca 20 lata& v-iaa fl,e, keyo,;c-n , 3 1$:!00 Prt>.neiseo r. ,1,, )feno. l ícc-haduro. 1mra r-a-s). a rrantl e() e ,)., [\foi lo, 2 nuu;:o. ,Je 
24$000, paru 11. CAn t. ,lo. Secretarut da r>o:t.:1 .dt• ;1" x :.! 12, :?"500 !! kiloE de vr~ pl'f-g-os c

1 
cabeça holt>Sda. de g ~ .x li.., :i 

F .:r.t•nda, 1J. .,,,,._.,rru, firma, 20 l11tn· "V1I: Í:i" de go. d 3" x 8''. 1l '!$,100 - <t$800, pnra <>9 '~00 - 1.:sno; para O CnminhUc, i'ud 
~.~c-n,:, a 1'200 24 000: ,:ara o C,.ntTc r.ervli;o<. de r>eeunris e- r..oor,eutivi1mo: <E-. 1.011 38). a F. M,.ndtmça & (,~. 1 f,ixe d~ 
!\ l'reid<'n'LI"" "João P~<.Õü". a Amaro ool:i Rur3l 1k Darrt>irn·J. fi mem.3 firma. -nl,la dianteiro Jesd mu ll~t::OIHJ: PllT!l 8 
t;oPl , 1n alqu11irN d.r. cru v1riimi, a 4$0"Jft ,t m&chado·. ·• 13 OM -- 52$000 li enxade- l:;~cçõo Th1..'China, :1 (' flu. ,tt.c.i. Ôl l'ia, 1 J • n 

40,{ 00, a. H1>.tl~ndo R1un~ & C'ia , :J N:i. , n. g;,;ooo .311$000 2 en ·alu de 8 .(. 1 ,ia dC' lo.1ii'I de ~ot1 V orl d, i:i urm II r ... 
.!.At1L1 dt, olQl't de- iinmlç.e, " fi<$000 ri 1<:00IJ i;$f'CIO, 2.70í1 "ri,. dl.' cabi11ho d ,lro ttapti~ta 1; borrni!h:'1 r::·fii d • l', U-
~rnAOOO. 25 1'ilo11 d" ,.,eccante, oon!ienç.a., ,1 lJZ". kilo a 4. 500 12 l»O; para a Di • .<an" 11 ~t:-100 lfi ,111, 
1$..!aO 31$250. 20 dit~ d*" verde chrorno, 
• Obo - S0$000, 70 tlit.os de ocre landn, a 
'SJOO ~ 3;;$000, 20 dí.to1 de rc.,x.:,-rei, a $800 

11>;000, 5 dit-Ot1 dr uul ing-W!!, a lO~OllO 

~()$000, 10 pino7.\0fl n. '' 2R, a 2$60(1 -
'2 cnoo. ao klkn d~ pô preto. a S8ó0 
Z ·oo; a L. Carnm"O A: Cia.., ~8 kllo de 

ai.tde- ''M.onh.nha ''. & 2$COO - 2463000. 1 O 
c;MS d{· U!':"~ÍW. & 31$00 - 3,$000, 10 ditos 
•.1e ,cola branc.a. -.. 3$~f10 !\5$000, 6 llro. 
c,h.u ri ·• 11, " 12$0GO l-0$000; par:-., o 
PL,tu F !!W.l da Ponte de- Sanbtl.u.6, a Ama­
m Comes, 2 11l11udr..-., flp 011 ..,irgcm, a 
lfOOfl - 11$000; para a Stcoec;M Tc,chnica a 

ra.neL"-(o C. de Mf'llo. l trena. "Rabon1," 
(\(' punno de 10 mto'J.. 11~$1)011, 

1 oto.1. .t :!li1$S'!>O 
Totxl 11cnil, ~ :!J1iS$fi'111 

Chromaeio ( a•aJl!'anta 
íommi.rlia 

Pre:id1>ntc tln 

( OMlllSS.40 DE COMPRAS 

l'ad.1.do, dei&pach&.Q07' pm- Nrta Cõmmi9 a.o 
~o d'n. 6 de a~\o k Rc,-pa t fl>l!IP. abflU 

discrJmtnad•. 

r1>Clo1 ia. do En~ino Primado, conf. dt- um 
tamborete, a .F. Navarro, 2 barrot~ de 
früjó ai,p. <le 3,00 x 0,06, tnctro R lMOO -
~1$600. 1 t.-.hoa de freij6 de 4,00 x R'' x 1 ", 
JO$OOO; a F. e. d" Mdlo, 26fl ps. dl' goru 
ma Jacca_ kilo, a 22.SOOO - li$500, 5 fia. de 
lixa r,ara. m:iJeir3 n. n 1, a $] 00 - $600. 1 
Htro do alcool J)Uro, 2S00ô 

Total. flS6!!'.'if,O 
'Total g(•rnl. :Jt>7$2GO. 

Chromuio Ca\·akanll - Pres1,fonte d• 
Commihio 

COMMJSSÃO DE COMPRAS 

Pedido:; dopa..:h:idos J')Ot cata Commfa11ão, 
no dia 12 do eorrrnk. í., Reparth;õai abaixo 
d rinunndii: 

S•crel11rln. do ltiterilJr e Sei,ruranca Pablieà 

•rot3.l, .S:66S$lii0 

Teta! l!"ern.l, 4 .677~0!0. 

Chromacio Ca,..alunli 
Pt("".iU,.nte du Commi ·ão. 

C'OM.MISSÃ.0 OE COMl'llAH 

Pedrc!O!: de pac:bado, por eaLI, Commi ·ão 
no• diai, 14 ,. li. (1.-; Rnmrhçôt!'S ,,W'Ju:o ,Ji .. -
crintiondn!; 

Secr4!taria d• 1ntcriOt' e S~uran('B PahUca 

Pe:re. :i Oir«:toriu tJr!'al d,;, S:111,1, Publi 
cn, a Weshott & Cia., IG ampola neosal: 
varsan, rie 1 • do2~. a ~~ROO 57 Oo 1. 20 
ditrut, idem, d 2 n · ~O JOlf')<UJ. p 
ditas, idem, df' 8.•, 60.,0úo 90$001). 20 
ditM, idem. dt> -1 1 a 7tiOOO -- 140 llOO, 2.f. di-
1ns, idem de 20 do21!8. a 25$00n . GOIJ!OCIO, 
119 óit.as Jdem, dC' 20 d1U:ee, u. 25$U0fl 
976$000, m11lll 261 ll:h1flOla, ,te nH)~h:ar an. 
de 2CI do:w~ a 2Sfíl0íl 6 :~2~$1100 

Total, !l :IOH:nnn 

Secntari.a da t'uenda 

Para a Secretaria dn Fazenda • ..1 tfortcncio 
Ramo.s & Cia., 100 flit. de llxn. para m.a.­
t!l"ira, 7$400 · pn1·a. 11 Rt'flartiçil" ilP Aa'tla.!' 
e Esirõto, a Ottom , Cla., 1,00 de Citn. 1k 
fr«!'io,, 88$000: a Dia Galvio A e-," , 2 lam­
padLl! gra.ndn d1J 2 oonta.cto , a IISOOO 

1•hnol traxelro 

.. 1.1.ar 

Suretaria de Pro4•e"'o, Commucio, Viaci,1 
• Obru PublirH 

Para a Directorlu. de Producclo, a Fran 
c.iieo e. de Méllo. !O Jcllni. .SP nnenlco em 
pedra, a !4000 lOOIOOO, (para o carrc 
oCficiaJ 25), a Dioaenn Chtanni, 2,70 d 
Cita. de fteJo, elcr&l'O&, {10$000: a Ottonl I 
cta., 1 ex. de mobiloit B D 213. 2u oor 
1 lata ele eontra..ptno, ltMO. • E Lrio 
2 iumelloll dlantnt'1lfl p11,a am nhin v.11 3 
a 6$000 - 121000 · a F M ndooça A Cla 
l platinado do dMtribatdor, para o mNtn 

P.....ta ~Dhlro, llN,00. a b~ c!porea 

Plaulll' 
Otad. 
Rlc,O n doN 
Plll'lll1ba do Norte 
Peràmbuco 
Alq • 
Sergipe 
Bahl 

!to Banto 
R ele Janeiro 
Minas oe 
Ooyaz 
Matto Oroaao 
São p til 
Pazaná Para a Dt.reetort de Prochetl,., (,...__ 

Aa llant:•Nlr•}, a Avtla Lln• 6 Cta 1 
lu d 100 am de lntermluu, 1"'"8, 
li ..ira. - de eollul>lrilla. • 

•Pto Uf'I o 100 .,. .i. Jue6 atooo, 
1500 1r• de •llodlo pheale&do &IOOO, l U 

PftM "° do Dakln, 8'IIO 1 auo •• IJ,I.IO de -••la llltOO. a O'fldlo do ._,._ 

118N o feb:@ ft matu d-.ntouto • 1$40U -
"9n, 2 bucb.. Plr& l,omba •·•su•. a 
lflOO 8h00. 4 pinos df' JU'bll!'llos tra. 

Secr .. •rla d& Fuenda 

Pata a lmPTt"n•a OffiC'!1al. a F. M~ruk,n;1. 
& Cia, 36 tampadas •letrieM ··F,dwn' d2' 
10 :t :!.20, a 2$900 - lt).f.$400; 24 idem. 1dtm, 
le tllO x 20n, a r,tMO 141,:goo: 12 d ta • 
1dent d~ 200 X ~20, n. 18'900 -~ 16C$ fJO; 
Para a Recebedoria dto Rendu, n A. Da.pt· ta 
J,e Araujo, 8 vid.roa de 100 gr • dr tinta para 
carimbo. a 1$,\00 - 111200, r. rolO'! d~ i,n. 
pel para mi.china "Oa1tnn" d., 8.0V, • 2'60 1 
- l8 000, 2 de11 df' lu.11i 'F hPl'' n.' 
a 2'900 r.,eoo 

Tot•l, 4421'100 

Secr.tarla d• Prodaecio. OtJ1nneteie. 
e Oltru P•bhN• 

1d ( ,J, 





4 A llN!ÃO - Qu in ln.fcirJ, 29 d,, ngos lo dr rn~;; 

rnre em preto e cutanho. lesiate ••• banhH 

QUE DOR 
DE CABEÇA! 

• digestão! 
Isto 6 mraplda,.,ont• 
cura-•• 

co"' 81 

pria. _sem permissão do pu ponente No tocante ao segundo argumento, 
O 1€curso. pJrbntv, era prcpl'io é c-ert<> que os justificados não foram 

porque .. ,1Jtv,tava ao;j termo.<=. do citJ- citados para a mcdlficação do pedido, 
do ll!t. l .:;24. do Cod. do Pr;JCFl:s<:o. rr..as ass1.=tlram aos depoimentos das 

1

-== AGUA FIGARO 

_ _ _ qaentea, frio, e de mar. 1 
Imprccedt"nt~s . n._·:, a parte. •m qu,e testemunhas que foram reinquiridas 

aêtfculam ,:l imp1opri('dade do re - provado ficando hav-erem toma.do a 
curso. tambt:m não pr-.;::_, .clr.m os em- cha\·e da casa de taipa, em que resi­
ba1ec ~. qu:rndo u~gam qm C.J> e'l:bar- dia um mora der do jllStificante ain­
gantzs e!'(-t rc:e.:;:.cm, e1foctiv~m. nte u da que AOlonio Pt'reira de Meno. cu­
ccmmrrcio. FundJ.:l) a negativa nuina nhado dos justificados, t<;mou. viokn­
certidão furntc~cta J. ld RecebHi~rla t.amen~. a chave da casa de d. Maria PI LULAS DE de R~nda.s. t'm ou~ se ch:clara quº za- Fia~cisca da Conceição a vendedora 

UTE R charias de_ PjuJa B.-:!tbn-ta e Arth...ir ao JWi.tificatte - e que· ia entr.egal·a 
878S5C<' -, com •,encimento .. :enhil'ta t1to, affirmamcr -lhes R E F~neua L1mJ. nao 10.:uH r;cll<-·cladu.::. ao .comprador. apcssando-se da casa 

par., 3 :,e Julho elo me.-:mo anno, ti· " que o S, estimado pedido como corrmcrc!autu,. Es&e d.:..cw,~~n- e s1tio C4.•• tet. fls. 24. 2. 0 fls. 22 v.,. 
tule- e. ao depoi- €ndossa do a o " deixou de ser acceito pela n: t:> n~o prova 0 al!egadc. pt,rqu':. além O fim da citação é charr.ar o réo a 
Banco d.o Bra::ill que. por sua agencia ·· fitrm a em face de não ha· de nao era certidã~ ne,zativa da col- Juiz::: para defender-se. Dahi v.:~m que, 
n · . .:.:tu L:.tp:t.d, mandou a protesto no •· \•ermos encontrado fonte:,; Iecta prova ~:i~tant.; do não t.xercrcio m~smo nas acções propriamfnte di-
dia. do vcndm(·nt.o. ·•e.te informações sobre a mes- ,U:'n e Antonio Augusto Leite, admlt- do oommerc10, o com.mercio que os tas, e. comparecilnento do querelado 

Al.r, .1 IJ. ··em. o R. quf' hcuve en_ " ma e não porque as infor_ tindo·Sf apenas que tiv?.'>.,e havido da mbarg-ànt~s exrrclam qvando toram por si ou por p~ocurad'Jr, suppr,~ à 
c ... no ~··m nt.i:c:1 da. part do offici:il ' " m ações colhidas 1hes fo~sem parte dos m~'smc:, o proJccto d0 e or- dfcepedidos d~ :.sraLlecim nto do err:.- mexl!,tencia da c1t~ção, embora com-
<cio 

1
Jr, ,o ao !azer o apontamento "'de qualqu er maneira d~sfa· ganizarem ~-m ,cociedad~. o que não S<' bargado, €Ta sob a tlnna Ferreira & parEça para arguir a falta, salvo se 
11 ,, , > c1tulo, com data de 3 "voravets. . . 1'€alizou. como atte.o;ta a prova tesrc- e.•. C'Jnform.e contrato .qu regi=tra- demons~rar os damnos que da falta 

L ,u1.,o U 1934, quando é certo que .. . . "nos submettemos ape- rr..uuhal, produzida pelo embargante. ram na Junta Commerclal e não em lhe adnrarr. <Cod. do Prcc. Civ e 
o 1, 1i, 1 r, lh .. fôra apresentado "nas a uma clausula do n ora appellado. Tanto é a.'i,,Sim que. n?me indi\ .dual. E a C"ftldâo referida Com. art. 125J. 

ra aq1,e :e elfe1w no din 5 do refe- "iregulamento interno, não pela clausula 7.• do r.;ferido contrato so $e r~f~~€:.á aw .. "'ncia de cometa no De damno causado nada se demc-ns-
1· d-> 1e.-. c,,nfi...:rme <:onsta do livro ·• pondo absolutamente, qual- de locação, as notas promissoria.s, paira nome individual dos P.Jnbargantes trou. 
a , r· KY.·): > em poaer do mesmo R .. quer duvida sobre a }1ono_ garantia do mesmo deveriam sn as- Os e1r.targos. por ccnscguinte nãv Pleiteia o autor justificante a refor-
( ls :;e 1 ; i 187 , Eff~ct:vamente, "rabilidade da si firma que signadas oor Einer · e Antonio Leite. trazem .;;:lementos capaz"$ de det:Prmi.. ma_ d.a E ltença_ na parte em que ex-

1 • 'Prot ollo" (fls "a credi tamos sufficiente para mas o foí·am soment.~ nela ultim-:> nar a pretcndk1 relOrr.ia do arco.:- cluiu da reintegração uma casinha ve· 
~~ li ,..;~.~

1
~ • t r,,~i.>u · á. ;g. 70-71, " merecer O concelto que lh" donde se conclu: que a sÕe:iedade nãÕ dam embargado lha com um quarto annexo 

COL,:~ a r· n e a at um titulo de r,2•.c;- "seja devido". se constituiu. E' isto o que ainda de- Acc.~rdanJ os juize.· da Côrte de Ap- Pela escriptura de fls. 18, devida· 
d monstra o facto de hav.?rem transita- p?-llaçao c.espreza,r rJito embargos mente registrada. a vendedora - d 

t,t;;'~;\.' t,'.
1
~1"'~'~ ª;h~r;;'t~ d~ , Os p rejuízos, damnos e lucro~ ces- ~~. ~~~u!:~o e~it'EfJ:~ºo~ ~e"r~~~~ ~.~;~;~a~iif~~;,,acr rd"m Custas ~=~mi~fin~~caJus~~icl~t';,ce~~~pr;; 

juJ ... _hT.~0 d,~ ~-~
1
1
4
a·. <~~~t~ref!n~o

8
. 
8
~· verdade d~~!~ :e~e~~f:S :Jg~n;'ANã~t~~ r!) ·1 fir:na Antonio Leite & c.• e e:1.dossa· J,ão Pes·.ôa, 1 de junho d-J 1935 __ der um sitio d,3 terra, com uma casa 

:"'<I... ._ · - • • • das a Einer Sv.endsen o que não se J. No,•aes, p.; FJo-tloardo da Silv~ira de tijolo e telhas, oob n. 19 e wn ca-
~f, • :t~~ ~ ºt 1

-
1
~~~ ~a:~:~i~cce~ ~ laça~ de caus;a~da~: entre ~ ~ft°nta__ daria se este fos e; socio da dita fir- r~lato::: :I\I..a.uri~io Furtado. P. Hypa: sebre de taipa e telha situado no in-

d .. • ',, 11_·, ... no d•·~ 5 d•. i·ulho. ::ne•an1mºen~- a 05,!: ªdesappS:!r~ue 
0
• si, ma. uo. scut~, Mawr. Fui pr'.'se. .. 1te Re- terior do mesmo sitio, no bairro s. 

.... .... .· ..... =, i...:: ~.._.... • Ainda pelos documentos de fls 47 1.:ato Lima. · Jcré, àa cidade de Campina Grande. e. 1 J .. ·ii-1, além cta an,notaçáo Co_nsiderando que só o protesto ef- a 51, cartas ;scriptas por Antonio E' a l?rova do domínio que não está 
n·1 \e.5o ela c!1..;.Jlicaln (fls. 5Vl, com fect1"':o ,e real, P-ela falta de pagamen· Leite a Einer, durante O funcciona- AGGRAVO DE PETIÇAO C'IVEL ~ em discussão. 
a l · d :ciaJ i;ub!ico-não coin· to. fora. dos ca.sos legaes, é que deve mento da F'abrica, o primeiro se diri·· , 5, DA COMAP..CA DE e. GRANDE Dita vendedora. depondo corno t~s-
c.d t x·,r·1f' d tls. 83 e 88J a data c~usar .da mno. ao devedor. que pelo gia ao 5€:gundo - nfi.c como sccio. mns AGCRAVA:-;TES JJEDRO DA cos- temunha, declarou qu? uma casinha 
d..: rc-mc- 1. d<> R. com a do recel>i- d~sc: ectito ~ah~ resul tan te, pode pe· con~o um empregado ao patrão TA BARROSO, SPA J\.IULIIER E OU- velha, pertence a ella C:~c1arante - e 
m·rto '--~ .. no JJ.W. l~e remessa dizem dir m<;J.emruzaçao. Na t.ransfenncta da F'J.brica por TROS E JOSE' I\L\RQUES DE AL- mn quart? a~nexo á dita casa. per-
e (, ·r u,n,- .l o dia 5 7'34 e como O sun,ples apontamento, acto ~em Einer a Ê."verino Lucena Antonio I\lEIDA SOBRINHO tence ao Justif1cado Pedro Barroso. 
d C: • r ... r•·bJ· 1 nto pelo official de c1:1nho de publ~cidade, não abala, .re- Leite não il;terveiu, 0 que cêrtan:cnte ~.sa declaração se contrapfu á es-

, nl.! ta o dia. 3 7 .34" p1ta_se~ o credito do devedor . Assim, teria feito, s:> fosse sacio ,, nem pro- Actordâo n. 150 cnptura de venda, oaesada a 14 de 
A trstemunha Antonio Co~s1derando que. quer se trate dv testou contra a ?lienação Janeiro destl" anno e Clt.:~ dá como ven-

~. ;}t: ~ cl S. nt1s. escrevente auto-- uso irregular de um direito -abuw Em fim a venda da Fabrica a SC'- Arr;í.o 1.le e., bulho; quando .é dida a a iludida casinha. emquanto 
nzad,:, do cartorio, assegura que 1I1esse do direito - quer se tr~te do exerci- verino Lucena foi cfft ctuada no dia 2 prnc:Menle ~ a·l·intl'gTacão que a 5 de feve~~iro eeguinte. dito 
e .a - J de julho -, além do titulo cio de um ,supposto direito, ou de acto de cutubro d~ 1933 - e o titulo afora .. inJtio liti~.. · prEdio ainda pertencia á vendedora 
J.t'<"l' o p.:l<' AA., foram remettidos con brario a dir eito - acto illicito - co é de quatro do me mo mês, quando Qua!'lto ao facto mat:?rial da :posse, 
a e: :'.'tC!'tO diver·.os outros, o que é elles só serão civilmente taes quand~ com a alienação teria desapparecido Relatados e discutidot estes autos em, cb_jectG da demanda, para o fim da 
et;nJirm ,r:!c ,p·lo exame lfu. 84 e 88) causarem damno. (Do a buso <lo D1- a sociedade caso tiv~ss(' existido. QU!! são aggi-avantts Pedro da Gosta r~mtegração, - a t.• te temunha_ con-
N _ ct1a. 3 7 ~J:14 fo1am enviados dez ClO) reito, pag. 48 - J orge Americano). A solução' depende simplrsm.ente de BarrcSG e sua mulher. Antonio Pereira f~r~ o esbulh? a casa de moradia do 
~l111i0." m,1aantc que no dia 5r7 i934 Sem a prova plena do damzio. cornG li:!r ou não exi..,tido a allegada socie- de Mello e ainda Jcsé Marques de AI- s1t1c - .:,, que e a de n. 19, bem corno 

JY.'.ia., doe;. 1 fJ:;. 84 ~~ con.sequencia immediata do acto dade. A prova d~ sua exlst:-ncia nã.o meicla so_brinho. aggravaài.s 0 _ m-es- ~ ,;5:b~lho da cas~ de um morador do 

l ;~ nnh~\i.d~f,i_tf~\:e e~à\~n~s:v~f~ : ~~el P!ªl~~~nrz~gã.-O~g~n~ n~tr~ ~u~itt~ n~:~n~r::~r.~!m~e;t~a e~~: 1:1~\~~~~~1:~se que fl .:.peci~ em litigic JU1~!;~i~;\1ue e~sa testemunha, a121r_ 
. q:;4 dll.1 v,:1zc · - no dorso <ia du- lado, paira h aver a r eparação é neces- merados no art. 305 do Cod. Com.. Jcd: Marques de Alm:?ida Scbrinh".> de contrad1~tor~a. é a propria vende­
li " e no liVTo protocollo do R . sario que entre o a cto Hlicito e o poiquanto a propria ccnfi>sio do exe- intentou. no juizo dí: Can:oilla Or:!nde doraT.e. agim mter~ssada n-:> objecto 
A n.v1cçil.~ do julga.dor, fundada damn o exista wn nexo logico de cau. quante é. (?m !"orma 1cgub1·, contra· uma acção summaria ll·' - n:anutençãC do lugio <Cod. Civil. art. 142. no IV 
, ur,:vas e demais circumstancias snªo ªcae
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- de noz&-.:-, centra Pedro da Co: ta Barro- Cod. do Prcc. C!v. e Com. art. 305, 

e u, n , é ~ue o titulo de fls. 5 i.c 1,/C" fa1 se e sua mulh-er. cem u~dido de manu- n. rv: · . . _ . 
o m· Ldo a cartorio no dia cie seu Pelos fundamentos e'Gl)Ostcs e ten- pelo rr.esmo prnduzidas. ~enr~.ã? in_Jimine litis. No ccrrrer da A!s1ste-1he_ s~e1çao d:: parciali~-

n,; :-:nento. u , ::ja, -em 3 de julho de do em consideração o mais 1uc dcs Provados que, foram os em~rgo.s. Just1flc3ç-;1.o previa n alizou-~e O esbu- de, o _que n~c _unpede d~ .!:er 1!1quen-
l ·1. A. .1.,.1c ,,1.·ova em contrario foi I autos consta e 1principio.<:, ô.e â;reito accordam em Cort.e. neg~r prcvunen-

1 

lh<,_ facto que !oi julgado provado e da. nao pre~ud1cando esse de_fe1to a fé 
1 e l· 1 , R. .1os ,,.us prcprios li- reguladores da especie sub-judfo0 - to ª. _appe11ação e confmnar a sen· ccnc~d1da i_rlntegn:ção uro\•ü:ot '.á C:,, seu deoo1mento. s~ este for .c_onfor· 

\: o!:. julgo os AA . carecedores da 3cção tença recorrida, que _be1~1 apreciou e no L ner.."' Jitigic.so, della excluídas me ao.s fact:>s e circum.stancms d.a 
C'd.1~ · _ .ranjo qur b ti~ulo oom _ .

1 

proposta contra o Réo. decidiu a causa ~ub Jud1c.-e. uma. e.~ dos JUStificadC's e uma casi- causa. e coherente com as demais 
Ha!. a du ~rto. vence-se nesse dia Cus tas n a for:ma da lei. Cu_?tas ~!o appellante:. rJ:,i vdha com um ouarto anncxc. provas - ou desfavoravel -ª~ mt~res-
d-vendo n apresentado ao sacado, 1Pub11Qtte-Se. mtim-e_se e registre· J oao Pessoa, 31 ~e ma1? de 1935. -- Pretendem os justificados aggravan- se de que resultr. a suspe1ça!> rCod 
c·i ao J.Cceitant~. para o devido paga- se . .J . Novae!'.! p.; Fe1t~ \ entura. r·~a- ~sa i...._:...:rma do d,;~o9.chvreintegrato- do PrJc. arts. 307 e ~08> 
n, nt;: e. não :~;:-.n{lo pago no dia do João Pessôa, 22 de juiho de 1935. tor; Maunc10 Furtado, P . H:·pa.c10. rio: - a) por não t€rem os iequerentes A ~·· test.?munha diz nada sabe_r a 
VPntir.,e~ro de\e ser entregue ao of· Souto Maior, Flodoardo Ja :,ilveira. pic\'.ado a pos~{' _ con: docwnentos ou r~p:-1to dcs factos ccnstantes da mi-
f.q;al 'Ccnia>etent.e, ·Il.O [Prim'eiro dia ] (a) Braz Bara.<:uhy, juiz da 3-ª vara. j~tificação: - b) i:or não teum :ido c1al. 
u1.11 (1U(' ~e :-::egmr, e o protesto tirado - El\fBARGOS AO ACLORDAO NOS ~1~a~o.s _da m-:dificação d~ peàido na . ~ 3.' que dos factos allegados na 
<.ient:o rl"' ""rês dias uteis <arts. 17, 20 APPELLAÇÃO CIVEL N . 81, DA co- AUTOS DE R ECURS'J DE REVISTA 1mcial, 1;;to é. mandado d-3' reintegra• m1c!al nad~ conhece. 
e 28 da Lei Cambial,; Mas, MARCA DE JOAO PESSOA . AP- CI VEL N. 2 DA COMARCA DE ção. em vez de mandado de ir.nnuoen- A 4.• af!lrma e esbulho com viol,en· 

Con' i·.! 'rando que. embora remettL PELLANTE SALUSTINO DOM.1.N· J OÃO FESSO.A ção. eia da casa e sitio em questão, bem 
,·_-, a cartorio no dia do vencnnento, GOS DE ANDRADE ; APPELLADO 11111:'rcc.ed,em os argumentos. Quanto ccmo º. ~sbulho da casa de _tai?~ em 
·1 dt pl'icata dos A.A. nãofoiprot.estada EINER SVENDSEN (SOCIO DA FIR- Accord;..o n . 258 ao prm:1<:1ro está provado_ com doeu- qu~ residia um m'?rador do Just1flcan-
n ~s::e diJ ne,n, noutro qualquer. MA ANTONIO A. LEITE ) mentes e testemunhas - não Eó apos- t~. E~a reflr-enc1a, de modo i;npre-

0 qU'" .,e verifica elos autcs é que Revi~t.~ civel, qua ndo C'.abe. se como o elbulhc·. no t'.'rreno em liti- cito. nao esclarece te essa casa e uma 
0 offcjaJ publco. de pc~se do titulo, Accordão n . 247 Certidã-u negativa da. collerta gio. e numa casa ce tijolo e telha, sob das de que fala. a in~cial - ou se_ ~u-

'lrit,c,u O no dorso. simplesmente _ não prova não cxercicio do n. 19, sita no mesmo terreno. tta qualquer das existentes no s1tio. 
e ,, e ... C'"nnonüa do seu cartorio, para Sociedade, quando não se commercio. Tra;a-r.~ de qw·stão meramente pos- P.?lo expo>to e ante a defficiencia 

t, ,a r• ,,ui·n distribu:ção de serviço. prova sua existencia. se~wna, que n.ío envol\'e, ntima fa.cie, ~e p~ova. no tocante ao aggr~vo do 
imm functamento legal, uma Visto:-. relatados f discutidos estes a apreciação do domínio. para ca- Justificante! accordam em Corte -

vc 0~ l i cambial aboliu as anno· R elatados, vistos e d iscutidos estes autos. dtlles se verü~ca que Zacharia.:;. ract~rizar a ucsse d:, !mmov,?l negar proVImento a ambos os ag_gra-
hi('f~ ,,w ~e refere O art. 408 do autos de app~llação clvel da comarca de PaUla Barbosa e Arthur Ferreira E' a just~(1caç:Io previa um simples vos e co:ifirmar a d~cisão recorrida 
o..,u.. e Jm tRev. de Dir. vol. 96- desta eapi tal. nos mesmos é appellante Lima oppuz.:ram fmbargo,, ao accm- acto pr?pa:·atono, qu~ \"isa _ não 8 custas etr. proporçao por ambas as 
pag, .338; A C1rn1blal nota ao n.º 307) ;ppeSifi d~n~i~:11:~~!en, ~ ri~!;;~ ~!º r!~~ ~1 ~:eX{a ~~~tfr~dfc;"e~~ solução da demanda, rr.as <> Lco do di- part,?s aggravantes. 

ft:i O t·,-,"' apontamento, do qual ..--, reito de ~r o requerente manulenidol J oão P e.ssóa, 23 de abril de 1935. -
rl ria d.ar ou fornecer c~rti(Wes. t:;~i~;; ~ : ~v~: nroelfetfr~n~.~~ ~~~~t: ~~~t ;~~~~n{-~g~~ ~:ti-~:~ ou reintegrado prcvis:1rlam:-füe. actos J. Novacs, p.; Feit~ Ventura.. re-

:0 ~~?~,)tt1F::i~ ~~;~;: t1: i ~rt:"e ~~n~~~~!~!~:.or Antonio A . po;.~~: r,;~;ªd~o;~r;.io ~t~~~~au· r2S0Ur~:11;:~~fo~r::r;J,~~t rlf~0i~f?~~::~~~~r:lt 
u '"::trt '.> nr, dia segumt.e. isto ê, P:r:~/ ~eg~~l~a~~~~ 

1 ~~~~~~0º ;rr f!~~ia, ~tle~~z;,~~çqªu/~ r~~~~:0~·an3i:: test. colo da Nobr<>:ra · 
•

1

~ • D '~ P l"'<i.ffiento da du- h aver o escrivão passado o mandado pecie, seri~ aµpcllaçfi~. pois. a revista 
'1 ,)r "'· pagamento que foi ex~cutivo, se!fl qu.e _t1.ves.ce sido despa- só é admissível quanoo a n~ateria lC'· 

d> 'i lu · AA. iao proprio R . ch a.da a pet \ção 1mc1al. Não é óe se vada ao Julgam'.'nt" da instancia .i;u-
< 1 .'iF' nd1 qu o .sun.ples apon· t.omar conhecimento dessa a rguição. já perior e nulli.dade in~anavel do prc-

"'nt :J d Ll,m 11 ·utr, cambial. acto por não ter s ido articulada nos embar- ce::.so ou injustiça nctoria da de:::isão 
1 'rv' 1. n1 ~ n;· o parti<'ipa da di~ - gos á penhora, como exige o ar t. 601 u,=co1Tida; que os ·embargnntes foram 
c-iiAl,.."'l rl 1ri C"·mb1al. d" modo Bl· do Cocl. do P roc. Oiv. e Com. já p'1rque, postos fóra da cafa conunercial do 

m cl.-- ra7P ... df'scredito a quem se nullidade houvesse nc lla consentiu embargado scl> o prdexto de_ t~rem 
· • 11t-o é verdade qu~ expr.~ssamente o mesn'lo appeUado. de- feito contrat 'J p:na o ex .rc1uo do 

', d"' e dito c!os AA . clarando no item 3." dos embargos - commerc,o e s~e commerc10 nunc:1 
n 5 qUºr depois do não lhe interessar a nullidade ab ini- ex.erceram 

ora. .-~ queixam, tio . Os embargos não nrecedem. S'.'gW"l· 
ras protestadas, a· Nos embargos á penhora se articulou de o art. 1.524, do Cod. do Proc Ci..-. 

<" não pagas fls. ser a promissorta aforada, e no valor de e Com. do Estado, a rcrisla é o r.·-
117 e 127). 4:000$000- de acceite de Antonio Lei- curso das sentenças d('s j'Uize:, de di· 

f e.a se do doe. te & C~•, que é firma im aginaria, como reito em ultima e unica instancia e 
aut'lS pelo.s attestava a certidão da Junta Commer- será admittida somtnte ql1a:1do o pon-

1 de ivarço d~ cial, não consta o contrato da f irma to a resolver verrnr .s<.br(' nullidade m -
o do corren te alludtda. sanav,?l do uroct soe rnb1" violação de 

o do official Contestando os embargos, se art icu- direito expreaso. 
e n ta protesto lou: a) que a penhora recahiu em bem Era O que se da\·a na e~pecie. A 

o contra a hrma do socio embargante, um dos compo- causa tinha o valor de 2·000~000 i>, 

AA. Não é só . 81 nentes de dita firma , - sociedade irre· a forada na séde da comarca, o juiz de 
t o desacre<htados gular, para a e xploração e industria de direito decidia em unica in.stancia. A 
t ctr> do aponta_ fiação - a ,Fabrica Iracema " . an·en- materla discuticiJl era nullidade do 
de tis. 5, de certa dada pela finna a Ignacio Mocaes; b> pr~ o. por falta d~ citação do réo 

Janeiro. com re- qu,e a lei r econhece a existencia de taes e violação do art. 84. do Cod. C:1m­
izados n,e1;.ta praça., sociedades e facilita a prova uor todos mercial. A acção que os embargantes 

e n u, operam nada me- ~ meios, inclusive as presumpções , propuzera m contra Vicen te Co.sta Fi· 
o • gencia.s de informações. sendo da essencia das mesw..as respon- lho visava o recebimento d,~ um mês 

r 1 m os AA . ,ns. 142> derem seus socios illlmitada e solida- dé' salario. por terem sido despedido; 
1 mai em 5 de fevereiro riament.e para com tero,iros . de seu estab~lecimenlo commercial. 

te a,nn , tão bom atte:::tado Essa prova não foi feita , porquanto onde eram em pregados, sem a viso pre-

{ r:3l110
~f:~clt:~t:OO:~ ~á°':~l~~e~=d~°:~ !~~~~~~c: ~~ ; ~~p~n: '~\eP!~ª!êsn:o ~~~~l~~ioav~:: 

M ndcl aos AA ) · to que é assignapó individualmente pc;,r funda do ,;,sse pedido no art. 81, do 
Ein'! r Svendsep-e Antonio Augusto Lei- Cod. citado. A sentença d~ pnmeira 
te & e .· .. ~envez do que se allegou instancia julgara a. acção T?roc'.!dente 
na contes~_ão . e, como o motivo da despedido. fôra o 

Accre ainda que as notas promis- fa cto de se ter-~tn CS €mb2rgan tes C.'.:· 
sorias, lundas de :.se contrato_ de lo- ta.belecido para negociar por conta 
caçã ambem não são ass1gnadas prepria. o patrão. réo. intexyoz para 

pretendida firma, rr.a.s s imples- esta Cêirte o rec urso de r.evista . nlle· 
por Antonlo Augusto Leite. gando violação do art. 84, do mesmc 

demonstra qu? na data do allu- Ccdigo, no qual se _p.rescrcvc ser n~ott-
do contrato nenhuma sociedade vo para a desp~d1da do preposto. o 
crcantil existe entre Einer Svend- facto de negociar e~te por conta pro· 

GQNQf QRMINA Gonoformin~ a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Na, bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

VIDRO 

8$ 

uuica va ccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha• 
gia e suas complicações - cistite, 
pieli te, urethrite, etc .... tem rea­
lizado curas até entre 5 e 10 dia, 
e é de grande efficacia, principal­
mente nos casos recentes. • Feita 
de culturas de gonococcos de gran­
de effeito curativo, é tambem o 
dcsinfectantc ideal das 'fias uri­
n a rias e biliares. Não tem contra­
indicações. A taque ainda hoje o 
aeu mal. Gonoformina curai 
LABORATORIO PAULA SOARES L1DA. 

AOS COMMERCIANTES DO INTERIOR 
QUANDO V. S. VIER A ESTA CAPITAL FAZER COMPRAS NAO DEVE 

DEIXAR DE VISITAR A NOSSA CASA 

"MERCEARIA MODtl:LO" 
A ' RUA BARÃO DO TRIUMPHO N.0 306 

Fornecedores da elite pnrahybana, dispomos de sortlmt nt.o completo 
de generos alimei.ticios e bebidas fin as, podendo v. s . , abastecer·se desde a. 
Champagne até a modesta bebida nacional a preço dos armo.zens, pois lm .. 
portamos tudo em grande escala dos cent ros productores. 

Mantemos variadíssimos sortimentos de conservas nacionaes e estran­
geiras, compotas, biscoutas. chocolates, bombons, fructas e t.c. 

Distribuidores dos vinhos tintos e braned& marca ºSALTON". 
--- END. TEL. " M O D f: L O " ---

J. HONORATO & CIA. 

E •• suco DE CAJO, SEM ALCOOL --0 MELHOR VINHO DO BRASIL 



"l PREVIDENTE" 
Ql!.WRO DE OBSERVAÇAO 

1.• S~rie 

D. Isabel Gonçalves de Lima. com 
39 annos, ca.c;ada, residente em santa 
Rita. Estado da Parahyba. 

Nathanael da Costa Gadêlha. com 
43 annos, casado, commerciante, re­
sidente em Santa Rita. 

D. Eugenia Barbosa de Oliveira 
Maranhão. com 4G annos. viúva, pro­
fessora norrnal:.sta, residente e:::::i Sa· 
pé. 

João Alves de Sousa, com 42 annos 
de idade. casado, cominerciante, re· 
sidente em Cru.Tljpina Grande, 

Pedro Avelino de Lucena, com 34 
,rui,o,,; de SJsde, soltieiro, commer· 
ciante, rcslriente em Campina. Gran­
de. 

Abelardo de Aqulno Fonséca, com 
36 annos, casado, commerciante, re_ 
siciente em Campina Grande. 

Ra.ymundo Duarte Pi.nhdiro, oom 
40 annos de idade, solteiro, industrial, 
iesidente em Campina Grande. 

João Araujo de sousa, 50 annos ca_ 
sado, residente em Campina Grande, 
profissão conunercio 

Lupucinio Tavares de Sousa. com 
33 annos, casado. residente em Cam­
).illla Grande, conunercio. 

João Aprigio Pereira, com 49 an_ l 
nos, casado. resi~ente em Campina 
Grande. commerc10. 

Frruncisco Esp'.nola de Carvalho, 
com 40 annos, casado, residente em 
Cabedello, fiel de axmazem. l 

Raul Barretto Madeira, com 34 an­
nos. ca.::ado, residente em Campina 
Grande, viajante commercial. 

José Souto Nobrega, com trinta e 
do. is (32> .annos, ca.sado,. residente em 1 
Campina Grande. commerciante. 

José A.mando Gonciim Pereira, com 
43 annos, casado, residente em Cam­
pina Grar:cte, profissão mdustrlal. 

Cassiano Abneida, com 28 em.nos de 
:Idade, casado. residente em Campina 
Grande, profissão industrial. 

Joaquim Cavalcanti de Mello, com 
35 annos, casado, auxiliar do com· 
mercio. 

Misael Bezerra de Figueirêdo. com 
34 annos de idade, residente em Cam_ 
,Pina Grande, profissão alfaiR.te. 

José Soares de Carvalho, com 50 
annos de idade, casado, re:ddente em 
Guarabira. 

D. Alexandrina Onofre de Carva­
lho, casada, com 45 anno.; de idade, 
residente em Guarnbi.ra. • 

Francisco Guedes de va~cono:!llos, 
com 45 annos de idade, residente em 
Araçá. 

D. Maria Felizarda da Silva, com 
48 de annos de idade, residente em 
Araçá. 

Readmissão 
Manuel Freire de M.endonça. com 

60 annos. residente em Santa Rita, 
Estado da Parahyba. " 

CHAMADAS 
647 sem multa até 15 de junho 
647 com multa até 5 de julho 
648 sem multa até 30 de junho 
648 com multa até 20 de julho 
649 sem multa até 15 de julho 
649 com multa até 5 de agosto 
650 sem multa até 30 de julho 
650 com multa até 20 de agosto 
651 sem multa até 15 de agosto 
651 com multa até 5 de setembro 
652 ,em multa até 30 de agooto 
652 oom multa até 20 de setembro 
653 sem multa até 15 de setembro 
653 com multa até 5 <i~ outubro 

,\ llNJ;{O Q11i11h1-f,·ir,:, 29 tlP :,gosto fie 111'.I~ 

yj-µe&~. 
C1 CHEVROLET~~ _,. 

DESEJA um carro mais amplo. mais luxuoso, 
mais conforLavel, capaz ele reunir as carac-

1.eristicas ele bellcza e acabamento dos c.arros 
mais caros, ao preço e á econmma de manutenção 
que hoje são um paLrimonio do nome Chevrolel ~ 
Cinja-se a este nome. E o novo ChevroleL 
Imperial corresponderá, saLisfacloriamenLe, a totlos 
os seus caprichos e exigencias. 

Linhas alongadas e modernas, de traçado fidal~o 
e ele elegancia incomparavel, caracl erizam este 
motlelo de singular conforto e belleza. Tres melros 
de eixo a eixo, 25 cms. mais longo que os demais 
Chevrolets, as Sedans Imperial são mais do que, 
carros de luxo. São carros acolhedores, amplos 
e magnificamente esLofados para seLe pessôas. 

O possante molar "Raio Azul"', as vantagens da 
"Acção de Joelho", a "Ventilação Fisher Contro­
lavel" e a economia Chevrolet, proclamada por 
milhares ele proprietarios, integram-se, como u 
Luxo, Conforto e Acabamento de carros caríssimos, 
nestes canos de preço modico - as novas Sedans 
ChevroleL Imperial. 

ii~~.,._·,-1,, 

uxo a~ 

A Sedan Imperial de sele loqnres. Assentos ricamente esto­
fados. Descança-b~aço 110 cer1/ro das almofadas de lrús. Luxo 
e conjor/Q no mais alio gra,1. 

Agentes Chevrolet em Joüo Pessoa: 
J. BARROS & FILHO 
Rua \.larie-l Pinheiro, 172 

Outros Agenlrs em todas as Cidades do Brasi1 

5 

654 sem multa até 30 de setembro 
654 com multa até 20 de outubro 
655 sem multa até 15 de outubro 
65::i com multa até 5 de novembro 
656 ,em multa até 30 de outubro 

DR. OSORIO ABA TH 
--::--

1 
APPARELHOS DOMESTICOS co., 1 

mo sejam: Cafeiteiras, Caçarolas, Fo­
gareiros, Ferros de Engommar, Afia~ , 

:~~tric~~ ~:1!!:o5
r, r!~do~mg~a~ ! 

TARGINO, IRMÃO· & CIA. 
656 com multa até 20 de novembro 
657 sem muJta até 15 de novembro 
657 com multa até 5 de dezembro 
658 sem multa até 30 de novembro 
658 com multa até 20 de dezembro 
659 sem multa até 15 de dezembro 
659 com multa até 5 de Janeiro de 193B 
660 sem multa até 30 de dezembro, 935 
660 com multa até 20 Janeiro de 1936 

João Candldo Duar1f 
1. • secrotarlo 

Clnar,:lio .. A.s51stencla Pa&u .. 
• lio Hospital Santa IzalteL 

01'1:BAÇOES E VIAS 
- URINABIA.8 -

Tratamento medico e cl.rurglco 
daa doenças da urethra, proa­
tata, bexiga e rins. Cystosco-

plas e uretbroscoplas. 
Consultas das 10 áa 1~ e 11&1 

16 ás 18 horas. 
Oonsultorlo: - Rua l3orlo do 

REVISTAS I Trlumpno, 
460

" 

Vl(la Domestica uooo ~====JO=A=O:::P=E=BSO=A==.,.., 

Eu Bel Tudo 2$500 
Moda e Bordado 3$000 .. Sentis df>!'ianimo. C':1.nsa<'o e tontu-
Arte de Bortiar 2$000 ras quando preci~aes l'ntre;: tr-vlls :ios 
Cinearte 25000 estudos ou tarefas que dc_>-mandam 
Fru.-Fru 21000 acurada applicaçáo intellectual·: Sen-
Revista da Sem.aDJ1, 1$500 tis · diflicuJdade em a.ssimHa.r, ('om-
0 Cruzeiro 11500 prehend"'r e ex.pôr os a.:;sumptos das 
Scena Muda 1$200 tarefas escolares ou de vosso labor 
D MaJho 11200 de homem de e!:tudos? N/.c>nessaria-
Jornal daa Moçu 11000 mente tendes e.'\gotamento c~ .. rebral. E' 
Fon-Fon ll()()O preciso levar ao <'erebro tudo quanto 
Careta $600 elle dLc-·pendeu. Usae Fibro~cnol -
Tico-Ttco '600 um medkamento sci("ntificamentc 
A Noite Illust:rada S500 preparado e cm pouco tempo ter<'ls 
ClnelandJa 3$000 recobrado o podt'r de vo'.'-'s.a. mentali-
Olne Mundial S$õ00 dadc. Nas PharmaC'ia.s. (29). 
Chacara.s e Quinta.. 1$800 

!i,g,8.":a ~= 1,-.--------------, 
L'8~~~l A Na,;lo • A Noite~ SEMENTES OLEAGI• 
Rllivruta ~opular _ Rua Barão do NOSAS 
Trlumpho, 393. - Joio Pessõa -
Parabyba. 

bellos, etc., tncontram-se á. venda na. 
"ELECTRICIDADE E lllECBANICA 
Eàl GERAL". Rua. Desembargado1· 
Trindade n,o 235 - Joã.o Pessôa. -
Parahyba. 

N.,t, !!'ALTA DJ: LErr. llA'n:aNO 
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LSITII CONDIEN!IADO 

VIGOR 

UZINA MACHINÉ 
Compra e venda, beneficiamento e prensagem 

de algodão - PIRPIRITUBA. 

1

' ESCRIPTORIO: - PALACETE DA ASSOCIAÇ!LO COl\l:JUERCIAL 
--- JOAO PESSOA ---

Compram, pelos melhores preços da_ praça'. qualquer 
. quanlidade de caroço de algodao e milho. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de agosto: 

Confiança 1- 9-17-25 
Véras 2-10-18-26 
Brasil 3-11-19-27 
Pôvo 4-12-20-28 
Minerva 5-13-21-29 
Londres G-14-22-30 
S. Antonio 7-15-23-31 
Teixeira 8-16-24-

!~OS SE. 'HORES DEXTIST.\s -
Vtnde-se uma t'J..<ielra para d,.;ntlsta, 
em }X'rfeito estudo de conservação. 

A tratar á Rua da Repubf1c.1. 6:!6. 

HEMORROIDAS 
CUBA SEl\l OPER.\ÇAO 

Dr. José Caldas 

,. .......... ======== ..... ===========-===============•, 
LLOYI IICIOIAL SOCIEDADE llOIYU 

Ndll - Ili d1 Ja111" 

P&IIAOIIIIIGII 
l.DOU PAM' - 1. nuR'OJIOO 

PAQUETE "ARA1'1MB0" - Esperado de Porto o\lrgTe e esra­
la9 no dia 28 do corrente sálúndo no mesmo clla 11a.1·a. Itré'ife l\laceJú, 
Bahia_ Victoria., ltto de janeiro, Santos, Rln Grande, Pelota~ e Porto 
Ale~re, para. onde recebe rarg;a. e passageiros. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Espcradb dt' Santos , eH·alas 
no dia. 211 do t'orrt.>nte, ~hhulo no mesmo dia pata Natal, h1rtalrz.t, 
'1uto)'a, ltlaranhão. \'izcu e Belém pílll'.1 onde rtteht cai ·~a 

lleCU)&f ilel'VIÇO de •J'!U O p&BMl('lrõl, pelo. ""'QROIM • A..R411ª 

tnlN "" Port.oà dfl Oabedello e Porto-Ales:re. 
P&l'I 4emala l:lllotllia96<8 eom o à1ente: AR'ITIU!l & CI.l.. 

ESPECIALIDÂDE: l:1erlplorlll - l'"&AÇA ANTmNOB NAVil&O Ili.' lt.. 
DOENÇAS DO ANUS E DO RE'fO Armaiem 6 ~ 15 de Novembro. 
DOENÇAS DO ASl'S E DO RETO 

Do scrV!ço Pitanga dos santos Ttlepbono: lilCrlptorlo H, Almuem U - JOAO Pll/!18').I 1 

Com 2!e~n::~ R~: :r~t!:ª P!~~0Hospl• I \\,===========================' I 
RUA DO L~PERADOR 

(Edlfic10 do "Jornal do Conunerclo"> 1 r.=====================--~-=====11 
BALAS. 1-2-4 - TEL. 6-7.2-4 

HORARIO da, H is 18 bor119, 

APHRIO MARIA IRE­
NE - Yrnde puro '.\fel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". A,.. .Toi'io ~.lachado, 
1155 ou Cap. .José Pes­
sôa, 25. 

CASAS - Vcmdcm.sc 4 á rua 
Centennrio, reccnle111e11le cons­
truidus e a ét rua Presid<'nte 
Joüo l'essôn, nn Po\'onl'iio lnt.lio 
Píragylie . .,,\ traí.ar na~ rua da 
Republic:1, (Pnulr J n :!~fl 

CASA - Al'lgd·::.e a <l~ .u. 1. EOO á 
rua. ALTJ1e1da Bar..1etto, C3nto com' d 

aveni~a COnceirão. optlmo ponto !laJ:'ti 
negoCio ou res1denc1a de familia, cem 
agua, luz e bom qumt!1~. Trnh:- na 1 
mesma rua, n.0 1.340 ou nn 13 de 
Maio n.0 117. 

LEITE, LEITE! - Negocio urgente, 
preço de occasião para liquidar. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGl'EIRO "CHUl:" - Precedente do norte. <l('nrá ('hrgar 
em nosso porto no proximo dia 1.0 de setembro, o cal':uein.1 "(.;huy". 
Depois da ne('t'Cjsarlf! d~1Tlf1ra, sa.hirá para. o'S portos de Recife, Ma­
ceió, Rio de .Taneirô, Santos. Rio Grande, Pelota'; P Porto Ale~re. 

CARGtJE.IRO 4'TAMBAú" - Procedente llo sul deverá cbe~ar 
oo porto de Cabedello, ÍÍo pro:timo d.ia 7 ac setcn-,l:tr~, o l'argtreiro 
••'.fambaú'". Apô:. a ncce..~arJa deinOra. sah.irá para os poi:tos de Recife, 
!Uaceló, Rio, Santos, Rio Grande e Podo Aleg.re. 

L1:-;DA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 
PARA O NORTE 

C.\RGt:ElRO "IIERYAL" - Proced,nte do sul. dnei.i ch•;ar 
em nos,;;o porto 110 pro-.:itno dia :J de s,etembro. o carS!'ut"iro ·· Utrva.l" 
\pôs a demora nece-s!';aria. ~aWri para os portos de Na.tal. C<."~rá, 

Tutoya. A. Branca e l\lad.u. 
CAlC.G UEJltO .. MACEIÓ" - Procedente- do snl 

I 
deverá. chegar no 

porto dE" Cabedello. no proximo dia 28 do corrente. o cargueiro ··~ta~ 
ceió". Após a neressaria demora sahirá para Natal, Fo1·taleza t. Tutoya. 

DEMAIS L'IFORJl,L-\ÇOES CO!I-I OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navtgação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

UNHA SANTOS-BELO'! 
P.\QU.CTE "POCONf:" - E~pcrado do !-UI no proi:fmo rJla 26 

:,:!osto, bahirá no mctirno día para Satat, FO\l'taleza, São Lnil: e 

PARA O SUL 

PAQUETE "D. PEDRO li" - Esperado do norte no J>r<>xim~ 
dJ3 21. 53.hirá no mesmo dia para Reciíe, )lac·eló. 8:i.Jua. Rio de 
Janeiro e Sautos. 

PAQUETI:: "S~ 'TOS" - E~perado do norte no proximo dia. 3() 
e- -.ahirá no mc·~mo dia para Redie, 1\ta.ceió. Bahia , \'ictoria, Rio de 
.Jaoei..ro. .:\nr,ra d~ Reb, Santos, Paranaguã, Antonina, São Fran­
ci<;<>c,, Rio Grande, l\lonte,~idéu e :Buenos Ayres. 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

P. \Q UETE "AFFONSO PENNA" - Esperado do sul no pro:rl­
mo dia 1.6 de ~tf:mbro, sahirá. no mesmo dia p:ira Nafa.l, Fortaleza., 
S. Loiz, Belr,m, ~antar..:m, Obidos, Parintins, Uacoatíára e !'tlanáos. 

C.'\RGt:EIROS 

CARGUEIRO "'CRI::~ DE OUTUBRO" - Esper.tdo elo •ol no 
prox!mo dia. 26 e s:1.hlrá no mhmo dia para ?\atai Marão Areia. Bran~ 
ca, Aracaty, Fortaleza, CamocUD e Tutoy&. {Pa:nahyba.). 

C.\RGUEIRO "CTJBATAO" - Espe1-ado do sul no prosimo dla. 
2 de sEttmbro, ~hindo no mesmo dia para :s..a.tat. Areia Branca., 
Aracaty, Fortaleza., Camoti.n1 e Tntoya. 

LINHA SANTOS - Bi\l\IB"CRGO 
"•PDree «WpenAIOII em -...i=H• 

(11 500 tons. de deslocamento) 
"BAGt" 

De Santos e escalu, é esperado no dia. 16 de a,t()Sto, e sahiri 110 

mesmo dia., para. Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, Anvers, Rotterdam e 
Hamburro. 

---:::~---
A OomJlQnblA Neebo carpo pan Bantartm. na01.a1t1-n. • .., 

o"1o com traDSbordo em Belém e para Pelota, • Porto .U•iõT" oo• 
lransbordo no Rio ~ Janeiro. 

Recebern-oe cargas para qualquer porto do -de da l'lallla ea 
fiate,o Mutuo. bm 8. Balwdor, com a Ci&. d• Navepçic Bablana 

001.To.'liln. accelt.a carpo para estac;õEI da RM• lllneln 4• 
flAClé com bàldcaçAo em Az1cra dDII Reis 

lü reelamaçbe!, de !e.Jtas e a.-ar!aa 16 oerlo •-- !)li!' -1plt 
• deDmi do praú> d• tr~ dlN apóo a deecarp 

Para dem&J,, Informações com o apnlo. 

Zt'm~ Praça 15 de- No\'embro Vcndem_se vaccas com crias novas.. 
novilhas e garrotas, todos de raça 
hollandêsa, 3 vacca~ Zebú rac~ e 
um opt!mo rcproàuctor, Avenida Dr. 
João Machado n. 795. 

RUA BAR,\O DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

[ 

EY:r~ptorto P~ ~d 

8 
A
1
n~1=1~ r?i\~r! !.~ 2S - Arma• 

l 
lta•e......., Tele,:rapbloo: - NA.VELLOYD 

,-, - lllc,rl1tt<1zt., 11 - Annallem, U - IOAO PIISleA 

~,==============================================:==!J ================================================:!) 
CASAS - A prc«;o de occa!tião 

••ndem_se duas BOAS CASAS de rc 
cente construcc:ão, situada...,; no fim da 
linha cm Tambiâ. Tratar <'Om José 
Justino Filho,. á roa )fadei rin.hciro. 
313 - Escriptorio. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA ., 
LIVROS - Na Livraria Popular 

(secção sêbo>, compram.'!" biblioth•· 
cas, livros novos e usados de qunlqUf·l 
natureza - Rua Barão do T1ru.mpho 
101 - João Pessõa - Paraby\,a, 

SERVIÇO SEM~NAb DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE :t: CABEDELLO 

IINIHI IE IAIEIELLO T 0111 H 1ERÇAS•FEIRIS 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

VAPORES ESPERADOS CASA E MACDJNISMO - Ven 1 
de ... R uma c:u.a a~oslhadri Cl)lfl com 
modo para famUla e negocJo, tendt 
tnstallação de luz e agua quinta li I T A G J B A " 
:~~~!~ver~:~~ =bc~n ~damithl . Esperado clo'.'.i portos do sul no dia 31 cio COrP.11te. Mibbado, 
n!smo moderno e completo para ~ :-,ilh1ta no mesmo dia a noite pnrn Recife, Maceió, Bnhia. 1 V1ctoria, R10 de 
fabricação de fubâ. cafê ,.. c.oiornu Janeiro. SanLos, Paranaguá, Antonina, Florio.nopolis, Imbitubo. Rio Gmnde, 
e unu tnstallaÇtl() para refinação d· Pelotas e Porto Alegre 
as. 1 e r, tudo isto lh'l'e f' dE en1bílra 
ç A tiatar à rua d Rcpubll~ 
n .aOB. 

SNIS. PINTORES 

YPIRANGA 

SUL 

A · LECTRICIDADE E MECHANI­
CA EM GERAL' PôE A VOSSA DIS· 
PO IÇAO 06 A'ITESTADOS FOR· 
Nl':CIDOB PELOS DIVERSOS 
PARTAMENTOS TECHNICOS 
BRE A SUPERIORIDADE, DAS 

TAS YPlRANGA. 

ROA DESEMBARGADO 
Di\DE, N,0 235 

João Pessôa - P 

"ITAPUHY" 
Esp:rado dos portos do rnl 110 dia :n do corrente. sabbado, suhirâ 

no me~mo dia pars, R~cJfc, MncC1<\ Bahin~, Victona. Rio de Janeiro. Santos. 
P,nanoguá. Ant(.1J1in:1. Flo1·~anopol!..s. Imbltubn. Rto Gr:mde. PPlota~, e Porto 
AlEJ;"I 

PROXIMAS SAHIDAS: 
··ITASSUCJ·. - Qrnnta-fC'H'a :5 d~ :-.etembro 
·ITABERA - Tcrça-frir..,. 1'0 de .sêtPmbro 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
penhor: ~ .Joias, brilhantes, fazen· 

, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
trigo, arame farpado, estivas em geral, 

pianos, machinas de costura, escrever, cal­
elc., moYeis, apoiices federaes e mercado­

geral, tudo que represente valor. 

MULTA DE 21•s• 
>\ quem lnfrin&'Ir o decn,to n.• 36, do replamento elas ..... le 

penbort!9, 
Qneei t!Ur peabore1 elanclenlnal, 181.1 dJ'jto a dita malta. 

.. 

l VISO 
itecebem·•• ta.rnbem carga• para Penedo, Ataca)1l, Dhtua, campa, 

São Jl'rancisco e ItaJahY, com cuidadosa ooldea,;ao no Rio de Janeiro. 
A Companllla recebe ca:gao e encommeudas at6 " V~l!POJ:11 da IRlUa 

dOI eew p~qu~te•. 
Pede-se aos srs. carregadores que PT4>v1denclom para que Ili' eu. a, 

P.• estejam no costodo dos navios no dia de suas chegadas. 
OS co1l.Slgnatarlos de cargas devem retlral-a.s do trslllehe da Oompo. 

Dhla dentro do prru:o de 3 dla.s, após a dCS<'.arga tlnclo o ciuaJ, tnela/7.lo a 
taesmas em arma:aenagem. 

Passagens, encommenda• • mores, attende9 Do ucr1ptm'IIO all • 
11 boru, na veopera da 18.hlda dos paquetes. 

As dc.-mais informaçõe:i, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 1 
PUCA ANTBENOK Ni\VA.IUW. N-0 8 - PBO!U DI 

TD'O INGtEZ - QUEJMANDO CARVAO E LENDA - JIADIIA 
VUIIONOO:il 311NV110 :i1 VD.N3101U31 

EspeclalJ.stns em portões de ferro, arades, ...-11111, 8ICa4u 81111-
raee, clara•bolns em !eXTo T e cantoneiras, BIIDII oom llacaaa IIDIIIDL 
tle&S, porta& corrediças para fõrno de paclarlaa, cano, 4', IDlo e ln' 
ralherla em geral. 

CONCERTOS DE POOõES DE QUALQtJER PRCICIIIDBNCIA A 
PREÇOS MODICOS. - FAOJLlTAM-8B OS PAOAlllllftOe 

FIIAIMAN 1 011, 
!UCJBL PllfflEIBO, tG4 IOAO RIIU 





A União O POEMA DA ORPHANDADE 

OROAM OPl'IOIAL DO IISTADO 
COJIP0:5'!'0 =JI LINOTY POS - IMPRIISSO lilll lllACHINA. 11.0'rOPl,AJfA. "DUPU%" 

ANNO XLIII f .JO.,O PESSô.\ Quinl:dei.-a, 2!) ele ago,Lu de 19:l;; j :s;p:\!ERO 191 
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~!~~.N~ ,t~.~~~-~.~J 
Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

A BARONtSA DE ABIAHY SANGUE DE CIGANO 
Lylía Guedes Maria Falcone 

c 1m O fallecimento da c:xrna. sr D :1 e!.~ s~bbado Uma feira anima_ 
1 

Lwnarda Mir rndclin:1 Can~Piro dr di: m,u r um\ !lO momento, no Larg0 
Cunha ext:nguiu_~:- ncsk E.<:tado o do Cl'uzc1ro. todo:; o~ lubitantes 1.l,e 
ulti!no repr ~· ·nt.1hte d:1. velha nobre_ Ver<1 Cruz. Alli vemos ricos, pobres. 
za titulnr do Impe1 f', u:g , paralyticO!,, cigano.s, emfim, to-

Senhon. d1• altos predicadc::: ct,~ ·cn_ das as categorias de ;i1.mte. 
ç:io e de espinto. i.l b:uoné.sa do Ab:ahy No meio d tcda aquella vozeira. um 
sabia n.unir privHogiHctanu·nte a nu_ .!gano trf'p:i-se :..m cima de um ca1. 
breza do titub á do carnçLr. Vinda xão, lennt;1. no~ braços uma crianç~ 
de uma ;en:ção t·m qu~ 1 (duodto da cm:1\~Ce-a. cm leilão. 
mulhu não ci mporlav.1 l!f,·nd.· ins. - Qu~nto dão por ~st:l lnenina? 
trucção ... 1 falta d:':'SL.l 1hr eL1 p,"r[ei_ - Cinco:.-nta mil réis. grita um ve-
tamente suppnda ,1,x:la . ma convl\>:U_ iho 
cig, que sempre te\·e, pt!h constante - C.2m mil réis para fe:har - ex_ 
leitura e grande int<>lligencia df' qu·~ ~hma outro 
t:ru. d:::it.ad.1 - Não h:l quem dê mais':'! E' bani-

Suas opiniões sei.;ura.!:. e elevad .... re_ tinha o diabinho I Uma, duas, três 
velavam e~firito indep,.•ndf'nte, nwnta- tome_a, s12nhor 
lidade ~ciperio1 Enviuvando aindJ - Por que a v•.:nd?- ? pergunta o 
bem moça. cone. n.rou .se inteir1men_ comprador sensibilizado 
te aos cuid dos do lar abandonando - Porque a mãe morreu e não pcs-
de vez as r~u1;1i6~ saciaª~ so andar com uma menina, ás volta.:; 

A ctam::\ ncbr'? que ·;;oub. ra om gra. 1 M3-S trate_a bem 
ça e aprumo recep.:ion.·r Pnl seus sa-1 - Dc:s_c~nc_e. Vou faz!"l-a. feliz. A 
Iões elegantes '.; s;:,cü.dade aristocratic'\ nossa_ u~1?a f1lh~ m.orr 1u e nun~a mu_ 
de seu tempo, sJ·bia da mesma forma ll:er .sta mconsol::nel. Ta.vez que esta 
ciirigir sua r;o:linha ~ conf :.ccionar com \J :indezin_ha akf.:!"re Como !:> c~ama ? 

admira1r).::l pericia, doces finos e hei)_ L.11la. E L{'m ues .rnno.s de ulad·.!. 

re~as palestras em familia .z no com·L 1 

vio dos amigos mJis intimas_. dava sem_ ( 
pre mostras de grande lU'.1dez de es- Quinz"' annos foram p3~Sados Em 
pirito Po!Suia ,·eia poetL.:a, t€ndo dei_ uma t. rd..: rn.:liosa d.: outubro, encon. 
xado algumas quadra.s ineditas. Em tra-!l-S:' pass.;'iandJ, no Jardim de um 
sua mocidad,~ demonstrava tendencias :ico pala ia, duas mccinh:ts ,.;"ncanta_ 
'iterarias compondo com a irmã jor _ der.is. A mais alta é Laila, a outr:l 
nalsin!hos manuscriptos em que ate 
comment3.rios palitices ser\'iam de as_ 
swnpto. 

Era monarchista irreduct.ivel, o qu ~ 
é natural d:-:sde que se trata da espo­
sa de um grando~ amigo e fidalgo da 
côrte. Como prova de seus sentimen_ 
tos para com o antigo regímen. ao pas_ 
sar. annos atraz, p~lo porto de Victo 
ria, um n•.?to de Pedro II, elh tele 
graphotl a s •u filho dr. Claudiano Car _ 
r.eiro da Cunha que a:li residia, par:.t 
ir a bordo levar ao principe um ram _ 
lhete de flores e ~umpr.imen. os em se•1 
nome 

Virgínia. 
Uma differcnça enorme nota.se -~m. 

tre .el!as. ap~sar de irmãs. 
Virgini9. ê fina, delicada, comedidl 

nas maneiras e de h~lleza apagada 
Laila, ao contrario, é bem uma legiti­
ma filha de ciganos, viva, ardente. im_ 
oetuosa e de belleza perturbador!l. 
· - Laila, tenhas modo ! Será pcs 
SiV>?l que só possas andar correndo, 
cheia de requebras, como si fos.ses ci­
gan=i. de feira. gritando como uma lou­
ca ? Não queres estudar, só aprendes 
coisas da gyria e vives misturada com 
gent-e baixa , .. E'éi n nossa v~rgonha ! 
Se eu fosse papae te castigaria todos 
os di.is r 

A questão do trabalho 
nocturno feminino 

Albertina e Lima 

o Decr•:'to n.0 21.417, de 17 de maio 
de 1932. preceitua no art. 2.0

: "0 tra­
balho da mulher nos estabelecimentos 
industriaes e commerciaes, publicos 0•1 l 
particulares, ê vedado desde 22 até 5 r 

horas". · 1 
Se nos meios peque~os, e~2 dispo~i_ 

tiva não teve applicaçao, o mesmo nao 
a:onteceu nas centros populosos e d-~ 
grandes actividades, onde produziu 
.enormes vexames. Na capital do país, 
por exemplo, centenas de mulh.?res fo­
ram desempregadas, ficando em in­
teiro desamparo, todas com encargos 
de familia ,e muitas com filhos de ten _ 
ra idaà•.? a sustentar. 

A actual Constituição Brasileira ms.is 
bem avisada, estabelecendo a comple­
ta igualdade de todos perante a lei, 
deu á mulher direitos e garantias 
igua,zs aos do homem. inclusives os de 
trabalho 

E' assim que tratando das condições 
de trabalho refere.se apenas Cart. 121, 
letra d) á "prohíbição de trabalho a 
menor.;s de 14 annos; de trabalho noc. 
turno a menores d·~ 16; e em indus· 
trias insalubres a menores de 18 anncs 
•? a mulheres··. i 

O texto constitu:ional é bastante r 

~lar-:> e positivo, de modo a não susci­
tar a menor duVida de que 1~vogou 
a restt1cçãó' do alludido DecretQ. A:. 
mulheres fic1ram, portanto, privadas 
sómente de trabalho em "industrias 
insalubres". a menos que se trat<.? de 
menor~s de 16 annos, porque. nessa 
idade, o trabalho nocturno ê vedado .1 

pessôas de ambos os sexos 
Mas, aínda bem as mulheres preju­

dicadas com ·aquella prohibição não 
foram reintegradas em suas profissões, 
pela garantia que llles offerece a nos. 
sa lei basica, já estão na imminencia 
de novo esbulho 

Por iniciativa do Bureau Interna:io. 
nal do Trab~lho, foi apresentado á 
Gamara um projecto. limitando o tra _ 
bailio no::turno feminino. 

E' uma m~dida inconstitucional, in1-
G.Ua, improcedente, que, se merecesse 
approvação, viria ferir direitos adqui . 

A~ompanhava com enthu.i:;iasmo 
dedicação toda a bfl.huntc car:·eir::. 
política de seu illustre mondo, reco 
lhendo em archivo partu:ulir multa 
notas, cartac:. e arLgos qJP docum~nta_ 
vam a saliente actuaç,w do mr,;mo 
como .:hef~ pc·1t:co dr rennm:rdo valo: 
e pres1dentf' de-ta e d-: vutrr provin_ 
cias do Impe: 10 

- Ora, Virginia. deixa_me em paz. ri~s Constituinte Federal não só rejei­
senão dou_te um murro qu1? vaes p::t- tou as fl)1endas que prohibiam o tra_ 
rar no inferno. Tinha graça eu viver 
como tu, que mais pareces uma velha balho nocturno á mulher, como rejei­
rh~umatica. sem movimento, chl.:'ia de tau as regras de direito internacional 

pr)scs estudadas, obedecendo. a toda~ ~::;:d:i::o b~:S~i~:.rigatoria do di_ 

A Bar,:m · ~ do Abiahy n'1 -ceu r, t 1 

Capital no ui 1 :Jo de NO\:~m'oro i..:. 

~) absurdas regras de sociedade... P . • 
A';,raz-n:_· ser a excentrica da casa A Assoc1aç~o Parahybana pelo Pro-
e" -ui.ria de viver como os cig3 nos. em gresso Fenumno, que sempre tem ~L 
ilJerdJdc. em aventuras ... Isto ê O laborado com a -~~deração Brasileira~ r 

t.tUe s·· ad.ipta ao mt·u feitio. Nada de l em de!esa dos due1tos da mu~er, as 
tnbalho nada de vida, coagida. sim que teve conhecimento da a~re_ 

Olln. !3 \' '.2'm elles.. Vfm cá, Vír- sentação do referido projecto, dingiu, 

1 ::n~°s:e:!::;e:!º· b~:a~:~i ~:~ 
Deu,: mC' livre· Esta gente me tado, na Gamara e no Senado, aos srs. 

ii~t'.? mtdo. Não compr~hendo comll Antonio Carlos, Raul Fernandes ~ 
t -'lti,;fn \'êr semelh:1.nte gente. João Neves, solicitando_lhes o interes­
:o~~~a ~ica, s:nhorinha pedante. Irei se no sentido de o mesmo não ser ap_ 

provado. 
Por ahi, vê-se que a nossa Associa­

,ção não é alheia aos direitos e inte. 
reses.s da mulher. Sua acção deve se·: 
mais fielmente interpretada. 

A' hrape•rt'CÍ'lf'I 111f"moria. de minha adorada má.e 

OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA 

Tão /ris/e a 11orsa casa está 
Porque a minha mãe morreu.! 
f:./ um bun;,ir l'frrno de saudadt: ... 
Nunc-a ·mais a ma 1.·o= tf11l'Yida 
s(' oui.·irá ! 
Chora lrulv em forno df' SflH filhos 
Que ficaram e,woltos nas pesadas lre1)as 
D'uma duJ,la orphandade ! ! 

O meu prnnlo gollejd noite e dia 
Como 11m on1alho de u11g11stia 
F de mbrema dâr ! 
Smlo as· fihraI rio ermo corarão 
f.1/alarem un npaw/0.\ r!t· agouia. 
Meu Deu'í, como é desolador 
Niio i.·er mai.'i os fior de praia 
Que enfeilaiam ma cabeça aureolada , 
De benrams 
E de refle>.os til· maternal amór ! 

A madrugada e.ç_hretla-110I a chorar ... 
E quaurlo o J1rimciro raio do sol 
V,.,,, aauccendo o nosso lar 1:asio, 
Miuh'aima n,go/_bha-.H• na lrisle:a 
lmmema e 1 1rrdadeira 
Que cobre de fulo o coração 
A sangrar 
Com a magua dt' láo brmra 'Saparação .. 

Se i·em a notlt•, arom hanha-me a lembrança 
Dos comrlhos dictados com carinho. 
E' Ião lrl-~le herdrr a rs.haança 
De estreitar, ~h lra:rr junliuhu 
Ao peito, 
Um coração de mãe - 11111 çJtnbolo de bondade, 
Um altar de -.acrificio.'í -
Onde se encontra sempre gcuufle\·o 
O coração d'11111 filho a .fmlsar 
U 11iso110 e pcrc,memrnte satisfeito . 

flora dt• augusJia quando ao adormrcrr, 
Falia-me a bencão 
Que os labios não proferem mais .. 
A lagrima a correr 
Sinto, J,clas faces, com pungida, 
A desfiar· o meu rosa rio dt' la111i·nlos 
E de J>rofundos ais 
Oh ! como é dolorow pcmar 
Que já uâo 1.•cjo a minha mãe querida! 

Tão /riste a uossa ca.ça rstJ, tão /ris/e! .. 
Nem mais as ai·es que rlld amaz·a tau/o, 
Nos cleshrrlam rom a doçura do seu canlo ... 
E, rm i~e: dos ri.ws tio_, 11eli11hos amados 
Que .~e confuudiam com os gorgcioi 
Delicados, 
Há um soluçar comlantc e tão sentido 
A ,1uc 11i11g11rm resisfr ! 

Passam diante de mim 
Quando em 111gilia /011ga, 
Um por um, os soffri11101lo.s, 
E as caricias que ri/a taritamcufr 
Nm fa:,ia com o olhar ... 
E aqurlle beijo que e/la me dm 
Ntt tcJta, 
Relembro ainda nesses momentos 
Em que a dõr a ubrar 
O COP"a('iio iufrsla . .. 

Foram-st todas a.ç nossas alegrias 
N'um turb,lhJo conliuuo de saudadr ... 
Abandonados do cari1tho materno 
Só nos restam agora idéas sombrias, 
Comj,anheiras de nona t'ida erma, 
E as amarguras uascida.t do eterno 
Jugo da or/1ha11dade ! ! 

T iio /riste a nossa casa está ! 
Er como u.m niuho que .\C' desfez 
Ars rajadas do 1•enlo oulomnal ... 
Hoje, uella habita a dôr em z·r:; 
Dos risos de chryslal 
Que lor11a1 ·am o nosso lar 
Feliz e desejado, 
Porque nrellc a minha mãe .ifria 
Trauquilla ao nono lado ! 

E ; Janta a minha magua, Janta, 
Quando parece que a ouço dizer ainda, 
Com a 1-oz a fugir, • 
E como /Jara a embalar em seu derradeiro somuo, 
- Sublime eslancia finda -
"Minha filha, cauta, cauta!! ..• " 

"NOITE TRISTE" 

caminhava eu, sosinha, por uma 

4os ~ niço. prc LidJs .10 pa1!S noLi 
<iam ·nte á. Par1:1.hyba UJO..'> d ,stinos. 
por tr s v Z€. pre!-.1d1u. Pa;s_ ou e!la en_ 
1:ão a usar. como por lei Lhe compc:rn 
o tltulo d .. Barone 1 do Ab1ahy 

Fa Lceu no d1a 7 d ;ulho proximo 
passado, em ru 1 -~icte,1eia á Pra<':1 
Venancio Neiva ne~! a e p1t J l 

0.:í, moren1 bonita. que veiu Ia. 
z r aqui ? N&o tens medo que os ci­
. ano. te rout·~m. minha fidalga ? 

- Eu não tenho medo de nada e 
muito menos de ciganos. 

- Bem. mas isto não é logar pnra 
me.1mas rL:as. -Os .:iganas são afoitos 
"' em nossos acampamentos gowrna. 

1 

MARIA FALCONE 

estrada erma e solltaria. O céo esta· hootil e olhar fuhninante, estava de­
va nublado e triste. Nenhuma estreL ante de mim. como para aggredir _me. 

- Como sabes ? la illmr.inava o firmamento, que se Estupefacta, coração oppresso, per· 
- Ouvi a conversa das duas. M2s achava inteiramente coberto de nim_ 1 gunto_lhe, em voz tremula: - Que 

Deixou 8 filhJ!; " ~ntcado:,; e:1t1·,, o.; 
quaf' não fazia dhtmccào. 40 netos e 
54 bisnetos l:.nlr::- o~ primt tros. flgu_ 
rnm as · nhcrmhas Olivina O. Car_ 
neiro da Cunru. prcfessora da Escou 
Normal e vice_pres1dent.e desta Â:)!=:O_ 

clação e Cotinha CarnNr:::i da Cunha 
amb,.m consocia e colln.L>o.-..i.dom cl":'':il 1 

pagina e d1gna fone· icn irü.1 postr,il. 

GRAVATAS e l•nç ... de ~da. 01 
melhorf'I l1))09, ptlos mcnoree pre,oo1 
116 D& "C4S4 1:0.KK•. 

mo C"1mprchendes? 
-- Que importa ? Sou differenti:! 

Q1.::.z2ra ser uma cigana para viw: 
~tmpre andando e fazendo tudo o que 
minha ilmã Virgínia não gosta, parA 
aborrecel_a. Já estou farta de ouvi: 
C'f!rmC..·~ a. Ao mrnos. entre os ciganos, 
r. pira·Sf' lLberdade e . é tão roman . 
l1co t..er por companhia um cigano! .. ,. 

-- V1rginla e aqU(·lla orgulhosa que 
nos ch,rn10u de !mmundos? 

dansa um pouco para os amigos. bus. queres? Que te fiz. vil loba, para vi-
- Prefiro ficar conversando comti Meditava em muitas cousas. Idéas res a meu encontro, com tamanha 

g'O. Bem, vou obedecer. tetricas surgtam involuntariamente em hostilidade? 
- Basta, dansas com ardor e im- meu cerebro. Pensava na. morte, que Em tom sarcastlco, respondeu·me 

petuosidade de movimentos proptios deveria estar de atalaia a surprehen_ friamente: 
aoS ciganos. Bebamos. tua victoria... der todos os que encontra em seu ca· - Não quero teu corpo porque elle 

- Sabes. meu cigano, que estou m.inho, qual serpente traçoeira, occul· é materta e á materla ha de voltar. 
apaixonada por ti ? Desde o dia em ta nos mattagaes, a JançaT .se nos pés Seria muito pouco o que de tt desejo. 
que me jogaste aquella rosa e cantas· 1 dos viandantes para inocular-lhes o Busco a tua alma, para IevaLa ao 
te para mim, que penso em ti e aqui viru.s mortifero . além, aos meus dominlos. 
.::~tau par.v.segulr_tR, sem temer a fu. De repente, s2 me depara um espe_ - Minhs. alma, repeti, Ohf E' 1m .. 
na de popae. ctaculo trlsti!O!mo ... A figura horren. 'j poss!vel, é de todo impos,1!vel, pois 

_ <Conti71lua) , da e esquelldà, de, Morte em attltude minha !oimll 6 ele Deus, nlo IIIQn'e, .., 
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